
MAMÃE… – I
Conhecido como o youtuber

“Mamãe Falei”, o deputado esta-
dual Arthur do Val (Podemos) é
réu confesso em afirmar que, ao
invés de ajudar as vítimas da
guerra na Ucrânia, na verdade
viajou ao leste europeu para se
aproveitar das mulheres que so-
frem em uma zona de conflito
para explorá-las sexualmente. E
essa não é uma mera afirmação
retórica deste Capiau, idoso e
cansado. Está tudo nos áudios,
ditos pelo próprio parlamentar.

MAMÃE… – II
A reação foi total. Os três de-

putados estaduais com domicílio
eleitoral em Piracicaba, colegas de
Arthur do Val na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, condena-
ram as “orientações” do parla-
mentar para explorar as mulheres
ucranianas. Como ele disse, “elas
são fáceis porque são pobres”. Este
Capiau tem até vergonha de re-
produzir, mas se a classe política
quer um mínimo de decência, o
deputado precisa ser cassado.

MAMÃE… – III
E o processo já se iniciou na

Alesp. A deputada estadual Pro-
fessora Bebel protocolou na Comis-
são de Ética requerimento pela ces-
sação do mandato de Arthur do
Val por quebra do decoro parla-
mentar. "Seu comportamento ma-
chista e misógino o torna indigno
de representar o povo paulista”,
justificou a deputada, que além de
ser a líder da bancada do PT no
parlamento paulista, também é
Procuradora da Mulher na Alesp.

MAMÃE… - IV
O deputado estadual Alex de

Madureira (PSD) também criticou
as declarações do deputado Ar-
thur do Val: “Inaceitáveis as fa-
las desrespeitosas do Dep. Ar-
thur do Val noticiadas pela impren-
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sa sobre as mulheres ucranianas.
Minha total solidariedade às
mulheres ucranianas e a todas as
mulheres”, escreveu o parlamen-
tar, em sua conta no Twitter.

MAMÃE… - V
Na mesma linha, o deputado

estadual Roberto Morais (Cidada-
nia) classificou como “ultrajante as
palavras proferidas pelo deputado
Arthur do Val sobre as mulheres
na Ucrânica”. Um dos parlamen-
tares mais experientes da Alesp,
Morais escreveu que esse não é o
comportamento de um represen-
tante do povo, “A Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo
não pode permitir isso”, declarou.

SEM MORAL
Até mesmo o presidente da

República, Jair Bolsonaro (PL),
condenou as falas de Arthur do
Val, taxando elas de “asquerosas”.
Mas, neste caso, a recepção é de
que o chefe da Nação “não tem
moral” para fazer tais críticas,
já que ele próprio é misógino cos-
tumaz. O episódio que o tornou
famoso nas redes sociais, inclu-
sive, foi dizendo à deputada fe-
deral Maria do Rosário (PT) que
“não estupro porque você não
merece”, em 2014. #elenão!

MANIFESTAÇÃO – I
E nesta data tão significa-

tiva para a luta das mulheres,
acontece, às 16h, em frente ao
Mercado Municipal, a concen-
tração que tem como mote “Bol-
sonaro e Dória nunca mais, por
um Brasil sem machismo, racis-
mo, LGBTQIA+fobia e fome!”. A
partir das 17h, haverá uma
marcha saindo pela rua Gover-
nador Pedro de Toledo, viran-
do a XV de Novembro, até che-
gar na Delegacia da Mulher, na
rua Alferes José Caetano.

MANIFESTAÇÃO – II
No trabalho de divulgação

do ato, que também ocorrerá em
outras cidades brasileiras, inclu-
indo várias capitais de Estado,
as organizadores destacam que
o 8 de março é um dia histórico
para o movimento feminista in-
ternacional. Apesar dos avanços,
a mobilização se justifica pela
profunda desigualdade e violên-
cia de gênero que existe no País.
Em 2020, foram 1.350 casos de
feminicídios no Brasil e reporta-
dos mais de 60 mil estupros.
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Vereadores se unem para questionar
mudança do acervo da Pinacoteca
Protocolado na tarde de ontem, 7, o requerimento 175/2022 é assinado por Pedro
Kawai (PSDB), Rai de Almeida (PT), Silvia Morales (PV)  e Zezinho Pereira (DEM)

Assinado por Pedro Kawai
(PSDB), Rai de Almeida (PT),
Sílvia Morales, do mandato co-
letivo “A Cidade é Sua” e Zezi-
nho Pereira (DEM), o requeri-
mento 175/2022 questiona a re-
cente transferência de quadros
e obras de arte do prédio da Pi-
nacoteca Municipal “Miguel
Dutra”. A propositura é ende-
reçada ao Chefe do Executivo
municipal e traz um total de 17
perguntas. No requerimento, os

parlamentares perguntam, por
exemplo, quando e como se deu
a transferência do acervo da
Pinacoteca Municipal para o En-
genho Central, se essa transfe-
rência foi realizada e acompa-
nhada por técnicos capacitados,
se houve contratação de seguro
para as obras, o valor deste segu-
ro, e por quanto tempo e de que
forma se dará o acondicionamen-
to dos quadros e telas no atual
local em que se encontram. A10

Guilherme Leite

Requerimento  traz 17 questionamentos sobre transferência de
obras da Pinacoteca "Miguel Dutra", no Centro, ao Engenho Central

Quatro propostas que
mudariam o Brasil

Caro leitor, pa-
ra quem ado-
ra as polêmi-

cas de meus artigos,
esse é especial. São
quatro propostas
para mudar o Brasil
economicamente:

1. Estatização dos
Bancos: Como é pos-
sível uma instituição
lucrar 2, 4, 10 bilhões cobrando
juros do povo brasileiro? Não é
razoável! Temos os maiores ju-
ros do planeta e os bancos são
quem mais ganha com isso, do
PT ao Bolsonaro, sempre estão
estrangulando o orçamento da
população. Estatizando os ban-
cos teremos como fazer uma po-
lítica justa para quem precisa de
crédito e usufruir da riqueza do
Brasil de maneira igualitária.

2. Legalização das Drogas:
Polêmico? Como um cristão de-
fende a legalização das drogas?
Justamente por isso, através da
legalização se combate o tráfi-
co, com o controle do estado
sobre a produção e venda, po-
dendo fazer políticas de cons-
cientização e internação para
dependentes com os impostos.
Mas tem evangélicos contra?
Claro, principalmente alguns
“pregadores” com histórico de
cocaína e crack, que usaram
antes de profanarem os púlpi-
tos com mensagens vazias e
cheias de firulas. Ou estou
mentindo? Os evangélicos des-
conhecem que isso ocorre inclu-
sive nos maiores congressos? A
hipocrisia de determinadas
classes impedem que se deba-
tam temas necessários.

3. Legalização dos Jogos de
Azar: o Uruguai recebe mais tu-
ristas que todo o Brasil, não por
acaso, tem um planejamento e
foco para atrair turistas e os jo-
gos de azar são parte disso, o sis-
tema é similar ao da legalização
das drogas, os impostos servem
para “recuperar” e tratar quem
comete excessos. Mas os evangé-
licos são contra? E desde quan-
do crente joga? Ou qual esquina
desse país não se pode fazer ile-
galmente um “jogo do bicho”? A
preocupação é menos religiosa e

técnica, alguns mer-
cenários da fé se pre-
ocupam com os “tro-
cadinhos” quel vão
para os jogos e pode-
riam estar nas igre-
jas, esse é o fato, e
essa verdade é cons-
trangedora, pois o
evangelho não é isso.

4. Imposto para
Igrejas: Essa é a mais polêmica
de todas, se a igreja é uma insti-
tuição que promove paz e estabi-
lidade social, por qual motivo tri-
butar? Ora, as igrejas merecem
sim todo reconhecimento, mas
não pode ser uma monarquia
absolutista dentro da República,
ou seja, precisa de controle, não
é razoável um pastor ganhar 50,
80, 100 mil reais mensal e não
ter isso no controle que toda so-
ciedade se submete. Se uma ins-
tituição religiosa é tributada em
25% e promove ações sociais con-
dizentes com o que diz a Bíblia,
cuida dos órfãos, viúvas e neces-
sitados, essa igreja merece rece-
ber de retorno 30%, pois ela faz
um bem enorme à sociedade. No
entanto, se a igreja não tem uma
escola, um abrigo, nenhum tra-
balho social, a mesma deve, sim,
através da mão do estado, fazer
seu papel social, isso certamente
vai trazer à tona o patrimônio
milionário de muitos “líderes”
que, na verdade, usam da fé para
fazer em absoluto o contrário do
que Jesus ensinou em Mateus
6:20-21: “20. Mas ajuntai tesou-
ros no céu, onde nem a traça
nem a ferrugem consomem, e
onde os ladrões não minam,
nem roubam. 21. Porque onde
estiver o vosso tesouro, aí esta-
rá também o vosso coração.”

Uma reflexão que pode
abrir um debate que a socie-
dade já atrasou em fazê-lo.

———
Francys Almeida, ad-
vogado, vice-presi-
dente do PCdoB Pira-
cicaba, integrante do
Conselho do Fundeb e
Evangelista Convenci-
onado do Ministério
de Madureira. Email:
evfrancys@hotmail.com.

Divulgação

BEBEL SE REÚNE COM LIDERANÇAS
Com a presença dos depu-
tados federais, Alexandre Pa-
dilha e Vicentinho, ambos do
PT, além de pré-candidatos
e militantes do partido, a de-
putada Professora Bebel
promoveu encontro regional
para balanço do seu manda-

to e também para marcar o
pontapé no planejamento e
as estratégias para dar con-
tinuidade “à defesa da vida,
da democracia e da cidada-
nia”, como destacou a parla-
mentar. O encontro ocorreu
no Lar dos Velhinhos. A9
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Luz nas sombras
da Cafarnaum

"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

ráveis – e insuportá-
veis – ganância e am-
bição humanas. Ora,
se todas as coisas fo-
ram feitas para mim,
passo a ter, então, o
direito de usar delas
conforme meus dese-
jos. E o outro – aque-
le chamado de próxi-
mo – pensaria o mes-
mo. E ele e eu, inevi-

tavelmente, iríamos brigar,
guerrear. Putin, por exemplo.
Não estaria, ele, pensando que
a Ucrânia existe para ele?

Mas o já escrito não pode
parecer filosofice barata. A reali-
dade é outra, a de que o ser hu-
mano se esquece de suas gran-
dezas para ter prazer nas própri-
as pequenezes. Pois o mundo e a
vida apresentam-nos, a cada dia,
testemunhos maravilhosos e co-
movedores de fraternidade, de
partilha, de comunhão. Ora, há
a consciência popular de que “o
amigo se vê no aperto e no peri-
go”. A tragédia de e em Petró-
polis, mostrou a imensidão da
solidariedade do povo brasilei-
ro, mesmo – ou “et pour cau-
se”? – nesses anos agônicos de
devastação político-administra-
tiva. Foi como se o povo provas-
se: a dor desperta o amor.

O mundo, com a rudeza de
Putin, revive a velha Cafarnaum,
que se tornara sinônimo de de-
sordem, de caos. Lá onde mora-
va a sogra de Pedro, cujas por-
tas se abriam para todos, a “casa
da sogra”. Na Cafarnaum, onde
Jesus surgiu como luz nas tre-
vas. Nesta nossa Cafarnaum, as
luzes de uma solidariedade
mundial iluminam esperanças.
Contra a crueldade, os povos
se unem para acolher refugia-
dos, dar pão aos famintos, te-
tos aos desabrigados. Cada Ca-
farnaum histórica é lembrada
mais pelo amor que produziu
do que pelos ódios espalhados.

O  s e r  h u m a n o  v a l e  a
pena, sim. Apesar de tudo...

———
 Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Cada vez que me
espanto com a
crueldade do

ser humano – e foram
e tem sido muitas as
vezes – eis que me en-
canto, também ou es-
pecialmente, com a
grandeza humana.
Quando Hitler, Stalin
– e, também, os novos candida-
tos a tiranos, incluindo brasi-
leiros – parecem atormentar-
me as esperanças, eis que – doce
e generosamente – surgem-me
as figuras de Tereza de Calcu-
tá, de Francisco, o de Assis e,
também e agora, o do Vaticano.

Quando ecoam os urros de
guerra, os estrondos de bombas,
estampidos de tiros, urros de
ódios – eis que, então, ressurge
a maviosidade da Ave Maria de
Schubert. E redescubro o divi-
no no humano. Erram os que
dizem e ensinam ser para o mal
a vocação da humanidade. Exis-
timos e sobrevivemos por conhe-
cermos a solidariedade. Ódios,
desavenças são doenças da
alma, deformações. Toda cria-
tura violenta vive a enfermida-
de do medo, da covardia, da
insegurança. Agride para se de-
fender de si mesma. Deixa-se
dominar por ressentimentos,
invejas, temores. No íntimo de
cada ditador, há um covarde.

O darwinismo social – aque-
le da lei dos mais fortes, da com-
petição sem fim – não é de todo
verdadeiro. Os seres vivos – to-
dos: humanos, plantas, animais
– nascemos para a vida em co-
mum. É uma assombrosa lei na-
tural que nos une e nos separa.
Viver é bênção que tem limite no
tempo e no espaço. Veja-se uma
flor: vai-se abrindo a pouco e
pouco. E namorando o Sol. En-
tão, abre-se em todo o seu esplen-
dor. E suas pétalas vão mur-
chando. O seu tempo, o privilé-
gio de ter vivido chega ao fim.
Assim, também com os humanos.

Isso significa, apenas, que
somos parte do todo. É falso di-
zer, do homem, ser ele o rei dos
animais. Há que se admitir a
possibilidade de – nas tradu-
ções e versões, incluindo as reli-
giosas – diversos entendimen-
tos para uma mesma palavra ou
expressão. Não teria sido ape-
nas um entendimento equivoca-
do a afirmação de ser, o homem,
aquele para o qual “todas as coi-
sas foram feitas”? Como assim?
Pois, se assim realmente fosse,
estaria explicada essas insupe-

O mundo, com aO mundo, com aO mundo, com aO mundo, com aO mundo, com a
rudeza de Putin,rudeza de Putin,rudeza de Putin,rudeza de Putin,rudeza de Putin,
revive a velharevive a velharevive a velharevive a velharevive a velha
Cafarnaum,Cafarnaum,Cafarnaum,Cafarnaum,Cafarnaum,
que se tornaraque se tornaraque se tornaraque se tornaraque se tornara
sinônimo desinônimo desinônimo desinônimo desinônimo de
desordemdesordemdesordemdesordemdesordem

Maria Teresa S.
M. de Carvalho

É incrível como
amamos algu
 mas mulheres

em Piracicaba. Há
aquelas que reinven-
tam a história, tra-
çam caminhos alter-
nativos, desenham
mundos cheios de esperança e
criação. São mulheres que ali-
mentam os corações, desafiam a
rotina e os poderes, lançam pro-
jetos que nos enchem de afeto!

Hoje, pretendo falar de uma
mulher, artista, educadora, fun-
cionária pública, trabalhadora,
militante, mãe, avó e filha. Tra-
ta-se daquela que, na sua comu-
nidade, na sua família, no seu es-
paço de trabalho, nas ruas, nos
movimentos sociais, na cultura,
transforma, recompõe trajetóri-
as, inspira o desejo de um lugar,
uma sociedade muito melhor,
justa, acolhedora e tolerante.

O leitor e a leitora já devem
imaginar a quem me refiro:
Mayra Kristina Camargo!

Mulheres que Amamos
São mulheresSão mulheresSão mulheresSão mulheresSão mulheres
que alimentamque alimentamque alimentamque alimentamque alimentam
os corações,os corações,os corações,os corações,os corações,
desafiam a rotinadesafiam a rotinadesafiam a rotinadesafiam a rotinadesafiam a rotina
e os poderes,e os poderes,e os poderes,e os poderes,e os poderes,
lançam projetoslançam projetoslançam projetoslançam projetoslançam projetos
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de afeto!de afeto!de afeto!de afeto!de afeto!

Aqueles e aquelas que
reconhecem a vida, que
adoram a pluralidade
e a diversidade sabem
o que esta mulher pode
significar. Muitos e
muitas de nós já ouvi-
mos Mayra exibindo
os talentos musicais,
com sua voz doce e a
energia peculiar de

suas cordas vocais. Há muitos e
muitas que já apreciaram suas
competências cênicas. Intimi-
dando padrões sempre odiosos,
um dos papéis mais icônicos de
Mayra esteve em Maria, mãe de
Jesus, na Paixão de Cristo, do
Grupo Teatral Guarantã, sob a
direção de Marcos Thadeus.

Em um movimento de promo-
ver a democracia cultural na cida-
de, é importante destacar a lide-
rança de Mayra na proposta do
Cine Barranco. Sua coragem ala-
vanca a possibilidade concreta de
expansão da arte cinematográfica
para as comunidades, jovens,
mulheres e crianças, almejando
uma ação militante que potenci-
aliza a democracia e o acesso aos

direitos sociais e políticos daque-
les que são alijados da riqueza
cultural produzida socialmente.

E como não falar de seu espí-
rito matriarcal, de sua capacida-
de de movimentar gerações, for-
mar os jovens, de tecer os elos e
valores que falam de sua mais
intensa ancestralidade. Através
dos olhos de Mayra, avistamos
um lugar de muitos encontros, da
liberdade, da dança, da música,
do grito, dos atalhos que nos le-
vam a resistir a toda opressão.

Seus pés tocam o chão com a
força e a grandeza feminina,
abrindo as estradas, uma rota para
a vida, para a alegria, para o batu-
que que anima os sonhos, que re-
vitaliza o corpo dos que sofrem.

Sua mente é atenta para a luta,
seu espírito é aguerrido e é livre
para criar, pensar a arte, poesia,
cantos paralelos que nos retiram
do sofrimento e nos impingem
a sonhar com uma cidade in-
clusiva, talhada no respeito ab-
soluto ao direito e alteridade.

Conhecemos muito bem
Mayra e queremos seus passos
largos, sua capacidade de aco-
lher e trazer todos os olhares para
sua performance cotidiana, sua
relevância no dia-a-dia politico e
social das comunidades e de Pi-
racicaba. Mayra, com uma com-
petência tácita, dança, canta,
batuca, discute pluralidade, as
relações sociais, interpreta, tra-
balha, cuida, marca um jeito re-
volucionário de ser e agir! Es-
tou certa de que bell hooks,
aquela que inspirou o feminis-
mo negro, caso tivesse conheci-
do Mayra Kristina, diria que ela
é uma mulher que, definitiva-
mente, sabe “Erguer a Voz”!

———
Maria Teresa Silva Mar-
tins de Carvalho, Assis-
tente Social e Escritora

Afastamento de
gestantes na pandemia

Duas redes de supermerca-
 dos obtiveram sentenças
judiciais, que garantem o

direito de repassar, ao INSS, a
conta de afastamento de ges-
tantes do trabalho presencial.

As decisões obrigam o INSS
a pagar salário maternidade, às
trabalhadoras que não podem
atuar, em home office, durante
a pandemia. As sentenças be-
neficiam cerca de 850 empre-
gadas gestantes que foram à
Justiça, com fundamento na
Lei 14.151/21, que exige o afas-
tamento de gestante do traba-
lho presencial, com pagamento
integral da remuneração.

Num dos processos, a juíza
da 7ª Vara Federal de São Paulo
entendeu que o legislador foi
omisso, no caso de atividade in-
salubre. Para a magistrada, não
se discute que o objetivo da lei é
a proteção da gestante, não po-
dendo o empregador ser respon-
sável pelo pagamento da remu-
neração. Acrescenta, ainda, a
juíza que a situação é semelhan-
te à das gestantes por trabalha-
rem em atividades insalubres.

Outra sentença, a da juíza
da 2ª Vara de Belém, dispôs
que a lei é omissa em relação
às empregadas gestantes afas-

tadas e que não podem exer-
cer suas funções em trabalho
remoto. Conclui que a situação
é prejudicial ao empregador,
obrigado a colocar a gestante,
em regime de teletrabalho,
mantendo a remuneração, sem
a devida prestação laboral, cri-
ando choque com princípios que
regem as relações de trabalho.
O pagamento desses salários,
não poderia ser atribuído ao
empregador, mas sim ao INSS.

As liminares repassam os
pagamentos ao INSS e autori-
zam a compensação dos valo-
res já pagos. O INSS afirma
não comentar decisões judici-
ais e não tem dados sobre o
número de gestantes afastadas
em decorrência da pandemia.

As decisões acima são as
primeiras de que se tem no-
tícia,  obrigando o INSS a
pagar salário maternidade
às trabalhadoras, que não
podem atuar em home offi-
ce, durante a pandemia.

———
Frederico Alberto Bla-
auw é mestre em Direi-
to Empresarial, advo-
gado e consultor de em-
presas, professor de
Direito Empresarial

pois entrou pela porta dos fundos.
Precisamos de uma socieda-

de plural, onde todos tenham a
mesma importância. Em vez de ad-
mitir o ingresso do menos capaci-
tado em razão de sua pele ou et-
nia, o caminho correto seria capa-
citá-lo para, quando chegar lá, ter
a mesma condição dos demais.
Isso também ocorre com a mulher
na política. Passados 90 anos da
instituição do voto feminino e da
possibilidade de candidatura das
mulheres, elas não evoluem nume-
ricamente frente aos homens,
mesmo havendo leis que lhes re-
serve parte das vagas de candida-
tura. É preciso buscar as causa e
não continuar a mitigar os efei-
tos, como se tem feito. Ressalte-se
que a mulher brasileira evoluiu
muito na sociedade e no mercado
e tende a avançar; equiparar-se em
ocupação de espaço com o seu per-
centual na população. É uma cons-
trução que não deve parar.

Por ser o ano das “eleições
gerais”, onde revalidaremos os
mandatos do presidente da Re-
pública, governadores, senado-
res e deputados (federais e es-
taduais), as atenções de 2022
voltam-se a esse objetivo de cujo
resultado dependerá a nossa
vida nos próximos quatro ou
mais anos. Ainda esta semana o
Supremo Tribunal Federal vai
decidir se o fundo eleitoral terá
verba R$ 4,9 bilhões, como de-
cidiu o Congresso Nacional ou

Dirceu C. Gonçalves

Os verdadeiros problemas
do Brasil: crise econômica,
desemprego, violência,

saúde, educação e corrupção. O que
discutem na preparação das elei-
ções: ideologia de gênero, machis-
mo, racismo e feminismo. Enten-
da que seu voto vai escolher um
presidente, não um pai. Preci-
samos que ele resolva os proble-
mas do país e não nos ensine
valores que temos de aprender
em casa e na escola. Esse é o con-
teúdo que eu – e muitos frequen-
tadores das redes sociais - rece-
bemos e também exorta a popula-
ção para em vez de educar os fi-
lhos para respeitar gays, negros,
brancos e índios, respeite apenas
o ser humano sem consideraçõ ;es
sobre as características e escolhas
de cada um. Não sei quem é o au-
tor, mas merece aplauso.

Via-de-regra, os espertalhões
da política e da sociedade apadri-
nhavam minorias para tirar pro-
veito, principalmente voto. Pouco
se importam com o destino dos
minoritários, que, na maioria das
vezes, continuam vivendo o seu
drama original .Só lhes atribui
vantagens quando isso compete
para conturbar a estrutura social
e econômica estabelecida. Exemplo
das cotas raciais que promovem
as entrada em escolas, concursos
públicos e afins, mas condenam o
seu beneficiário a viver no gueto,
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Afinal, o que pretendemos com as eleições?

se ficarã em R$ 2 bilhões, de
acordo com o pretendido pelo
presidente da da República ao
vetar o projeto aprovado por se-
nadores e deputados, cujo veto
foi derrotado no parlamento. O
tema foi levado ao STF pelo par-
tido Novo. Já votaram favorá-
veis aos R$ 4,9 bi lhões os mi-
nistros Nunes Marques, Alexan-
dre de Moraes, Edson Fachin,
Luís Roberto Barroso e o presi-
dente da Corte, Luiz Fux e pela
manutenção dos R$ 2 bilhões, o
ministro André Mendonça. Na
próxima quinta-feira, dia 3, o tema
retorna ao plenário. Votarão Dias
Toffoli, Cármen Lúcia, Rosa We-
ber, Ricardo Lewandowski e Gil-
mar Mendes. Se um deles acom-
panhar a posição majoritária, o
fundo de R$ 4,9 bilhões será
mantido e isso é o mais provável.

Em vez de discutir, num ano
de eleições, quanto de dinheiro
público empregar em campanhas
eleitorais, o mais adequado e com-
patível com os interesses nacionais
é mudar radicalmente a vida dos
partidos. Em vez de se sustenta-
rem pelos cofres federais – Fundo
Partidário e Fundo Eleitoral – cada
partido, como ente da sociedade

civil, deve ser custeado pelos filia-
dos e bancar a campanha dos seus
candidatos, da mesma forma que
fazem times de futebol, associações
de classe e assemelhados. A maior
prova de interesse do filiado par-
tidário pela política é pagar sua
mensalidade em dia e manter o
partido funcionando. E o dinhei-
ro público, nesse esquema, só en-
trar no custeio do processo de vo-
tação e contagem dos votos, ad-
ministrado pela Justiça eleitoral.
Jamais servir ao sustento de par-
tidos e candidatos. O Estado bra-
sileiro carece de importantes refor-
mas em todos os setores. O que
temos hoje é incondizente com a
realidade social e econômica do
país e precisa ser modificado. Nos-
sos sistemas e processos são re-
sultantes de interesses das clas-
ses dominantes de diferentes
épocas. Que o Congresso e as for-
ças da sociedade  busquem as
necessárias reformas e adapta-
ções ao presente. Não é demasia-
do, até, pensar numa Constituin-
te, já que a nossa Constituição –
com mais de três décadas de vigor
e cem emendas  - ainda não foi
concluída e carece de atualização.

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da ASPOMIL (Asso-
ciação de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo). E-mail:
aspomilpm@terra.com.br.
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José Renato Nalini

Esse é o modelo
atual de Estado
 brasileiro. Um

Estado tentacular, gi-
gantesco, cuja ima-
gem é macrocefálica.
Uma União concen-
tradora de poder e de
recursos e as demais
entidades federativas desprovi-
das de recursos e de autoridade.

O escândalo do custo das es-
tatais federais é algo inimaginá-
vel numa república civilizada.
Em subvenções bilionárias, esse
gasto quadruplicou nos últimos
dez anos: eram 6,5 bilhões de re-
ais em 2012; passaram a 13,3 bi-
lhões em 2016; depois a 17,9 bilhões
em 2019 e chegam a intoleráveis
19,9 bilhões de reais em 2021.

O Brasil não cabe no seu PIB,
que se reduz a cada dia. É um ri-
dículo “pibinho” para uma nação
que já chegou a figurar entre as
maiores economias planetárias.

Verdade que a política tupini-
quim é rasteira. Não é um ente
apolítico e que nutre angustiante
decepção quanto à mais recente
experiência, depois de atuar no sis-
tema Justiça por quase meio sécu-
lo. Quem o diz é Paulo Hartung,
que governou o Espírito Santo por
três mandatos: 2003-2010 e 2015-
2018. No seu livro “Brasil: Desafi-
os e Propósitos”, ele afirma que “o
país atravessa um deserto quanto
ao surgimento de líderes que ins-

pirem, pautem e ense-
jem o novo, a inovação
e a vanguarda em ter-
mos socioeconômicos e
político-culturais”.

Esse deserto não
surgiu de repente. Foi
gradualmente produ-
zido por falta de seri-
edade no trato da
educação. O mundo

mudou e o Brasil continuou
atrelado ao anacronismo. Em
lugar de criação de uma cida-
dania consciente e com capaci-
dade crítica, preservou-se a con-
cepção de que educar é trans-
mitir informações. Isso já não
funciona em tempos de Quarta
Revolução Industrial, quando
os dados são disponíveis online
e o professor tem de ser um cu-
rador de informações. Alguém
que oriente o educando a filtrar
o que vale e o que não vale. Aju-
de o aluno a pesquisar, a for-
mar sua própria consciência. A
educação decoreba, oferecida
pelo governo, é antagônica à for-
mação de uma cidadania.

É o que explica o quadro de
desolação nacional, tão bem expli-
cado por Hartung. Para ele, “a
baixa mobilidade social a desi-
gualdade, marcas perversas no
presente, remontam a uma socie-
dade constituída sobre o escrava-
gismo e que passou boa parte do
século 20 sem investimentos sufi-
cientes numa educação transfor-
madora das suas estruturas.

O Estado brasileiro tem sido
uma catástrofe. Concentra rendas
e estimula disparidades. Pense-se
no cenário que o Brasil oferece ao
planeta nestes tempos: destruição
da floresta amazônica e de todos
os demais biomas – pasmem! O
Pantanal em chamas!!! – explora-
ção de minérios em terras indíge-
nas; fome absoluta para mais de
vinte milhões de nacionais! De-
semprego galopante! Ruptura da
lei de responsabilidade fiscal! Ne-
gacionismo quanto à peste! Audi-
ência pública para propiciar vaci-
na infantil, como se isso tivesse
ocorrido para as vacinas da polio-
mielite, sarampo, gripe, varíola e
tudo o mais que parecia controla-
do antes destes dias tenebrosos!

Não é só: o Parlamento au-
torizando gasto de quase seis bi-
lhões para uma eleição em que a
democracia representativa está
falida! Ninguém se sente repre-
sentado! Verbas para combater a
pandemia foram utilizadas para
aquisição de filé mignon e picanha,
enquanto hordas de irmãos perse-
guem caminhões de ossos e revi-
ram lixões em busca de alimento!

Enquanto o mundo forma
gerações desenvoltas com as
TICs – Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação que traba-
lham para um eficiente proces-
so educacional e para oferecer
trabalho para jovens millenials,
aqui se desmancham as estru-
turas de tutela de bens da vida
essenciais, como o meio ambi-
ente, a educação, a cultura em
geral. As redes sociais têm ser-
vido para disseminar a desin-
formação, o deboche, o escár-
nio, o ódio, a intolerância, o pre-
conceito e a maledicência.

Parece uma narrativa de pe-
sadelo? O que já era ruim ficou
ainda pior com a pandemia.
Para Hartung, por incrível que
pareça, há uma réstea de espe-
rança: “Entendo que chegamos
ao término desse ciclo. Estamos
num fim melancólico produzido
por absoluta crise de sustenta-
bilidade fiscal. Não há recursos
públicos suficientes para finan-
ciar esse modelo de Estado,
caro, injusto e ineficiente”.

Resta acreditar “na imposi-
tiva caminhada de reinvenção
democrático republicano”. Que
Deus nos ouça e volte seus ge-
nerosos olhos para o Brasil.

———
José Renato Nalini, rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Presidente
da Academia Paulista de
Letras – 2021-2022.



FERTILIZANTES
A ministra da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento, Te-
reza Cristina, disse nesta que o
Brasil tem fertilizantes sufici-
entes para o plantio até outu-
bro e que o governo já trabalha
desde o ano passado com al-
ternativas para garantir o su-
primento para o setor, no caso
de escassez provocada pelo con-
flito entre Rússia e Ucrânia.

ADESÃO
Trabalho realizado pela Co-

ordenadoria de Assistência Téc-
nica Integral (CATI), da Secreta-
ria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo,
para melhorar a adesão dos
municípios ao Serviços de Inspe-
ção Municipal (SIM) e ao Siste-
ma Brasileiro de Inspeção de
Produtos de Origem Animal (Sis-
bi-POA) trouxe resultados posi-
tivos. Após intensificação dos
esforços, houve aumento de 11%
no número de municípios que
ativaram o SIM e 63% realiza-
ram o cadastro no e-Sisbi.

FERRO VEGETAL
Como absorver 18 miligra-

mas de ferro, que é a necessida-
de diária do corpo humano?
Basta consumir cerca de 2,5 co-
lheres (16 gramas) de sopa de
farinha de folha de mandioca
rica em ferro vegetal. Mas não é
qualquer farinha! É a biofortifi-
cada resultante de pesquisa con-
duzida pela pesquisadora do
Instituto Agronômico (IAC-
APTA), da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do Es-
tado de São Paulo, Juliana Ro-
lim Salomé Teramoto, em par-
ceria com a Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp).

AMERICANA
Em Americana, o Secretário

de Agricultura, Itamar Borges,
entregou a reforma da Casa da
Agricultura da cidade, assinou
o termo de compartilhamento do
imóvel junto à Prefeitura, assi-
nou convênios do Melhor Ca-
minho e do AgroSP+Seguro Se-
gurança no Campo e também
assinou protocolo para recupe-
ração e proteção de mananciais
com a Agência das Bacias PCJ,
com a presença do prefeito de
Americana, Chico Sardelli.

REUNIÃO
O Conselho da Secretaria

de Agricultura reuniu-se mais
uma vez, e pela segunda opor-
tunidade no ano. Na apresen-
tação aos conselheiros, Itamar
Borges, e seus colaboradores,
destacaram o andamento do
CAR/PRA com um balanço dos
números consolidados até este
momento. Dos conselheiros,
Itamar, e os demais, ouviram
elogios a respeito do andamen-
to do programa (CAR/PRA),
congratulações pela assinatu-
ra do decreto dos artesanais.

FRIGORÍFICO
O secretário de Agricultu-

ra, Itamar Borges, e o secretá-
rio-executivo da Pasta, Francis-
co Matturro, destacaram nesta
quinta-feira a renda e os empre-
gos gerados com a operação do
Entreposto de Carnes da Rede
de Supermercados Pague Me-
nos, em Santa Bárbara D’Oeste.
O secretário ressaltou a impor-
tância da agroindústria de ali-
mentos para a economia pau-
lista e destacou o suporte da
Secretaria de Agricultura, por
meio da Defesa Agropecuária.

BAURU E BOREBI
O secretário de Agricultu-

ra, Itamar Borges, compareceu
à Casa de Agricultura de Pira-
tininga, ao lado do secretário-
executivo, Francisco Maturro,
para prestigiar a entrega da rei-
nauguração do local, que pas-
sou por reformas, adequações
e ampliações. Durante o even-
to, o secretário também assi-
nou convênios do Programa
Melhor Caminho para os mu-
nicípios de Bauru e Borebi.

PROGRAMA MELHOR
CAMINHO

Também para assinar o Pro-
grama Melhor Caminho com os
municípios de Bauru e Borebi, ao
lado dos respectivos prefeitos,
Suéllen Rosim e Anderson Pi-
nheiro de Góes, o Chiquinho, o
secretário Itamar reforçou a im-
portância do programa Melhor
Caminho, que coloca as propri-
edades rurais em plataformas
como Google Maps e Waze.

ETANOL DE MILHO
A FS, maior produtora de

etanol de milho do Brasil e pio-
neira neste segmento, é a nova
associada da União da Indús-
tria de Cana-de-Açúcar (UNI-
CA). Com duas usinas em ativi-
dade em Mato Grosso (MT),
uma em Lucas do Rio Verde e
outra na cidade de Sorriso, e
projetos de mais quatro unida-
des até 2026, a FS deve produ-
zir mais de 4 bilhões de litros de
etanol por ano, após a finaliza-
ção do plano de expansão.

NOVO SISTEMA
A Federação da Agricultu-

ra e Pecuária do Estado de São
Paulo (FAESP) informa aos
produtores rurais de regime
pessoa física, inscritos no Ca-
dastro de Contribuintes do
ICMS, que já está disponível o
novo sistema eletrônico para a
confecção e entrega de declara-
ções DIPAM-A. Disponibilizado
pela Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento do Estado de São
Paulo (Sefaz-SP), a plataforma de
internet deverá facilitar o envio
das informações pelos 35 mil pro-
dutores rurais do Estado, uma
vez que dispensa o atendimento
presencial em Posto Fiscal. (Com
informações de assessorias)

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com
que simplifique e desburocra-
tize a nossa legislação, mas os
entes envolvidos na discussão
ainda não chegaram a um con-
senso. Os interesses envolvidos
são muitos e conflitantes. o que
dificulta a sua aprovação.

Este ambiente tributário de
complexidade e de burocracia di-
ficulta a gestão das empresas
proporcionando, por vezes, um
montante de custos e despesas
desnecessários advindo da falta
de conhecimento e de atualiza-
ção quanto à legislação vigente.

O ambiente tributário com-
plexo proporciona um ambiente
de litígios crescentes entre o fis-
co e contribuintes que vão pa-
rar no judiciário. Segundos es-
tudos publicados pelo Instituto
Brasileiro de Ética Concorrenci-
al, os litígios contemplam cifras
que representam por volta de
50% de todas as riquezas pro-
duzidas pelo país em um ano.

Angelo Toyokiti Yasui

Muito se comenta que tra-
balhamos em média de
 quatro a cinco meses so-

mente para pagar os impostos.
Pois é, essa realidade é originada
pela carga tributária vigente no
país que supera a marca dos 30%.

Não é uma das maiores car-
gas tributárias existentes no
mundo, é verdade, mas o que se
questiona é a forma pela qual a
arrecadação retorna para a popu-
lação e o quão complexa é a legis-
lação tributária vigente no país.

O Brasil ainda não conse-
guiu desatar os nós do com-
plexo emaranhado fiscal do
sistema tributário e fiscal.
Como conviver com a existên-
cia de mais de 90 tributos de
variadas naturezas e espécies?

Muito já se discutiu sobre
a necessidade urgente de se fa-
zer uma reforma tributária
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O futuro da função fiscal e tributária

Nesse contexto, percebe-se
uma crescente demanda por
profissionais que atuem nos
processos de gestão, orientação
financeira e, principalmente,
planejamento tributário e que
saibam utilizar métodos, técni-
cas e tecnologias específicas
para a elaboração de estudos de
viabilidade, otimização de in-
vestimentos e distinção das di-
ferentes técnicas de cálculos e
sistematização relativas à apli-
cação da legislação tributária.

É necessário que os profis-
sionais subsidiem as empresas

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Requerimento pede informações
sobre Plano de Ações Integradas
Denominado de “PAINSP”, já empenhou R$ 834 milhões para 317 municípios
em 2021, contemplando 1.053 escolas públicas estaduais e municipais

com alternativas legais quanto
à forma tributária mais ade-
quada, possibilitando a redu-
ção da carga tributária, a miti-
gação de riscos tributários,
oportunizando dessa forma um
planejamento tributário eficaz.

E qual é solução? Uma re-
forma tributária que seja norte-
ada pela simplificação tributá-
ria e que promova a redução da
burocracia. Parece simples e tri-
vial, mas esbarra em um tipo de
comportamento que cultural-
mente não estamos acostuma-
dos, que é o de renunciar a inte-
resses específicos e setoriais.

———
Angelo Toyokiti Yasui,
professor e coordenador
do Centro Universitário
Paulistano, Engenheiro,
Administrador, Especia-
lista em Finanças e Mes-
tre em Controladoria e
Finanças Empresariais.

O requerimento 129/2022, de
autoria da vereadora Silvia Mo-
rales (PV), do mandato coletivo
‘A Cidade É Sua’, foi aprovado
nesta quinta-feira (3), na 1ª reu-
nião ordinária de 2022. A pro-
positura solicita ao Executivo in-
formações sobre o convênio com
o PAINSP (Plano de Ações Inte-
gradas do Estado de São Paulo)
da Secretaria da Educação, entre
a Prefeitura Municipal e o Gover-
no do Estado de São Paulo.

No texto, a vereador ressal-
ta, com informações do próprio
site da Secretária de Estado da
Educação do Governo do Esta-
do de São Paulo, que o PAINSP
já empenhou R$ 834 milhões
para 317 municípios em 2021,
contemplando 1.053 escolas pú-
blicas estaduais e municipais
com recursos técnicos, materi-
ais e financeiros de forma mais
rápida e desburocratizada.

Essas informações também
dão conta de que o Governo de
São Paulo repassa os valores

para as prefeituras mediante a
execução das ações, que aplicam
o recurso e prestam contas à Se-
cretaria da Educação. Na ade-
são ao Plano, os municípios de-
vem indicar as ações em que
pretendem adquirir assistência
técnica ou financeira; e à Secre-
taria caberá a análise e a decisão
final de acordo com a disponibi-
lidade orçamentária e a adequa-
ção da manifestação municipal
às normas regulamentares.

"Nós, como os demais vere-
adores fomos chamados por di-
versos diretores e coordenado-
res de escolas solicitando ampli-
ação das escolas que viraram PEI
(Programa de Ensino Integral).
Nós até marcamos reuniões, mas
sabemos que alguns recursos
vem do estado, e nesse sentido
nós solicitamos se já existe esse
acordo, esse convênio entre as
partes", destacou a vereadora.

De acordo com o programa,
“o trâmite de fundos para a edu-
cação do Estado teve suas diretri-

zes e legislação modernizados, tan-
to na forma de adesão e quanto
na formalização da pactuação dos
programas de regime de colabora-
ção, substituindo o convênio pelo
termo de compromisso. Ao todo, o
PAINSP conta com sete eixos de
programa: aquisição de materi-
ais didáticos, pedagógicos e tec-
nologias educacionais; a educa-
ção inclusiva; a articulação do
transporte escolar; a melhoria na
alimentação escolar; a formação
e valorização dos profissionais da
educação, a melhoria da infra-
estrutura física; a aquisição de
equipamentos; a qualificação da
gestão pedagógica, avaliação edu-
cacional e estratégia de aprendi-
zagem para alunos com altas
habilidades (superdotados).

No texto da propositura, Sil-
via Morales questiona se a Prefei-
tura Municipal, através da Secre-
taria Municipal de Educação, ade-
riu ao Plano de Ações Integradas
do Estado de São Paulo da Secre-
taria da Educação (PAINSP). Se

sim, pede para que sejam apresen-
tados os termos e documentos.

A parlamentar também
pergunta qual o atual estágio
de tratativas e quais são as
obras e escolas, projetos ou
programas elencados para se-
rem desenvolvidos pela gestão
municipal neste programa do
PAINSP e quais recursos ou a
previsão de recebimento dos mes-
mos pela Prefeitura Municipal.

Silvia também busca saber
se existem obras a serem desen-
volvidas e pede que sejam apre-
sentados detalhes e o cronogra-
ma das obras, quais são os lo-
cais previstos, documentos e in-
formações importantes.

No caso específico da Escola
Estadual Attilio Vidal Lafrata,
cuja informação é de que a obra
está autorizada e incluída para ocor-
rer dentro do Programa PAINSP,
cujo controle de demanda é de nú-
mero 023944, a vereadora pergun-
ta qual é a situação atual e o crono-
grama para execução da obra.
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Rai de Almeida

Chegamos a mais
um 8 de março –
marco simbólico

em que celebramos a
luta incansável de todas
nós, mulheres. E pelo
que lutamos? Lutamos,
desde sempre, para que
nossos direitos sejam
estabelecidos, respeitados, cumpri-
dos e iguais. Lutamos para que
não sejamos inferiorizadas, para
que não nos diminuam, para que
não se negue a nós as mesmas
condições que os homens têm de
trabalho, de salários, de jorna-
das, de descanso. Lutamos – por
incrível que possa parecer, em
pleno século XXI – para que não
sejamos sexualmente importuna-
das nas filas, nas ruas, nas esco-
las ou em quaisquer outros am-
bientes e locais. Lutamos – por
mais triste e duro que também
ainda possa parecer – para que
não sejamos violentadas, para
que não sejamos agredidas,
para que parem de nos matar.

Nunca é demais dizer que a
data de hoje – longe de ser um dia
de amenidades e galanteios-pro-
forma – é dia de escancarar a nos-
sa coragem e exaltar a nossa bata-
lha diária por dignidade, por se-
gurança, por equidade e por hu-
manidade. Não – nunca é demais
repetir que o dia oito de março que

nesta terça vivemos tem
sabor de luta, tem chei-
ro de coragem, tem cor
de inconformismo e
forma de mudança.
Multicolor e multifor-
me, nosso oito de mar-
ço tem alma de espe-
rança e dureza de dia-
mante – tem brilho de
vontade, pele de raio e

sangue de leoa. Nosso oito de mar-
ço não é senão nossa mão erguida
em sinal de determinação, não é
senão a bandeira de nossa indig-
nação tremulando ao vento de um
mundo ainda dominado pela mas-
culinidade bruta, pela ignorância
do machismo e pela vileza estúpi-
da da misoginia. Nosso oito de
março é dia de dizer que a luta
continua – e que ela não pode pa-
rar nem para ser celebrada.

Provas de que nossa luta, a
luta das mulheres, não tem des-
canso estão em todos os cantos,
em todos os lugares, em todas as
casas, no trabalho e no lazer. Afi-
nal, de novo e de novo, não nos
faltam – minuto a minuto – re-
gistros de assédios, de ataques,
de importunações, de atentados,
de tentativas de feminicídio, de
violências diversas e, infelizmen-
te, de assassinatos contra as mu-
lheres a ocorrerem contra nós
pelo simples fato de sermos – nós
– mulheres. Nesse sentido, vale
lembrar que, mais uma vez, em

meio a mais uma guerra que as-
susta e assola a humanidade –
em meio a tantas outras tantas
guerras invisibilizadas pela mídia
e que ocorrem em continentes e
países com os quais a humanida-
de pouco se preocupa – lá está
outra vez a mulher a ser violenta-
da, espancada e morta pelas es-
tradas, vítima fatal que quase sem-
pre o é do predador masculino.

Exagero? Antes fosse exage-
ro. E a realidade está aí, posta
aos olhos do mundo, dada em
exemplos fartos que não nos dei-
xam mentir – dada em exemplos
terríveis como o deputado esta-
dual Arthur do Val (Podemos),
o qual além de ter abandonado
suas funções no legislativo pau-
lista para ir combater numa guer-
ra supostamente a fim de auxili-
ar na produção de (pasme-se!)
coquetéis molotov, aproveitou a
desgraça humanitária alheia
para tecer comentários repulsi-
vos sobre as mulheres ucrania-
nas que, em fila, tentavam fugir
do país. “As ucranianas são fá-
ceis porque são pobres”, disse o
deputado em áudio gravado a

“amigos” (outros homens) para os
quais destacou ainda, de maneira
nojenta, a “beleza” das mulheres
ucranianas – nunca vista, na opi-
nião asquerosa do deputado, nem
mesmo numa fila de boate.

Por isso, reiteremos: a luta
não para e não pode parar nem
mesmo para ser celebrada, para
ser exaltada, para ser registra-
da. Assim, cumpre dizer ainda
que no dia em que celebramos
nosso oito de março registramos
aqui – neste texto que nem de
longe se quer festivo – a moção
de apelo que protocolamos em
nossa Câmara Municipal de Pi-
racicaba (e que esperamos possa
ser aprovada) para que seja de-
vidamente encaminhada à As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo a fim de cobrar que um pro-
cesso de cassação desse referi-
do deputado seja instaurado
por essa casa. Sim. Nossa luta
não para e não pode parar e é
por isso, sempre, que nosso oito
de março tem sabor de batalha
e tem coragem de sobra para
seguirmos pela senda que nos
levará a um mundo melhor, mais
humano, igual e fraterno para
todos e – sim – para todas nós.

Vibremos outra vez e outra.
É oito de março. E a luta das mu-
lheres, a nossa luta, continua.

———
Rai de Almeida é ve-
readora.
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Chaminés do
Engenho Central
serão restauradas
Denominadas de “Martinez” e “Garcez”, as estruturas integram
patrimônio tombado e serão recuperadas este ano, informa a Semac

A Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal da Ação
Cultural (Semac), vai restaurar
este ano duas das três chami-
nés existentes no Parque do En-
genho Central. O primeiro pas-
so para a intervenção, a apro-
vação pelo Codepac (Conselho de
Defesa do Patrimônio Cultural),
já foi dado e a publicação da li-
citação acontecerá nas próximas
semanas. A previsão orçamentá-
ria para a execução é R$ 880 mil
e a execução deve durar quatro
meses, após a ordem de serviço.

“Todas as providências estão
sendo tomadas no sentido de, o
mais breve possível, termos a lici-
tação, a definição da empresa que
executará a obra, a realização da
obra e a abertura do local, previa-
mente isolado”, explica Adolpho
Queiroz, titular da Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural (Semac).

Para Marcelo Cachioni, arqui-
teto do Departamento de Patrimô-
nio Histórico do Ipplap (Instituto
de Pesquisas e Planejamento de
Piracicaba), a restauração é impor-
tante sobretudo pela memória. “A
restauração dessas chaminés é
bastante importante para que
elas sejam conservadas e ainda
permaneçam por muito tempo
como esses testemunhos do siste-
ma produtivo de açúcar”, disse.

Chaminé Garcez, do Engenho Central, será revitalizada

Adolpho Queiroz e Marcelo Cachioni

HISTÓRIA - De acordo
com o que consta no livro A Ar-
quitetura e a Arqueologia Indus-
trial dos Engenhos Centrais e
Usinas na França e no Brasil:
Recuperação da Memória Arqui-
tetônica do Engenho Central de
Piracicaba, de autoria de Cachio-
ni, uma das chaminés, a Marti-
nez, de 41 metros, que ganhou o
nome de seu empreiteiro de obras,
o espanhol José Vicente Martinez,
foi construída em 1899, quando o
Engenho Central de Piracicaba
inaugurou o novo sistema de pro-
dução industrial. Nela, foram uti-
lizados tijolos refratários oriun-
dos de Glenboig, na Escócia.

Já a chaminé Garcez, constru-
ída pelo engenheiro A. Garcez, de
São Paulo, foi executada na déca-

da de 1940, junto ao rearranjo da
planta fabril, quando foram cons-
truídos os novos edifícios para a
fábrica de açúcar e refinaria (7A e
7B). “Esta chaminé está ligada ao
túnel de gases, ainda remanescen-
te, e às demais estruturas ligadas
à queima de combustíveis para ali-
mentação das moendas (a vapor)
movidas por eletricidade”, des-
creveu Cachioni em seu livro.

TOMBAMENTO - O Par-
que do Engenho Central é tom-
bado pelo Codepac, conforme de-
creto nº 5.036, de 11 de agosto
de 1989, e pelo Condephaat (Con-
selho de Defesa do Patrimônio
Histórico, Arqueológico, Artísti-
co e Turístico do Estado de São
Paulo), por meio da resolução sc-
92, de 25 de agosto de 2014.

Divulgação

Divulgação
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Câmara lança programação
para o “Mês da Mulher”
Programação traz exposição, roda de conversa e dramatização
em vídeo de cartas escritas por mulheres vítimas de violência

Gustavo Annunciatto

Atrizes dramatizaram série de vídeos inspirados no projeto Cartas para Você

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba deu início nesta segun-
da-feira (7) a uma programação
especial para o mês de março, em
comemoração ao Dia Internaci-
onal da Mulher, celebrado no dia
8. Exposição, café da manhã,
roda de conversa, vídeo e feiri-
nha são algumas das atividades
previstas. Os eventos foram ide-
alizados pela Procuradoria Espe-
cial da Mulher, composta pelas
vereadoras Rai de Almeida (PT),
Alessandra Bellucci (Republica-
nos), Ana Pavão (PL) e Sílvia Mo-
rales (PV), com o apoio do Depar-
tamento de Comunicação Social.

As atividades começam com
a Ação do Mês da Mulher, através
do projeto “Não Viralize a Igno-
rância, Conheça!”, na UBS (Uni-
dade Básica de Saúde) Alvorada,
na segunda-feira (7). Haverá ain-
da mais três ações por esse proje-
to: no dia 10, às 8h, no PSF (Pro-
grama Saúde da Família) Bosque
dos Lenheiros 2, no dia 11, às 9h30,
no PSF Bosque dos Lenheiros 1, e
no dia 18, no PSF Jardim Gilda.

Ainda no dia 7 de março, du-
rante a 2ª reunião ordinária da
Câmara, a partir das 19h30, as
vereadoras que compõem a Pro-
curadoria Especial da Mulher uti-
lizaram a suspensão de expedien-
te, por 30 minutos, para comenta-
rem a data. Ainda durante a ses-
são camarária, as vereadoras exi-
birão um vídeo que destaca a tra-
jetória de quatro mulheres: Patri-
cia Montanhere, Eliana Cezario,
Régia Viana e Margarida Pereira.
Elas seriam homenageadas em
reunião solene na Casa, que dei-
xou de ocorrer por conta das
ações de prevenção à Covid-19.

Hoje, Dia Internacional da
Mulher, haverá um café da ma-
nhã para as servidoras e funcio-
nárias da Câmara, das 8h às 10h,
além da abertura da exposição
fotográfica “Essenciais”, no hall
do prédio principal do Poder Le-
gislativo. A mostra retrata as tra-
balhadoras terceirizadas da Câ-
mara, que atuam nos serviços de
limpeza, copa e recepção da Casa.
As fotos são de autoria de Davi
Negri, com produção de Fabrice
Desmonts e Guilherme Leite, to-
dos repórteres fotográficos do
Departamento de Comunicação

Social, e apoio do Setor de Ges-
tão de Documentação e Arqui-
vo. A exposição poderá ser visi-
tada de segunda a sexta-feira, das
8h da 17h, até o fim de março.

Na quarta-feira (9), a Esco-
la do Legislativo promove uma
roda de conversa on-line com o
tema “A solidão da mãe solo: a
escolha é dela?”, das 14h às
17h. As inscrições para partici-
par da atividade vão até dia 8,
no site da Escola do Legislativo.

Na sexta-feira (11), das 9h às
11h, será realizado o Fórum de
Empreendedorismo Feminino
com o Sebrae Delas, em local ain-
da a ser definido. Na mesma data,
das 12h às 17h, e no sábado (12),
das 9h às 17h, será realizada a
“Feirinha Delas”, uma exposição
de produtos artesanais, no estaci-
onamento da Câmara Municipal.

A procuradora Sílvia Mora-
les (PV) destacou o caráter da
programação da Feirinha Delas.
“A proposta foi a criação da fei-
ra, para trazer os produtos aqui
para a Casa, como sabonete, bi-
juteria, uma comida artesanal,
valorizando a questão da mu-
lher empreendedora neste mo-
mento em que a economia passa
por esta fase”, colocou, ao citar
que a programação tem ainda o

apoio do Sesc Piracicaba, Rota-
ry Luiz de Queiroz e Sebrae.

“Hoje, como representante da
sociedade, ser uma das quatro
mulheres eleitas em Piracicaba, só
me traz alegria”, comentou a pro-
curadora Ana Pavão (PL). “Sa-
ber que nós podemos comemorar
o dia das mulheres empoderadas,
empreendedoras, que fazem a di-
ferença e que mostram que não
tem diferença entre um ser hu-
mano e outro. O dia das mulhe-
res é mais um ano de vitória”.

CARTAS PARA VOCÊ –
Ao longo do mês de março, a pro-
gramação da TV Câmara e as re-
des sociais do Poder Legislativo
vão divulgar uma série de vídeos
que retratam as histórias conta-
das em cartas por mulheres víti-
mas de violência doméstica, aten-
didas pelo Cram (Centro de Refe-
rência e Assistência à Mulher). Os
relatos já fizeram parte da exposi-
ção “Uma Carta Para Você”, reali-
zada na Câmara de Piracicaba em
novembro do ano passado.

Desta vez, foram seleciona-
das oito das 26 cartas do projeto
para serem dramatizadas pelas
atrizes convidadas: Tita Müller,
Magna Eliez, Mayra Camargo,
Viviane Souza, Claudia Novolet-
ti, Talita Gallucci, Bruna Ribeiro

e Bruna Allana. A edição do ví-
deo ficou a cargo de Gustavo An-
nunciato. Os vídeos também se-
rão disseminados por aplicativos
de mensagens pelas integrantes da
Procuradoria Especial da Mulher
ao longo do mês comemorativo.

“Além de fazer essa discus-
são geral, a programação tem
uma repercussão porque forta-
lece as nossas ações internamen-
te na Câmara”, avaliou a procu-
radora Rai de Almeida (PT). “O
machismo é estruturante e nós
precisamos ampliar, debater, de-
nunciar para que nós possamos
mudar a sociedade. Para que nós
possamos, como mulheres, sermos
respeitadas porque temos direitos
iguais, apesar das nossas diferen-
ças biológicas. Direito não é uma
benesse, são direitos assegura-
dos por todas as convenções e
não podemos renunciá-los”.

Já a vereadora Alessandra
Bellucci (Republicanos) destaca o
fato de a atual legislatura contar
com quatro mulheres mandatári-
as no município, o que potencializa
a luta em prol da igualdade de di-
reitos. "Temos linhas políticas dife-
rentes e cada mandato possui a sua
característica, mas, por sermos
mulheres, nossas lutas e bandeiras
se igualam em várias ocasiões."

Auxiliares de limpeza tercei-
rizadas da Prefeitura reclamam
que a empresa com a qual tinham
contrato ainda não pagou valores
a que alegam ter direito ao serem
demitidas. Um grupo de sete mu-
lheres buscou, nesta sexta-feira (4),
a intermediação do vereador Cás-
sio Luiz Barbosa, o Cássio Fala Pira
(PL), para resolver o impasse.

Segundo as trabalhadoras, a
Works Construção e Serviços, com
escritório no Jardim Nova Améri-
ca, ainda não quitou valores pen-
dentes relacionados a vale-trans-
porte, vale-alimentação e vale-re-
feição. A situação, dizem, atinge
um grupo de pelo menos 40 ex-
funcionárias que fizeram a homo-
logação da rescisão no sindicato
da categoria, no último dia 14.

"O aviso prévio terminou em
21 de janeiro, fomos no dia 14
fazer a homologação e até o dia
24 deveriam ter depositado o
vale-alimentação, o vale-refeição
e o passe", relatou Rute Navas.
"Falaram que depositariam em
10 dias, mas não temos data
para receber", completou, de
posse dos documentos da resci-
são do contrato de trabalho.

As auxiliares de limpeza atu-
avam em diferentes postos da
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Auxiliares de limpeza demitidas
cobram pagamento de benefícios

Trabalhadoras afirmam que empresa terceirizada contratada
pela Prefeitura ainda não quitou valores referentes a
vale-transporte, vale-alimentação e vale-refeição

Guilherme Leite

rede de saúde de Piracicaba,
como unidades básicas e de pron-
to-atendimento, Centro Especi-
alizado da Saúde da Mulher e
Central de Ortopedia e Trauma-
tologia. Mantiveram vínculos em-
pregatícios que variam de 1 ano e
11 meses a 6 anos e 7 meses.

Na conversa com o grupo, na
sala de reuniões do segundo an-
dar do prédio anexo da Câmara,
Cássio Fala Pira apontou a neces-
sidade de analisar caso a caso para
verificar se os valores que o grupo
requer correspondem ao tempo de
trabalho na empresa. Ele propôs
agendar uma reunião entre as tra-
balhadoras e a direção da Works.

"Vamos escutar o lado deles,
o importante é resolver a situação
de vocês. Se essa empresa não esti-
ver em dia com seus funcionários,
vou cobrar, chamar o responsável
pelo contrato na Prefeitura. Al-
guém tem que pagar essa dívida
a vocês", disse o vereador, que
destacou seu gabinete para acom-
panhar o andamento do caso.

O grupo de auxiliares de lim-
peza que participou da reunião
foi formado por Rute Navas,
Jussara Roberta, Fernanda Al-
ves, Monica Silva, Célia Sorse,
Noemi Meloni e Tais Martiniano.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Construção de Escola no Bongue e
São Francisco motiva requerimento

De autoria da vereadora Sil-
via Morales (PV), do Mandato
Coletivo ‘A Cidade É Sua’ foi
aprovado nesta quinta-feira (3),
na 1ª reunião ordinária da Câ-
mara, o requerimento 122/
2022, que solicita ao Executi-
vo informações sobre a constru-
ção de escola municipal nos bair-
ros Bongue e São Francisco.

No texto, a parlamentar
ressalta que nenhum dos bair-
ros possui escola de Ensino Fun-
damental, e que as crianças e
adolescentes, assim, precisam
recorrer diariamente aos ônibus
escolares, "dificultando o traba-
lho dos pais e responsáveis".

Silvia também aponta que
há um grande número de lote-
amentos e de residências nos
referidos bairros, e que já exis-

tem locais públicos anterior-
mente destinados à construção
dessas unidades escolares.

A vereadora ainda pergun-
ta no requerimento se existe um
projeto para construção de esco-
la de Ensino Fundamental que
beneficie os bairros Bongue e São
Francisco, e pede que seja apre-
sentado o cronograma das
obras, locais previstos para a
construção, documentos e demais
informações importantes. Caso
não exista um projeto, pede para
que seja justificado o motivo.

Silvia também questiona qual
é o atual número de crianças e
adolescentes matriculados nas re-
des municipal e estadual de ensi-
no em cada um dos bairros e quais
são as Escolas para onde estes alu-
nos se deslocam atualmente.

BOZÓ
O líder comunitário Fernan-
do Bozó intensifica a arreca-
dação de alimentos na cida-
de de Piracicaba. Bozó tem
feito há anos uma trabalho
social sem vínculo político

part idár io.  Sempre mui to
atuante, enfatiza o desejo de
ajudar a população, princi-
palmente aqueles que es-
tão mais necessi tados e
precisam de doações.

Divulgação
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Melhorias no bairro motivam reunião com parlamentares
Assessoria Parlamentar

Ana Pavão e Silvia Morales debateram melhorias com moradores

A vereadora Ana Pavão
(PL), acompanhada da vereado-
ra Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo ‘A Cidade É Sua’,
esteve na última terça-feira (22)
na Escola Estadual Prof. Dionetti
Callegaro Miori, no bairro Água
Branca, para debater com mora-
dores melhorias no ecoponto lá
existente. Na ocasião, Miriam
Melo, representando o Deputa-
do Estadual Alex de Madureira
(PSD), também esteve presente.

Os moradores reivindicam a
construção de calçada na área ver-
de próximo ao ecoponto para que
possa ser evitado o descarte incor-
reto de materiais, algo que ainda
persiste na região. "O incêndio foi
amenizado, graças ao empenho da
Guarda Civil, que tem realizado
rondas. Esse foi um pedido nosso,
para reforçar a segurança da nos-
sa região”, relatou uma moradora.

A solicitação para a constru-
ção da calçada já havia sido fei-
ta anteriormente pela vereadora
Ana Pavão e enviada à Semob
(Secretaria Municipal de Obras).
Em resposta, a Secretaria infor-
mou que incluiu a solicitação na
listagem de tarefas a serem rea-
lizadas, e que “está aguardando
verba para tal benfeitoria”.

Para o ecoponto, a Sedema
(Secretaria de Meio Ambiente)
captou uma emenda parlamen-
tar, que já está no cofre da Pre-
feitura e em processo de licita-
ção, e que será destinada ao pro-
jeto “ECO PIRA”. Este projeto é
um novo modelo de gestão, onde
o descarte dos resíduos será reali-
zado diretamente em caçambas do
sistema "Roll On" que, quando lo-
tado, a caçamba é removida por um
caminhão específico para este
transporte até o destino final.

A Secretaria está orçando valo-
res para dar início ao projeto.

Na reunião, foram solicitadas
outras demandas, como por exem-
plo a limpeza das áreas verdes pró-
ximas ao ecoponto e uma base da

Polícia Civil ou Guarda Civil na
região. “Continuaremos lutando
por esse bairro, para que o ecopon-
to instalado neste local seja refe-
rência da nossa cidade e região”,
reforçou a vereadora Ana Pavão.
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DUPLA DE PÁSCOA
Próximo dia 14 começa as

apostas da 1ª loteria especial de
2022, onde o diferencial é que
o prêmio não pode acumular.
A previsão inicial de prêmio é
de R$ 35 milhões e, faremos 10
jogos com 15 dezenas, quanti-
dade máxima permitida pela
caixa econômica Federal. O
sorteio será dia 18 de abril.

MARIDÃO
Ela seguiu o sonho do ma-

rido e deu certo. Durante du-
rante 20 anos jogou na loteria
usando uma combinação de
números com as quais seu ma-
rido havia sonhado. Enfim, o
sonho dele virou realidade e os
números renderam um prêmio
de US$ 60 milhões (cerca de R$
300 milhões), informou a Lo-
teria de Ontario (Canadá).

EMOÇÃO
“Eu fiquei paralisada de ale-

gria, eu estava chorando ao
mesmo tempo. Eu não acreditei
no início”, disse Pravatoudom,
durante uma comemoração vir-
tual na qual recebeu o cheque.
“Vou comprar uma casa. De-
pois, vou viajar o mundo.”

RECORDANDO
Foram de Laos para o Cana-

dá com seus 14 irmãos em 1980.
Por décadas, ela e o marido tra-
balharam duro para manter a
família, ela contou. “Minha famí-
lia era ajudada por uma igreja
local e, como não tínhamos nada,
sou grata pelo grande apoio que
nos deram ao longo dos anos”,
disse. “Meu marido e eu traba-
lhamos longas horas por mais de
40 anos, tentando poupar o que
podíamos para nossa família.
Devido à pandemia, meu contra-
to de trabalho foi suspenso. Por
isso, este dinheiro certamente
vai facilitar muito nossa vida”.

4 HORAS
A americana Karen Gentry

encontrou um bilhete premiado
de loteria em sua casa em Ale-
xandria, no estado da Virgínia
(EUA), faltando poucas horas
para expirar o prazo para rece-
ber o prêmio. Após ler que um
prêmio de US$ 100 mil  não ha-
via sido retirado e que o prazo
estava expirando, Karen lembrou
que tinha comprado um bilhete
havia alguns meses e o guarda-
do na cozinha. Ao conferir, ela
descobriu que havia acertado!
Por lei, o prazo para receber o
prêmio expira em 180 dias após
o sorteio. A mulher recebeu seu
prêmio faltando apenas quatro
horas para o fim do prazo.
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Ciclistas aprovam o 1º Caipirandando
Atividade, que funcionou como teste, reuniu 35 participantes em percurso que cruzou a Estrada Rural Avelino Arthur

Novidade no Caipirandan-
do, evento gratuito que é organi-
zado pela Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras (Selam), a primeira edi-
ção para ciclistas foi realizada no
último sábado, 05/03, em percur-
so que teve início e término no
Centro Comunitário do Campes-
tre. Cerca de 35 pessoas partici-
param da atividade, que funcio-
nou como teste para a modali-
dade e contou com uma rota de
aproximadamente 35 km. O tra-
jeto cruzou a Estrada Rural Aveli-
no Arthur, conhecida como Retão,
em direção a Saltinho. A parada
para hidratação ocorreu na Gruta
de Nossa Senhora Aparecida.

A iniciativa teve apoio da Se-
cretaria Municipal de Transportes
Internos (Semutri), Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência
(Samu), Alê Cardoso Bike Trainer,
Edison Vicentin Guia de Turismo,

S2 Bike Shop Piracicaba e Fernan-
do Gavaia. O evento contou com a
participação dos professores do
Programa de Atividades Motoras
(PAM), Marcelo Ortega e Maria-
na Piccoli. "Os participantes gos-
taram muito do percurso e, a
exemplo de como aconteceu com
a primeira caminhada, eles pedi-
ram mais um passeio. Provavel-
mente, realizaremos em maio",
disse Alexandre Nascimento, che-
fe do setor de Eventos da Selam.

CAMINHADA – A quar-
ta edição de caminhada do Cai-
pirandando está marcada para
o dia 26/03. Depois de passar
por Ártemis, Saltinho e pelo
bairro Floresta, a atividade co-
meçará e será encerrada no
Centro Comunitário do Cam-
pestre. Com um percurso de 21
km, o trajeto cruzará o bairro
Pau Queimado e irá em direção
ao bairro Monjolinho – nas pro-
ximidades da igreja local, será

feita uma pausa de cerca de 30
minutos para hidratação e uso de
sanitários. No retorno ao Cam-
pestre, os participantes serão re-
cepcionados e terão à disposição
a venda de alimentos e bebidas.

“É muito importante estar
confortável durante o percurso.
Nós recomendamos a todos que
usem tênis confortáveis e maci-
os para a caminhada, além de
roupas leves e protetor solar. É
importante também levar a ali-
mentação própria para a ativida-
de, como frutas ou barras de ce-
reais, e garrafas de água para hi-
dratação”, falou Nascimento. A
Selam sugere ainda aos partici-
pantes a doação de um litro de
leite longa vida, que será destina-
do ao Banco de Alimentos. "Não
é algo obrigatório para quem qui-
ser participar, mas acreditamos
que um evento como o Caipiran-
dando pode ser solidário e aju-
dar muitas pessoas", completou. A segunda edição para ciclistas deve ser programada para o mês de maio

Alexandre Nascimento/Selam
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Cursinho “Pirabixo” volta a ser oferecido de forma presencial

A Câmara aprovou nesta
quinta-feira (3), na 1ª reunião
ordinária de 2022, o requerimen-
to 110/2022, que solicita ao Exe-
cutivo informações sobre o pro-
jeto de parceria entre a prefeitu-
ra e uma construtora privada
para reparos no Parque do Mi-
rante. A autoria é da vereadora
Silvia Morales (PV), do manda-
to coletivo ‘A Cidade É Sua’.

"Embora estejam saindo ma-
térias sobre a reforma do Miran-
te, a prerrogativa do vereador é
fazer questionamentos por escri-
to, por requerimento. Não é de
hoje que [o local] está abandona-
do e, como disse o vereador Tre-
visan Jr. (PL), é um dos princi-
pais cartões postais e patrimônio
histórico e cultural. A gente sabe
que tem vários problemas estru-
turais, não são só de pintura, cal-
çadas. Tem problema nas esca-
das, no canal. Muitas vezes se faz
a maquiagem, mas não resolve",
disse ela ao justificar o voto.

No texto da propositura a
parlamentar questiona qual é o
projeto de reforma e quais são os
reparos previsto para o local, se
haverá uma empresa responsável
pela realização das obras, como
essa empresa foi definida, além
dos valores a serem investido pelo
poder público e um cronograma.

“Entendendo que há um me-
morial de reparos com o descriti-
vo técnico com as manutenções,
interferências ou soluções que se-
rão implantadas pela empresa,
apresentar tal projeto”, pede tam-
bém a vereadora no requerimento.
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Requerimento
pede reparos
no Parque
do Mirante
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Indicação pede
que rede de
água seja
ampliada

O presidente da Câmara
Municipal de Piracicaba, verea-
dor Gilmar Rotta (Cidadania),
protocolou nesta sexta-feira (4)
a indicação 924/2022, que soli-
cita ao Executivo a extensão da
rede de abastecimento de água
para o bairro de Ibitiruna.

A propositura pede que a rede
que sai da estação de tratamento
de água de Anhumas, localizada na
Rua Rosa Francelina de Abreu, seja
ampliada até o bairro de Ibitiruna.

Na justificativa, o parlamen-
tar ressalta que a obra é necessá-
ria em virtude da constante falta
de água em Ibitiruna, já que o for-
necimento do líquido no bairro é
realizado por uma mina localiza-
da em propriedade particular.

“Não existe rede de água no
bairro, razão pela qual estamos
solicitando ao Chefe do Executi-
vo, através do órgão competente,
tome as devidas providências”, des-
taca o vereador na propositura.

Cursinho Pirabixo, mantido
pelos alunos de graduação da Fa-
culdade de Odontologia de Piraci-
caba (FOP), da Unicamp, volta a
ser presencial. Nos anos de 2020 e
2021, devido a pandemia, foi ofe-
recido de forma remota quando
chegou a ter 400 alunos matricu-
lados através da plataforma Mi-
crosoft Teams. Atualmente, dispo-
nibiliza 100 vagas. Neste ano, ino-
vou ao adotar política de cotas vi-
sando garantir mais equidade en-
tre os candidatos. 30% das vagas
são destinadas a pessoas autodecla-
radas pretas, pardas e indígenas.

O cursinho conta com signifi-
cativo número de aprovações em
universidades públicas do país,
como Unicamp, USP e Unesp, além
de bolsas integrais em instituições
particulares. Até o momento, em
2022, foram registradas 12 apro-
vações em renomadas universi-
dades, inclusive as citadas aci-
ma, informam os coordenadores
Michelly Gonçalves e Vitor Bo-
ralli. Lista completa abaixo.

É comum alunos de cursinhos
pré-vestibulares comunitários in-

tegrarem o corpo docente de cur-
sos semelhantes nas instituições
em que ingressam. É uma forma
de retribuir o apoio recebido. É o
caso de Joice Pequeno da Silva, de
19 anos, aluna do 2o ano da FOP e
uma das atuais coordenadoras do
Pirabixo. Em 2020, com a Pande-
mia e a mudança das datas dos
vestibulares, ela se candidatou a
uma vaga e foi aprovada. “O cur-
sinho Pirabixo significou para mim
esperança. Mesmo com um cená-
rio instável, por conta da Pande-
mia, acreditava na minha aprova-
ção, visto que tinha uma equipe
fantástica se esforçando para en-
tregar um conteúdo de excelência
aos alunos. Tive oportunidade de
participar de palestras, simulados e
revisões que foram importantes para
o preparo para as provas. Aprendi
muito, inclusive a me organizar na
hora de estudar. Sou muito grata
pela oportunidade e a toda a equi-
pe do cursinho. Foram funda-
mentais para a realização do meu
sonho: ingressar na FOP”, disse.

Entre 2015 e 2021, o cursi-
nho recebeu apoio financeiro de

projetos submetidos pela profes-
sora Fernanda Klein Marcondes,
em editais da Pró-reitoria de ex-
tensão e cultura da UNICAMP,
obtendo bolsas para alunos da
FOP, que atuam como professo-
res e coordenadores do Pirabixo,
e verba para compra de livros,
material de informática e escritó-
rio para uso nas atividades de-
senvolvidas ao longo do ano.

A docente também encami-
nhou à Coordenadoria de Gradua-
ção da FOP proposta de criação de
disciplinas de graduação, para que
os alunos que atuam como profes-
sores e coordenadores do cursinho
tenham contabilizada em seu his-
tórico acadêmico a carga horária
dedicada a esta importante ativi-
dade de extensão à comunidade.
Estima-se que as disciplinas te-
nham início em 2023, no contexto
da curricularização da extensão.

O cursinho popular Pirabi-
xo é uma ação voluntária desen-
volvida por alunos do curso de
graduação da FOP, que atende
jovens carentes, oriundos de es-
colas públicas da cidade de Pi-

racicaba, sem possibilidades de
pagar curso pré-vestibular, e
que muitas vezes desistem do
ingresso no ensino superior,
devido à limitação financeira.

Foi fundado há cerca de 15
anos, porém sofreu algumas inter-
rupções, desde sua criação. Reati-
vado em 2014, desde então, tem

sido desenvolvido de forma contí-
nua. A participação dos acadêmi-
cos de Odontologia neste projeto é
uma oportunidade para seu desen-
volvimento pessoal e envolvimento
social. Observa-se que os alunos
adquirem maturidade e senso crí-
tico além de se desenvolverem mui-
to bem no curso de graduação.

Divulgação

Os coordenadores Michelly Gonçalves e Vitor Boralli
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Em encontro, deputada Bebel reforça
seu compromisso por justiça social
Deputados federais, vereadores e lideranças sindicais e de movimentos sociais destacaram o importante trabalho desenvolvido pela deputada estadual

A presidenta da Apeoesp, de-
putada estadual Professora Bebel
(PT), reuniu deputados federais,
vereadores, lideranças políticas,
sindicais e de movimentos sociais,
além de militantes e pré-candida-
tos a deputados federais às eleições
deste ano, no sábado, 5, em evento
no Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba. Na ocasião, foi destacado o im-
portante trabalho desenvolvido pelo
mandato popular da deputada na
Assembleia Legislativa de São Pau-
lo no enfrentamento diário ao Go-
verno do Estado. O encontro, que
contou com pelo menos 300 lide-
ranças, foi marcado pela presta-
ção de contas com os compromis-
sos firmados perante às cidadãs e
aos cidadãos paulistas em 2018 e
deu o pontapé inicial no planeja-
mento e as estratégias dar conti-
nuidade atuação em defesa da vida,
da democracia e da cidadania.

O encontro recebeu os depu-
tados federais Alexandre Padilha
e Vicente Paulo da Silva, o Vicen-
tinho, ao lado do ex-prefeito de
Piracicaba, José Machado, e diver-
sas lideranças como os vereado-
res Iara Bernardi (Sorocaba), Rai

de Almeida (Piracicaba), Nelinho
Noronha (Águas de São Pedro),
Professora Juliana (Americana);
o presidente estadual da CUT,
Douglas Izzo; o secretário naci-
onal de Comunicação do Parti-
do dos Trabalhadores, Jilmar
Tatto; o professor Adelino Olivei-
ra, o médico Pedro Tourinho e di-
versos pré-candidatos a deputado
federal, todos filiados ao PT, des-
tacaram o trabalho da deputada
Bebel. Também acompanhou o
encontro o presidente do Lar dos
Velhinhos, Yves Marcondes.

Nas falas das autoridades, foi
destacada a importância das elei-
ções gerais deste ano, em que o PT
tem novamente uma grande opor-
tunidade de eleger Luiz Inácio
Lula da Silva novamente presiden-
te do Brasil, assim como eleger o
professor Fernando Haddad go-
vernador de São Paulo. No entan-
to, foi enfatizado que o desafio é
muito grande e a ordem geral é de
muito trabalho e humildade.

Professora Bebel deu as boas-
vindas a todos e ressaltou que o
seu mandato na Assembleia Legis-
lativa tem se pautado na defesa

da população idosa, a mais atingi-
da na pandemia da covid-19, por
ser o público de maior suscetibili-
dade ao desenvolvimento da for-
ma mais grave da doença, inclusi-
ve instituindo políticas públicas em
favor desta população, que foi
abandonada e atacada, no caso
dos servidores públicos estaduais,
pelo governo do Estado. “O con-
fisco das aposentadorias perpe-
trado por decisão deste governo
expôs à indignidade um público
que merecia um descanso justo”,
destacou a parlamentar, que tem
projeto de lei na Alesp que põem
fim a esse confisco, assim como
de melhoria de vida aos idosos.

Além do trabalho na Assem-
bleia Legislativa, pautado na
construção da justiça social, ten-
do a defesa incondicional da
educação pública como base prin-
cipal, Bebel falou do compromis-
so com Piracicaba e região e das
inúmeras parcerias que tem de-
senvolvido para garantir recur-
sos voltados à melhoria do aten-
dimento à população. Para Pira-
cicaba e região já destinou mais
de R$ 8 milhões, através de emen-

das parlamentares, assim como
de articulações e parcerias com de-
putados federais do partido, des-
tinados às áreas de saúde, edu-
cação, segurança, idosos, desen-
volvimento social e defesa civil.

Na prestação de contas, Bebel
mostrou que nesses três anos de
mandato apresentou mais de 80
proposituras, em defesa da demo-
cracia e do estado de bem-estar
social, dos direitos sociais e coleti-
vos, em defesa do funcionalismo
público paulista e dos serviços pú-
blicos de qualidade, dos grupos
sociais oprimidos e do desenvol-
vimento de Piracicaba e região,
como o que torna Piracicaba Mu-
nicípio de Interesse Turístico, que
garantirá, se aprovado, uma ver-
ba anual de R$ 700 mil para que a
cidade invista no desenvolvimen-
to do turismo, gerando, assim,
mais emprego e desenvolvimento.

Além disso, seu mandato po-
pular faz enfrentamento diário às
políticas do governador João Do-
ria (PSDB), pela melhoria perma-
nente da saúde, do transporte, da
segurança pública, enfim, na defe-
sa do fortalecimento do Estado

para servir a população que mais
precisa. Ela recordou que liderou a
pressão que levou o governador do
Estado a desistir de extinguir fun-
dações e autarquias, como a Fun-
dação para o Remédio Popular
(FURP), a Fundação Oncocentro
(FOSP), o Instituto de Medicina
Social e de Criminologia (IMESC) e
a Fundação Instituto terras (Itesp),
assim como o Instituto Butantan,
responsável pela coordenação de
vacinação de imunização à covid-
19 no Estado e de garantir a vaci-
nação dos profissionais da educa-
ção e garantir as aulas remotamen-
te durante boa parte da pandemia,
o que, sem dúvida, contribuiu para
que menos vidas fossem perdidas.

Toda esta liderança fez com
que Bebel também fosse eleita
pelos pares para ser a líder da
bancada do PT, a segunda mai-
or da Alesp, composta por 10 de-
putados estaduais, e eleita e re-
leeita Procuradora da Mulher
no parlamento paulista. Já pre-
sidiu a Comissão de Educação e
Cultura, e atualmente é mem-
bro, assim como integra as Co-
missões de Defesa e dos Direi-

tos da Mulher; de Ciência, Tec-
nologia, Inovação e Informação;
a de Administração Pública e Re-
lações do Trabalho e a de Saúde.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel também foi a única par-
lamentar da Região Metropolita-
na de Piracicaba que votou contra
o projeto de lei 529, do governa-
dor João Doria, que provocou re-
ajustes no ICMS em diversos pro-
dutos que afetam diretamente o
consumidor, desde hortifrutigran-
jeiros até no comércio de veículos
usados, além de extinguir a isen-
ção do IPVA para pessoas com
necessidades especiais, assim
como foi a única que se colocou
contrária a instalações de praças
de pedágios na região, por encare-
cer ainda mais a vida da popula-
ção. “Fiquei enormemente contente
com este encontro em que pude
apresentar o trabalho que tenho
desenvolvido na Assembleia em
defesa da nossa população, onde
pude dialogar com militantes do
partido, apoiadores e lideranças
da região visando o desenvolvi-
mento de novas ações do nosso
mandato popular”, completou.

Fotos: Divulgação

O deputadado federal Alexandre Padilha que destinou R$ 200 mil
ao Lar dos Velhinhos, a pedido da deputada Bebel

A deputada Bebel, sob os olhares do ex-prefeito José Machado,
fez um balanço dos seus três anos de mandato

Lideranças políticas, sindicais e de movimentos sociais aplaudem o
trabalho da deputada, sintetizado em vídeo apresentado no evento

A deputada Bebel destacou a importância do trabalho na
Assembleia Legislativa, onde já apresentou 85 projetos de lei

A deputada Bebel, ao lado do presidente do Lar dos Velhinhos,
Yves Marcondes, falou do seu compromisso com a população idosa

A deputada Professora Bebel destacou que seu trabalho
tem se pautado na construção da justiça social

Líderanças sindicais, que prestigiaram o evento,
com o deputado federal Vicentinho

O deputado federal Vicentinho falou da parceria com a deputada
Bebel que já garantiu mais de R$ 1,1 milhão para Piracicaba

O vereador Nelinho Noronha destacou a atuação da deputada Bebel
em toda região e na Assembleia Legislativa de São Paulo, onde tem
atuado firmemente, fazendo a diferença

A vereadora Rai de Almeida destacou a importância da mulher
na política e do mandato da deputada Bebel

No encontro, a deputada Bebel falou do seu compromisso
com a população da região metropolitana de Piracicaba

O ex-prefeito José Machado  fez balanço da conjuntura e da
importância de apresentar um projeto que estimule a
população votar em Lula e nos candidatos do PT



A10
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 8 de março de 2022

EM "Prof. Luiz de Siqueira", no Bosques dos Lenheiro, foi visitada
pelo vereador Pedro Kawai após denúncias de mães de alunos

Assessoria Parlamentar
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Em visita, vereador identifica
má conservação em escola

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) visitou recentemente a
Escola Municipal "Prof. Luiz
de Siqueira", no Bosques dos
Lenheiro, para verificar de
perto reclamações sobre a fal-
ta de manutenção no local.

De acordo com as mães de
alunos que procuraram o par-
lamentar, a falta de manuten-
ção do prédio já resultou, in-
clusive, na invasão do pátio da
escola por vândalos, que depre-
daram o parque infantil e in-
cendiaram um brinquedo.
"Muito triste esta realidade,
onde nem as escolas mais são
respeitadas", disse Pedro Kawai.

Outra demanda apresenta-
da ao vereador foi em relação à
troca do alambrado que cerca a
escola, que está todo danificado,
por um muro, o que segundo a
comunidade aumentaria a segu-

rança no local e ajudaria a evi-
tar a invasão de vândalos.

Durante a visita, o parlamen-
tar também verificou a existência
de paredes com rachaduras e
identificou que a mureta do solá-
rio do berçário esta cedendo.

O estado de conversação do
prédio e dos mobiliários da Escola
já foi tema das indicações 901/
2022, 902/2022 e 903/2022, envi-
adas por Kawai à Prefeitura e que
solicitam manutenção o mais bre-
ve possível, tanto para o bem estar
de alunos e funcionários quanto
para os colaboradores da escola.

"O bom atendimento de uma
escola não depende apenas dos
funcionários, passa também por
um local adequado, bem cuida-
do, e pela comunidade que tem
que ajudar a cuidar, zelar pelo
bem público, que neste caso é es-
cola", conclui Pedro Kawai.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Praça e rua recebem denominações
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou por unanimi-
dade, em primeira discussão, na
primeira reunião ordinária des-
te ano, o substitutivo ao projeto
de lei nº 136/2021, de autoria
da Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação, que denomina
“Otilia Alves dos Santos”, cida-
dã prestante, a praça localizada
entre as ruas das Oliveiras, das
Figueiras e Antonio Franco de
Lima, no loteamento Conjunto
Habitacional Bosques do Le-

nheiro, no bairro Mário Dedini.
A homenagem é de autoria do
vereador Acácio Godoy (PP).

Também foi aprovado em pri-
meira discussão o substitutivo ao
projeto de lei nº 226/2021, de au-
toria da mesma comissão, que
denomina rua Ligia Beatriz
Aleoni de Gaspari, cidadã pres-
tante, a rua Seis do loteamento
Uninorte Ipezinho, no bairro
Capim Fino/Água Santa. A ho-
menagem foi proposta pelo ve-
reador André Bandeira (PSDB).

O vereador Josef Borges
(Solidariedade) avaliou que a
gestão municipal tem uma gran-
de preocupação com os gastos
públicos e que parte dos R$ 275
milhões que ficaram em caixa no
orçamento de 2021, integrarão
a nova proposta de investimen-
tos e melhorias que deixarão a
cidade “pronta para decolar”.

Além dos cuidados com os
gastos, Josef Borges, que é líder
do governo na Câmara, destaca
que no período da pandemia,
muitas atividades não puderam
ser realizadas, o que explica par-
te da economia. “Este governo
está se concentrando nestas ati-
vidades neste ano, com a redu-
ção da Covid-19, ainda que neste
início de ano houve aumento dos
pacientes e mortes, mas com o
avanço da vacinação, menos ca-
sos graves foram registrados.
Isso está permitindo a retoma-
da dos projetos e dos investi-
mentos”, afirmou o vereador.

Os dados sobre o resultado
do orçamento de 2021 foram
apresentados em audiência pú-
blica, na Câmara, à Comissão de

OOOOORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTO

Josef avalia austeridade de
gastos do governo municipal

Finanças e Orçamento e aos ve-
readores. “Dos 275 milhões em
caixa, 120 milhões poderão ser
utilizados nos gastos do tesouro
geral, os 155 milhões restante,
são recursos financeiros com
vínculos específicos. Ter dinhei-
ro em caixa demonstra uma efe-
tiva ação para maior zelo com o
dinheiro do povo, num momen-
to em que havia muitas incerte-
zas para realização de novos in-
vestimentos que começam a tomar
forma definitiva agora. Principal-
mente os elencados pela popula-
ção nas reuniões do Orçamento
Participativo. Desprezado anteri-
ormente, este governo está dando
prioridades aos pedidos dos cida-
dãos”, comentou Josef Borges.

A atenção para melhorar di-
versos serviços à população, inclui
revisões minuciosas das grandes
licitações, seguir as exigências le-
gais e acatar indicações tanto do
Tribunal de Contas quanto do
Ministério Público. “Piracicaba
está pronta para decolar. Os pro-
jetos serão gradativamente im-
plantados e teremos um desen-
volvimento sustentável”, disse.

O vereador André Bandeira
(PSDB) visitou na manhã desta
sexta-feira (4) a E.E. "Profª. Jaça-
nã A. Pereira Guerrini", na Vila
Independência, para analisar a
possibilidade de realização de
obras de acessibilidade no local.

Acompanhado da diretora da
unidade, Andrea de Negri Bello e
do engenheiro Obede Silva, eles ve-
rificaram que a escola é antiga e que
possui diversos problemas, como
por exemplo, desníveis que dificul-
tam a locomoção de cadeirantes.

"Os níveis do chão do pátio
da escola são uns, os das salas
outros. Há escadas na escola,
principalmente para acessar a
quadra. Vamos pleitear junto ao
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Vereador pleiteará obras de acessibilidade em unidade
Estado a reforma da Escola, e
dependendo da situação, tam-
bém buscaremos apoio na inicia-
tiva privada", disse o vereador.

Ainda segundo o parlamen-
tar, além da elaboração de um pro-
jeto de reforma, uma nova entra-
da para a escola também está sen-
do pensada: "hoje, a escola tem
mais de 300 alunos, quase o do-
bro do ano passado, sendo a mai-
oria pequenos, e a situação de
Vans que estacionam na entrada
principal da escola, na rua Dr.
Paulo Pinto é muito perigosa, en-
tão também de se viabilizar uma
outra entrada, possivelmente na
rua Francisco Florencio do Ama-
ral", falou André Bandeira.

Assessoria Parlamentar

André Bandeira visitou na manhã desta sexta-feira (4) a
E.E. "Profª. Jaçanã A. Pereira Guerrini", na Vila Independência

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Mudança do acervo da Pinacoteca
para Engenho motiva requerimento
Propositura foi protocolada na Câmara Municipal na tarde desta segunda (7)
pelos vereadores Pedro Kawai, Rai de Almeida, Sílvia Morales e Zezinho Pereira

Guilherme Leite

Requerimento protocolado na segunda (7) traz 17 questionamentos
ao Executivo sobre transferência de obras da Pinacoteca

A recente transferência de
quadros e obras de arte do prédio
da Pinacoteca Municipal “Miguel
Dutra”, na rua Moraes Barros,
centro, para o Engenho Central,
foi tema do requerimento 175/
2022, protocolado na Câmara
Municipal de Piracicaba na tar-
de desta segunda-feira (7) por
um grupo de quatro vereadores.

Assinada por Pedro Kawai
(PSDB), Rai de Almeida (PT),
Sílvia Morales, do mandato co-
letivo “A Cidade é Sua” e Zezi-
nho Pereira (DEM), a proposi-
tura é endereçada ao Chefe do
Executivo municipal e traz um
total de 17 questionamentos.

Segundo os vereadores, parte
do acervo das obras de arte, atu-
almente, encontra-se em uma sala
de ensaio do Teatro Municipal
Erotides de Campos, no Engenho
Central, enquanto aguarda trans-
ferência para o barracão 14 A,
também no Engenho, local que
deverá sediar a nova Pinacoteca.

No requerimento, os parla-
mentares perguntam, por exem-
plo, quando e como se deu a
transferência do acervo da Pi-
nacoteca Municipal para o En-
genho Central, se essa transfe-
rência foi realizada e acompa-
nhada por técnicos capacitados,
se houve contratação de seguro
para as obras, o valor deste se-
guro, e por quanto tempo e de
que forma se dará o acondicio-
namento dos quadros e telas no
atual local em que se encontram.

“Dentro dos critérios nor-
mativos para você fazer uma
mudança de um acervo, você
tem uma série de regras e crité-
rios a serem cumpridos, que
vão desde a embalagem até o
armazenamento e acondiciona-
mento”, diz Rai de Almeida.

Segundo a parlamentar, as
obras retiradas da Pinacoteca
Miguel Dutra e transportadas
para o Engenho Central, confor-
me constatado em vistoria reali-
zada pelos vereadores em 21 de
fevereiro deste ano, não estão ar-
mazenadas de forma correta:

“Não foi feito um inventário
dessas obras, não foi feito um se-
guro dessas obras, o transporte foi
feito em um caminhão baú. As
embalagens, pelo que nós acom-
panhamos, tinham duas, três,
quatro obras no mesmo pacote, e
o acondicionamento lá, num me-

zanino do Teatro Erotídes de
Campos, está completamente ina-
dequado, com obras sobrepostas
umas às outras. Algumas obras
continuam embaladas, e a emba-
lagem é em papel craft, portanto,
em papel duro, sem nenhum tipo
de proteção, podendo danifica-las.
Aliás, lá já existem obras danifica-
das”, afirma a parlamentar.

ACERVO CENTENÁRIO -
Pedro Kawai ressalta que o acervo
conta com obras centenárias, de
artistas que são considerados re-
ferências nas artes plásticas naci-
onais, e que, portanto, precisam
ser devidamente acondicionadas:

“Nós sabemos que o acervo
da nossa Pinacoteca é um dos
maiores do estado de São Paulo,
ou talvez mesmo do Brasil. Nós
temos obras centenárias e que
precisam de cuidados especiais.
São obras de artes, a maioria de-
las, compradas com dinheiro pú-
blico, por serem prêmios aquisi-
tivos. Elas estão armazenadas
de maneira inadequada, como
a Comissão que foi lá as visitar
comprovou”, diz o vereador.

“Essas obras estão acondi-
cionadas de uma maneira não
tão organizada, com um quadro
em cima do outro, alguns qua-
dros tocando uns nos outros.
Então, é importante que mante-
nham essas obras da forma como
elas devem ser mantidas. Nós
esperamos que eles realmente
respondam ao requerimento e
organizem o que tem que ser or-
ganizado de forma técnica”, dis-
se Sílvia Morales, vereadora que
também vistoriou as obras arma-
zenadas no Engenho Central.

A parlamentar também acom-
panhou no dia 21 de fevereiro o
lançamento por parte do Executi-
vo do projeto arquitetônico da
nova Pinacoteca, e defendeu mai-
or participação da classe artística:
"O projeto, nós acompanhamos
mesmo numa coletiva de impren-
sa. O projeto arquitetônico em si é
muito bonito.  Mas da maneira
como está sendo conduzido, sem
a participação da sociedade, só
numa coletiva agora, então é im-
portante que esse projeto seja mais
aberto à classe artística e à socie-
dade em geral", acrescenta.

POR ESCRITO - Zezinho
Pereira lembra que o requerimen-
to, ou seja, a formalização junto
ao Executivo das perguntas so-

bre o transporte, armazenamen-
to e conservação do acervo, foi
em grande parte motivado por
um pedido do próprio secretário
municipal de Ação Cultural,
Adolpho Queiroz, quando da
vistoria dos parlamentares re-
alizada no final de fevereiro:

“Na verdade, nós estivemos
lá, e ele ficou um pouco triste de
a gente não avisar, muito embo-
ra o vereador não pode avisar
que vai fazer uma fiscalização,
isso não existe. Nós temos o di-
reito de ir lá, a hora que achar-
mos necessário, para que a gente
possa realmente fazer uma fis-
calização correta, da forma que
tem que ser feita. Eu respeito ele,
tenho o maior carinho por ele, mas
eu acho que a gente precisa fazer
essa verificação”, diz o vereador.

“Ele na verdade se negou a
nos responder ali, sob a justifi-
cativa de termos feito essa visita
de forma surpresa, e que nós
apresentássemos por escrito.
Então, nós estamos fazendo por
escrito, e que venham por escrito
as informações que estamos sus-
citando neste requerimento”,
acrescenta Rai de Almeida.

EXPOSIÇÃO QUE NÃO
ACONTECEU? – O requerimen-
to protocolado nesta segunda-
feira (7) cita ainda que no dia 25
de outubro de 2021 a vereadora
Rai de Almeida e o vereador Pe-
dro Kawai “foram informados
por servidores da Secretaria Mu-
nicipal de Ação Cultural que parte
do acervo estaria sendo prepa-
rado para uma exposição, con-
forme noticiado pelos meios de
comunicação da Câmara Muni-

cipal de Piracicaba, com reper-
cussão na imprensa local”. Os par-
lamentares questionam, no entan-
to, se de fato a exposição, intitu-
lada “O Salão dos Salões: 100
obras da Pinacoteca”, aconteceu:

“Segundo o senhor secretá-
rio, haveria uma exposição no
final de novembro, exposição
essa de obras dos artistas locais,
que seria feita barracão 14 A do
Engenho Central. Não houve
essa exposição, e ele se aprovei-
tou dessa justificativa da expo-
sição para fazer a mudança de
todo o acervo. Isso é muito gra-
ve, e nós não podemos nos si-
lenciar diante desse tipo de ação,
porque a população não pode ser
enganada”, diz Rai de Almeida.

“Primeiro [disseram que]
não se faria nada sem comuni-
car a Câmara. Depois, o trans-
porte [das obras] era para uma
exposição em novembro, que não
aconteceu”, completa Pedro Kawai.

Zezinho Pereira acrescenta:
"da forma como está lá, não serve
para nada isso. Precisa realmente
que ele [acervo] seja colocado à
disposição da população. Nossa
avaliação é que não precisaria ter
mexido, poderia ficar da forma
que estava. Era um prédio real-
mente já específico para as obras
de artes e que agora realmente pre-
cisa se resolver o que será feito".

O requerimento, agora, tra-
mita pela Câmara e, em breve,
deve ser apreciado em plenário.
Aprovado, o requerimento segue
para a Prefeitura que, na sequ-
ência, tem prazo máximo de 15
dias para responder aos questio-
namentos dos parlamentares.
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“Mães solo”: inscrições para palestra terminam hoje, 8
Termina nesta terça-feira

(8) o período de inscrições para
quem deseja participar da roda
de conversa sobre o tema: “A
Solidão da Mãe Solo: a escolha é
dela?”. Com direito a certificado
de participação, o evento promo-
vido pela Escola do Legislativo
acontecerá na quarta-feira (9), das
14h às 17h via plataforma Zoom
e com transmissão simultânea
pelo canal do YouTube da Escola.

Na oportunidade, serão
abordados assuntos sensíveis

e  paradoxa lmente  crué is
como: a solidão da mãe solo e
a paternidade responsável,
mais especificamente no que se
refere à situação socioeconô-
mica e à realidade punitiva a
qual é submetida essa mulher,
que têm o “dever” de suprir as
necessidades, suas e dos seus,
e as consequências que advém
dessa condição. Os profissio-
nais e instituições que contri-
buirão nessa roda de conversa
trabalham com políticas públi-

cas que envolvem essa popula-
ção: mães solo e suas crianças.

Estarão presentes a defenso-
ra pública do estado de São Paulo,
Carolina Romani Brancalion; a
pedagoga com licenciatura plena
para magistério e especialização em
administração escolar, Euclidia
Maria Fioravante; a advogada,
promotora legal popular, integran-
te do coletivo beleza preta de Pira-
cicaba, Lia Mara De Oliveira, o
psicólogo com especializações em
atendimento interdisciplinar pre-

ventivo na primeira infância e
educação em direitos humanos,
Nivaldo Guidolin De Lima Filho
e a assistente social da FUNJA-
PE e conselheira do CMDCA
(Conselho Municipal da Criança
e do Adolescente), Taís Marino.

Os inscritos receberão o link
de acesso para a sala de reunião
por email e WhatsApp. Para reali-
zar sua inscrição, basta entrar no
link Escola do Legislativo dentro
do site oficial da Câmara,
www.camarapiracicaba.sp.gov.br.
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Requerimento questiona falta de segurança em escola municipal
A realização de estudos

para a implementação de siste-
ma de monitoramento por câ-
meras, de adoção de ronda es-
colar e a instalação de cerca de
concertina na Escola Municipal
"Hide Maluf Júnior", no Jardim
Glória, foi tema do requerimen-
to 131/2022, aprovado na noite
desta quinta-feira (3) durante a
1ª reunião ordinária de 2022 da
Câmara Municipal de Piracicaba.

De autoria do vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o "Cássio
Fala Pira", a propositura cita que
tais pedidos já feitos anterior-
mente ao Executivo por meio da
Indicação 4543/2021, datada de
14 de dezembro de 2021, e que
eles se baseiam na necessidade

de maior segurança no local,
tanto para os mobiliários do pré-
dio quanto para alunos, profes-
sores e demais servidores.

"(...) na madrugada do dia
12 de dezembro de 2021, a esco-
la mencionada foi depredada.
Vândalos destruíram vários
materiais de uso das crianças,
diário de classe, atividades do
dia-a-dia, planejamento, tudo
foi rasgado, e espalhado pelo
chão da sala de aula , ação que
demonstra claramente o ato de
vandalismo, ocorre que não é a
primeira vez que a escola é inva-
dida, já houve casos de furtos no
local", traz o texto da indicação.

Segundo Cássio, apesar dos
relatos e alertas anteriores, a es-

cola foi novamente invadida neste
ano: "com espanto anunciamos
que, no dia 13 de fevereiro de 2022,
a escola em epígrafe sofreu nova-
mente com furtos, o que deixa
prejudicada a estrutura para
atender os alunos e que já gerou
transtornos", diz a propositura
aprovada nesta quinta-feira (3).

De acordo com o parla-
mentar, a indicação que soli-
cita a presença de rondas es-
colares, de cerca de concerti-
na e de câmeras de monitora-
mento na escola ainda não foi
atendida pelo Executivo: "60 dias
se passaram e não temos infor-
mações de estudo de viabilidade
e nem notícias da instalação".

"Os professores não po-

dem dar aulas porque estão in-
seguros e crianças estão corren-
do risco", disse o parlamentar
ao discutir a propositura duran-
te a 1ª reunião ordinária.

Assim, Cássio pergunta ao
Executivo por meio do requeri-
mento 131/2022 se há algum es-
tudo de viabilidade já concluído
para que essas medidas sejam
adotadas, se existe algum prazo
e ou mesmo orçamento disponí-
vel para tanto. Ele também per-
gunta "qual a possibilidade de
outras ações e quais seriam essas
ações de prevenção dessas ocor-
rências". O Executivo, a contar do
protocolo da propositura, tem
prazo de 15 para responder aos
questionamentos do parlamentar.
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Para CPI, fiscalização do contrato
com a Mirante é mera formalidade
Presidente da CPI do Semae, Rai de Almeida (PT), disse que
empresa "nada de braçada", ao executar contrato "de compadrio"

O ex-presidente do Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto),
Vlamir Schiavuzzo, confirmou à
CPI (Comissão Parlamentar de
Inquérito), criada na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba para apurar
possíveis irregularidades na au-
tarquia, que a empresa Mirante
nunca recebeu penalidades por
infrações ao contrato em sua ges-
tão, de 2005 a 2016. Ele foi convo-
cado para prestar depoimento à
comissão nesta segunda-feira (7)
porque a PPP (Parceria Público-
Privada) foi firmada em 2012,
quando a Mirante passou a ser
responsável pela execução do sis-
tema de esgoto do município. Ape-
sar de ser considerado um ponto
chave para a investigação, o depo-
imento foi marcado pela esquiva
do ex-presidente, que disse não se
lembrar de várias informações ao
ser questionado pelos vereadores.

Os membros da CPI, Rai de
Almeida (PT), presidente; Anilton
Rissato (Patriota), relator e o
membro Thiago Ribeiro (PSC)
continuam a investigar a relação
entre uma fiscalização deficitária
do contrato com a empresa Mi-
rante e os problemas já identifi-
cados na execução do sistema de
esgoto, como despejo irregular de
resíduos nos mananciais.

“É um contrato que não tem
fiscalização, só tem uma fiscali-
zação pró-forma”, avaliou a pre-
sidente da comissão. “O que a
gente percebe é cada um lavan-
do as mãos e pouco se lixando
com a responsabilidade na fisca-
lização do contrato. Com isso, a
Mirante nada de braçada, faz o
que quer, com resultados finan-
ceiros, às nossas custas”.

No depoimento, o ex-presi-
dente do Semae relatou o funcio-
namento da Equipe Multidiscipli-
nar responsável pela fiscalização
do contrato, indicada por ele e cu-
jos membros já foram ouvidos
pela CPI. Cada integrante faz os
apontamentos referentes à sua
área de atuação e um relatório fi-
nal é encaminhado mensalmente
para a presidência da autarquia.
No entanto, Schiavuzzo confir-
mou que não foi necessário apli-
car nenhuma penalidade à Mi-
rante ao longo dos anos de exe-
cução do contrato na gestão dele.

Segundo o ex-presidente, to-
das as irregularidades aponta-
das pela equipe no período foram
sanadas pela empresa. Ele tam-
bém não soube dizer quem é o

responsável pela aplicação das
penas, como advertência e mul-
ta, mas garantiu que sempre re-
portava ao prefeito todas as de-
cisões referentes ao Semae. Nos
depoimentos da Equipe de Fis-
calização, a informação obtida
pela CPI é que a penalização es-
taria a cargo do Poder Executivo.
Os membros da equipe também
não souberam dizer o que aconte-
ce após o envio dos relatórios.

“A Mirante era comunicada
previamente dos problemas e cor-
rigia. Em todos esses anos de con-
trato, não teve nenhuma adver-
tência. Esses problemas não são
registrados e nem há penalização”,
constatou Rai de Almeida (PT).
“Sabemos de inúmeras irregula-
ridades nesses 10 anos de con-
trato, mas o órgão competente
não faz a fiscalização. É uma par-
ceria que tem uma relação de boa
vizinhança, uma relação de com-
padrio, um faz favor para o outro”.

O ex-presidente ainda con-
tradiz as informações apresen-
tadas pelos membros da Equipe
de Fiscalização e técnicos da au-
tarquia em depoimentos à CPI.
Todos os depoentes negaram
participação na elaboração do
contrato, mas Schiavuzzo no-
meou todo o corpo técnico envol-
vido no processo. Ele disse ain-
da que os termos do contrato fo-
ram redigidos pela procuradoria
jurídica do Semae com auxílio
dos advogados da Prefeitura.

Schiavuzzo ainda disse des-
conhecer o problema dos extra-
vasores de esgoto, que são usa-
dos para desvio dos resíduos sem
tratamento para os mananciais,
conforme identificado em visto-
rias realizadas pela CPI. “Não são
extravasamentos pontuais que es-
tamos vendo”, relatou Rai ao de-
poente. “Salvo melhor juízo, há
uma burla do ponto de vista do
desvio da tubulação que vem do
poço de visitas”. Ela lembrou que
o despejo de um grande volume
de esgoto sem tratamento nos
corpos d´água tem sido perma-
nente e é um problema antigo.
Para o ex-presidente, se existe o
problema, ele deve ser corrigido.

SEM ALTERNATIVA –
Segundo Schiavuzzo, o município
não tinha alternativa, a não ser a
contratação da PPP. Ele disse que
havia um TCAC (Termo de Com-
promisso de Ajustamento de Con-
duta) firmado com o Ministério
Público, que estabelecia o prazo até

Fabrice Desmonts

O ex-presidente do Semae, Vlamir Schiavuzzo, foi responsável
pela contratação da Mirante através de PPP, em 2012

2008 para tratamento de 100% do
esgoto do município, sob pena de
multa. Ele disse ter procurado li-
nhas de crédito para a execução
das obras, sem sucesso. Por isso,
optou-se pela PPP, que previa um
investimento inicial de R$ 330
milhões pela empresa parceira.
Segundo o ex-presidente, o prazo
de 30 anos para a parceria foi es-
tabelecido para que a autarquia
tivesse tempo suficiente para pa-
gar pelos investimentos que, se-
gundo ele, já ultrapassaram os
R$ 400 milhões atualmente.

Ele defendeu, no depoimen-
to, que a PPP foi benéfica para a
cidade, já que nem todo o fatura-
mento do esgoto é repassado para
a Mirante, o que garante uma
margem de investimentos para o
Semae. O ex-presidente pouco co-
mentou ao ser questionado sobre
a falta de repasse da inadimplên-
cia para a Mirante, conforme já
identificado pela CPI. “A respon-
sabilidade pela inadimplência é do
Semae. A Mirante é responsável
pelo tratamento de esgoto”, disse.

PERDA DE DADOS – A si-
tuação financeira da autarquia
também foi questionada pelos
parlamentares, ao abordarem as
longas listas de instituições isen-
tas do pagamento da tarifa e de
consumidores inadimplentes. O
ex-presidente confirmou o episó-
dio em que uma queda de energia
no sistema de informática do Se-
mae resultou na perda de dados
de parte dos devedores. Segundo
ele, uma funcionária teria se apro-
veitado do momento e alguns
itens se perderam do cadastro. “A
maioria desses dados nós recu-
peramos, mas alguns foi impos-
sível recuperar”, afirmou. Schia-

vuzzo citou ainda que a área de
informática “tem dessas coisas”
e lembrou que já perdeu fotos e
informações do celular por cau-
sa de alguma pane. Ele não sou-
be dizer se houve alguma penali-
zação interna pelo episódio.

No depoimento, Schiavuzzo
também prestou esclarecimentos
sobre duas viagens ao exterior –
Espanha e Alemanha – custeadas
pelos cofres públicos. O ex-presi-
dente disse que conheceu inova-
ções no sistema de tratamento de
esgoto e de otimização do proces-
so de leitura dos hidrômetros, além
de conferir equipamentos compra-
dos para as estações da autar-
quia. “Essas visitas ao exterior
foram irrelevantes, não trouxeram
resultados inovadores”, avaliou a
presidente da CPI. “O que foi visto
nos outros países que resultou
na conclusão de que deveria con-
tratar uma PPP?", questionou.

Ao final do depoimento, o ex-
presidente do Semae se desculpou
por não se lembrar de todos os
detalhes questionados pelos vere-
adores. Ele justificou que se pas-
saram muitos anos desde que dei-
xou a autarquia e que não fez mais
o acompanhamento do trabalho
desenvolvido. Para o relator da
CPI, vereador Anilton Rissato (Pa-
triota) o depoimento de Schiavu-
zzo pouco acrescentou à investi-
gação, já que ele garantiu desco-
nhecer ou não se lembrar de vári-
os detalhes. A próxima oitiva a ser
realizada pela CPI do Semae está
prevista para quinta-feira (10),
quando serão ouvidos represen-
tantes da Ares-PCJ (Agência
Reguladora dos Serviços de Sa-
neamento das Bacias dos Rios
Piracicaba, Capivari e Jundiaí).
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Podcast fala sobre o papel da mulher na cultura caipira
O novo capítulo do podcast

"Bamo Proseá?", intitulado "Mu-
lheres em movimento no campo
caipira", presta uma homena-
gem ao Dia Internacional da
Mulher, celebrado em 8 de mar-
ço. A entrevistada é Amanda
Lino que fala sobre o papel da
mulher no seio da cultura caipi-
ra, a partir da sua experiência

em assentamentos rurais na re-
gião de Sorocaba. O episódio está
disponível em diferentes plata-
formas online, acessíveis via ht-
tps://linktr.ee/BamoProsea.

O projeto  de  extensão
"Bamo Proseá? Cotidiano e Cul-
tura Caipira", do Campus So-
rocaba da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar),

promove uma série de podcasts
voltados ao universo caipira e
que tratam de assuntos relaci-
onados à música, à viola, à cu-
linária, à literatura, às crenças
e à religiosidade, entre outros.

Além das conversas do
"Bamo Proseá?", o projeto tam-
bém produz a seção "Dedo de Pro-
sa", em podcasts menores e diver-

tidos. Todo o material está em
https://linktr.ee/BamoProsea.

A equipe é coordenada por
Neusa de Fátima Mariano, pro-
fessora do Departamento de Ge-
ografia, Turismo e Humanida-
des (DGTH-So) da UFSCar.
Dúvidas e sugestões de temas
podem ser enviadas pelo e-
mail bamoprosea@gmail.com.
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Cenário pós-pandemia exige
adaptação nos negócios

A pandemia de covid-19 pela
qual o mundo passa gerou mu-
danças importantes nos hábitos
de consumo. Entre os fatores
que mais se destacam em dife-
rentes pesquisas, estão o aumen-
to na preferência por compras
online, o uso de aplicativos para
a realização de compras e a ten-
dência a buscar empresas preo-
cupadas com a satisfação do cli-
ente. Para prosperar nesse mo-
mento e após a crise sanitária, é
preciso que empreendedores se
adaptem a essa nova realidade.

“Os consumidores levam os
hábitos adquiridos durante perí-
odos adversos para o resto da vida
e agora não será diferente”, afir-
ma João Pedro Pavan Saia, dire-
tor de vendas e cofundador da
SEOn Assessoria de Marketing.

O profissional aponta que es-
sas mudanças permanentes são
naturais quando existem eventos
que causam grandes mudanças
nos hábitos de consumo, como
guerras, períodos de escassez de
alimentos, épocas de inflação ou
uma pandemia. Como exemplo, ele
aponta o hábito de fazer compras
mensais, maximizado entre os
anos 1980 e 1990, durante o perí-
odo de hiperinflação no Brasil.

“Nessa época, as famílias
passaram a fazer suas compras
mensalmente para evitar os au-
mentos dos preços que aconteci-
am diariamente e, assim, os hi-
permercados se tornaram mais
populares. Antes disso, as pesso-
as estavam acostumadas a fazer
pequenas compras diárias em pe-
quenos mercados”, diz o diretor da
SEOn. “O período de hiperinflação
passou, mas esse hábito continua
presente na nossa sociedade.

NECESSIDADE DE ADAP-
TAÇÃO - Num cenário como esse,
na opinião de Pavan Saia, é fun-
damental que as empresas se adap-
tem. “O público finalmente está
seguro para efetuar compras onli-
ne ou se relacionar com empresas
no ambiente digital diariamente.
Basicamente, isso significa que o
futuro já começou”, aponta.

Diretor de operações e co-
fundador da SEOn, Rodrigo Ros-
si Sorrosal acredita que boa par-
te das empresas no Brasil não
dominam os indicadores básicos
de desenvolvimento de um ne-
gócio e desconhecem sua impor-
tância, o que traz empecilhos.

“A ausência de indicadores
significa que, num momento de
crise e mudança de cenário eco-
nômico como estamos vivendo,
em que o empresário precisa to-
mar decisões e atitudes para se
posicionar, ele acaba nem saben-
do por onde começar”, diz.

Cristiano Ferrari

Rodrigo Sorrosal e João Pedro Saia são cofundadores da SEOn

FATORES QUE DEMAN-
DAM ATENÇÃO - O profissio-
nal aponta quatro fatores aos
quais os empreendedores precisam
estar atentos para ter sucesso nos
negócios: fit de produtos, dados
e métricas, integração entre os
setores de marketing e vendas e
a contratação de profissionais
para gerenciar esses processos.

Fit de produtos envolve, por
exemplo, a avaliação se o produ-
to vendido é adequado ao públi-
co que um negócio busca atingir,
se o preço oferecido é competiti-
vo, ou se a apresentação do pro-
duto está à altura da proposta.

No caso de dados e métri-
cas, a proposta é, entre outras,
compreender qual é a margem
de contribuição dos serviços
oferecidos, o custo de aquisição
de um novo cliente e o retorno
sobre os investimentos realiza-
dos em marketing e vendas.

“Sem mensurar, fica difícil
dizer onde poderia estar o pro-
blema e, consequentemente, é
quase impossível criar soluções
práticas e funcionais. É funda-
mental ter um bom controle des-
ses indicadores por meio de sis-
temas e softwares que auxiliam
nessa gestão e fazem toda a dife-
rença na tomada de decisões es-
tratégicas”, orienta Sorrosal.

Integrar os setores de ma-
rketing e vendas, na opinião dos
especialistas, é fundamental, pois
são as áreas responsáveis pelo au-
mento da demanda. Assim, é pre-
ciso avaliar as ações e se elas con-
seguiram converter em vendas e,
se isso ainda não ocorre, quais
são as atitudes necessárias.

Quanto à necessidade de
contratação de assessoria espe-
cializada, a avaliação é que isso
vai fazer com que o negócio atin-
ja seu objetivo mais rapidamen-
te e economizando dinheiro.

“Os maiores erros que ve-
mos são os das empresas que
têm metas arrojadas, mas não
possuem a estrutura de marke-
ting para dar conta do recado.
É por isso que aconselhamos o
empreendedor a procurar um
especialista para assessorar a
gestão do marketing. Contar
com alguém que possui conheci-
mento e experiência na área te aju-
dará a economizar milhares de
reais em tentativas e erros”, com-
pleta João Paulo Pavan Saia.

SERVIÇO
A SEOn Assessoria de Ma-
rketing fica na rua Barão de
Serra Negra, 570, na Vila
Rezende, em Piracicaba.
Mais informações no Insta-
gram (@seon.marketing).

Assessoria Parlamentar

TIRO DE GUERRA
O vereador André Bandeira
(PSDB) visitou na tarde de
desta quinta-feira (3) o Tiro de
Guerra de Piracicaba, que fica
localizado no bairro Morumbi,
para verificar as necessidades
estruturais e limitações da uni-
dade e, futuramente, buscar
possíveis soluções para elas.

O parlamentar, que serviu
como atirador na unidade em
1994, foi recebido pelo 1° Sgt
Com. Felipe Silva de Carvalho.
O calor excessivo do prédio foi
um dos temas da conversa.
"Vamos realizar ações junto ao
Município para tentar ajudar de
alguma maneira", disse.
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Palestra destaca associativismo
a produtores rurais de Tupi
Atualmente, o grupo conta com 13 agricultores que produzem diversos produtos
como mel, queijo, shimeji, frutas vermelhas, ovos, hortaliças entre outros Agora que a folia do

Carnaval acabou e o feria-
do prolongado de Carnaval
ficou para trás, eu lhes tra-
go informações sérias e
novidades da ciência.

Atuo com portadores do
vírus HIV há mais de 20 anos
e mesmo diante de tanta
evolução na ciência, este ví-
rus perigoso e traiçoeiro,
segue sendo um problema
de saúde pública mundial.

Somente no ano de
2020, segundo dados do Pro-
grama Conjunto das Nações
Unidas sobre HIV/AIDS
(UNAIDS), houve cerca de 1,5
milhão de novas infecções.

Detectada em seres
humanos desde 1981, a
Síndrome da Imunodefici-
ência Adquirida (AIDS) é a
doença causada pelo vírus
HIV. Ainda sem cura, tam-
bém não conta com vaci-
nas, apesar dos esforços
das comunidades médica e
científica no desenvolvimen-
to de um imunizante eficaz.

Mas, todos os esforços
da ciência também nos tra-
zem boas notícias: há uma
medida profilática que atua
como fator de proteção con-
tra a infecção pós-Exposição
ao HIV, mais conhecida
como PEP. Isso mesmo que
você leu! Há um tratamento
eficaz pós-exposição ao vírus.

MAS, AFINAL, O QUE É A
PEP? - A Profilaxia Pós-expo-
sição ao HIV é mais conheci-
da pela população como PEP.
Ela é indicada para qualquer
pessoa que tenha tido rela-
ção sexual consentida e des-
protegida, seja por rompi-
mento e escape do preser-
vativo ou opção deliberada
pelo não uso; pessoas vítimas
de violência sexual; e profis-
sionais da área da saúde e
outras que tenham tido aci-
dente ocupacional com instru-
mentos perfurocortantes (agu-
lha de seringa, por exemplo)
ou contato direto com materi-
al biológico, mesmo que não
tenha certeza se é, ou não,
uma amostra infectada. O ob-
jetivo da PEP é REDUZIR o
risco de infecção nas situa-
ções de exposição ao vírus.

Eu ressalto que as pes-
soas candidatas ao uso da
PEP precisam agir rápido,
preferencialmente nas pri-
meiras 2 horas após a rela-
ção sexual ou acidente de

Você sabia
que existe um

tratamento
pós-exposição

ao HIV?
trabalho, configurando-se
uma urgência médica.
Quanto mais cedo for dado
início ao esquema profiláti-
co, maior a efetividade.

Os especialistas estão
alertando que duas horas é
o tempo ideal porque, pas-
sado esse período, o vírus
entra nas células humanas
e se funde ao material ge-
nético, dando início à sua
multiplicação e o objetivo da
PEP é fazer o bloqueio des-
sa fusão. Contudo, a janela
para a adesão à PEP é de,
no máximo, 72 horas após
a exposição de risco.

COMO ELA ATUA? - A
PEP dura 28 dias e é feita
com três medicamentos an-
tirretrovirais, geralmente os
mesmos previstos no co-
quetel usado por pessoas
infectadas pelo HIV. Nos ca-
sos que acompanhamos, eu
oriento que os pacientes
precisam seguir o tratamen-
to corretamente de forma
estrita e, uma vez finaliza-
do, deve fazer o acompa-
nhamento por três meses
com exames de sorologia.

HÁ LIMITES DE VEZES
PARA USAR A PEP? Não há
limite de vezes para o uso da
PEP. Mas, quando a nossa
equipe percebe que a mes-
ma pessoa vem buscando os
serviços de saúde, muitas
vezes com a mesma finalida-
de, nós estamos preparados
para orientar sobre diversas
outras medidas comporta-
mentais e até mesmo outros
esquemas profiláticos, com
base também na prevenção.

ONDE ENCONTRAMOS
A PEP? A PEP é encontrada
gratuitamente na rede pú-
blica de saúde. Desde o fim
de 2021, o esquema, que
era exclusivamente contro-
lado pelo governo, agora
pode ser prescrito por mé-
dicos em consultórios par-
ticulares. A entrega do me-
dicamento, no entanto, se-
gue via SUS. Para mais in-
formações contacte os ser-
viços municipais de saúde ou
acesse o CAPHIV em nossas
redes sociais, emails e sites.

———
Paulo Soares, funda-
dor e presidente do
CAPHIV (Centro de
Apoio aos Portado-
res de HIV/AIDS e
Hepatites Virais)
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Requerimento pede melhorias
em estrada do Campestre

As más condições da es-
trada Olívio Franhani, no bair-
ro Campestre, são alvos do re-
querimento 137/2022, de au-
toria do vereador André Ban-
deira (PSDB). Segundo o par-
lamentar, os moradores rei-
vindicam o cascalhamento da
via, que se encontra cheia de
buracos, com o cascalho irre-
gular, alguns pontos com ter-
ra, o que causa grandes trans-
tornos aos moradores da re-
gião. O vereador já fez várias in-

dicações sobre o local que, quan-
do chove, fica intransitável.

No requerimento, ele quer sa-
ber se a Prefeitura tem conheci-
mento do problema, qual é a pro-
gramação para resolver a situa-
ção e qual é a periodicidade dos
serviços de manutenção da via. Ele
ainda quer saber se o recapeamen-
to asfáltico da estrada depende
da abertura de outra via de aces-
so e quais são os detalhes do pro-
jeto. Questiona também o moti-
vo de nada ter sido realizado.

Thais Passos/Sema

Palestra ocorreu na sede da Sema

A Sema (Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimento)
recebeu ontem, 7, produtores ru-
rais do bairro Tupi para uma pa-
lestra sobre associativismo e indi-
cação geográfica, oferecida pelo
Mapa (Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento).

O encontro teve como objeti-
vo auxiliar os produtores na cri-
ação de uma associação de agri-
cultores da região de Tupi para
fortalecer o bairro com o fomento
da agricultura local e o agrotu-
rismo. Quem ministrou a pales-
tra foi o engenheiro agrônomo do
Mapa, Francisco Mitidieri.

Após primeiro contato com o
grupo feito pela secretária da
Sema, Nancy Thame, no início do
ano passado, o processo para cria-
ção da associação passou a contar
com o acompanhamento da Fealq
(Fundação de Estudos Agrários

Luiz de Queiroz) e com o apoio das
professoras da Esalq/USP Odaléia
Queiroz, que desenvolve diversas
pesquisas na área de turismo ru-
ral, e Eliana Tadeu Terci, que
atua principalmente nos temas
de economia regional e urbana.

Atualmente, o grupo conta
com 13 agricultores que produ-
zem diversos produtos como mel,
queijo, shimeji, frutas vermelhas,
ovos, hortaliças entre outros.

“É emocionante estar aqui
neste encontro, porque estivemos
sozinhos por muito tempo e desde
o ano passado, por meio da Sema,
a secretária Nancy tem nos apoi-
ado e aberto contatos para que
estejamos neste momento apren-
dendo com vocês”, disse o produ-
tor Luis Milner, que cultiva mir-
tilos, framboesas, amoras e mo-
rangos na Chácara Catavento.

A secretária de Agricultura

e Abastecimento, Nancy Thame,
disse que “a Sema tem ajudado e
apoiado o grupo para formula-
ção da associação dos produto-
res e feito a interlocução com
outras instituições que auxiliam

nesse processo. A formalização
do grupo de produtores é essen-
cial para criar coesão social e for-
talecer a atuação e valorização
do turismo rural e a pequena
produção de Tupi", enfatiza.
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Instituto recruta voluntários para o Pub Reino Unido
O Instituto Formar, respon-

sável pelo Pub Reino Unido mon-
tado na Festa das Nações de Pira-
cicaba, está com credenciamento
aberto até 22/04 para homens e
mulheres que queiram ser volun-
tários durante o evento. A maior
festa gastronômica da cidade será
realizada de 18 a 22 de maio, no
Engenho Central em Piracicaba.

Para se candidatar, os (as)
voluntários (as) devem ser mai-
ores de 18 anos e escolherem va-
gas para trabalhos na cozinha,
bar ou no atendimento como
garçom ou na recepção. Os inte-
ressados passarão por treina-
mento e poderão optar pelas
funções no ato da inscrição.

Os recursos arrecadados na
festa são integralmente aplicados
no Instituto Formar. A instituição
beneficia atualmente, mais de 500
adolescentes pelos Programas de
Aprendizagem Profissional em

Rafaela Santin, rainha do Pub Reino Unido em 2019,
e voluntários simbolizando Guarda Real inglesa

Ozônio/Imprensa

Administração, Comércio Vare-
jo e também pelos projetos socio-
culturais com aulas de Canto
Coral e instrumentos musicais.

O coordenador de Atendi-
mento do Instituto Formar, Da-
nilo Figueiró dos Santos, respon-
sável pelo credenciamento e trei-
namento dos (as) voluntários
(as) avalia como indispensável
a participação da comunidade
na festa. “A cada ano, o Pub
Reino Unido vem crescendo e
ganhando muitos visitantes e,
por isso, o trabalho dos volun-
tários é fundamental para que
possamos atender a grande de-
manda que sempre prestigia o
Instituto Formar na festa. A vol-
ta do evento pós- pandemia será
um recomeço e precisamos dessa
corrente voluntária para nos aju-
dar nessa nova etapa do pub.”

INSCRIÇÕES - As pessoas
interessadas devem ter idade

acima de 18 anos e poderão apon-
tar os dias, a área de atuação e
as funções que desejam desem-
penhar no Pub Reino Unido. O

credenciamento pode ser feito
até o dia 22 de abril exclusiva-
mente pelo link: https://
forms.gle/ASA8bztywrL4bTYr7.

A Guarda Civil de Piracica-
ba, por meio do Pelotão Ambien-
tal, flagrou na manhã de sábado
(5), um caminhão de uma empre-
sa de concreto, com placa de Pau-
línia/SP, descartando entulho ao
final da rua Luiz Consolmagno
Filho, no bairro Campos do Con-
de, região do bairro Taquaral.

Os guardas chegaram no
instante em que o concreto era
descarregado e deram voz de
prisão ao responsável. Esse des-
carte é feito, geralmente, para que
a concreteira possa ser lavada.

Todo o material deixado no
local, conforme cálculo feito por
um dos guardas, ultrapassa um
metro cúbico de concreto. Na área
existem, ainda, móveis quebrados,
cacos de pisos, azulejos, colchão,
móvel quebrado, entre outros
produtos que devem estar sendo
descartados há algum tempo.

A viatura 320, do Pelotão

Ambiental, aplicou uma multa ad-
ministrativa ao motorista e os
guardas-civis o enquadraram na
Lei 9.605, artigo 54, inciso 5º -
causar poluição de qualquer na-
tureza, em níveis tais que resul-
tem ou possam resultar em danos
à saúde humana, ou que provo-
quem a mortandade de animais ou
a destruição significativa da flora.

De acordo com um represen-
tante da Sedema (Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente) trata-
se de uma rua sem saída e não há
nenhuma autorização para esse
tipo de descarte, sem contar que
corre o risco de contaminar o solo.

Ao término da ocorrência,
apresentada no Plantão Polici-
al de Piracicaba, e após a autu-
ação feita pela prefeitura, mo-
torista e caminhão foram libe-
rados. Denúncias sobre descar-
te irregular podem ser feitas ao
telefone 153 da Guarda Civil.
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Pelotão Ambiental flagra
descarte irregular

Guarda Civil/Piracicaba

Concreto de caminhão com placa de Paulínia estava despejando entulho
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Corte de mato próximo a áreas
escolares motiva requerimento

Foi aprovado nesta quinta-
feira (3), na 1ª reunião ordinária
da Câmara, o requerimento 128/
2022, que solicita ao Executivo in-
formações sobre o planejamento
do corte de mato próximo a áre-
as escolares. A autoria é da vere-
adora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo ‘A Cidade É Sua’.

No texto, a parlamentar des-
taca que seu gabinete tem recebi-
do diversas reclamações de pro-
fessoras do Ensino Infantil sobre
a dificuldade de dar aulas devido
ao barulho provocado pelos equi-
pamentos utilizados no corte de
mato no entorno das escolas. “Se-
gundo informações recebidas, os
serviços são executados em dias e
horários de aula, sem prévia co-
municação às escolas”, ressaltou.

De acordo com o corpo do-
cente, há uma grande perda no
processo de ensino-aprendiza-

gem pelo fato de haver dificul-
dade de concentração das cri-
anças, tanto pelo barulho quan-
to pela curiosidade em obser-
var o movimento externo.

A vereadora pergunta, no tex-
to do requerimento, se existe um
cronograma para a efetuação da
limpeza de terrenos e do corte de
mato e qual a sua periodicidade.

Silvia também questiona
se as escolas são avisadas pre-
viamente sobre o período em
que o serviço será realizado e,
se não, indaga se há a possibili-
dade de a direção das escolas se-
rem comunicadas previamente.

Por fim, ela busca saber se a
empresa contratada para a reali-
zação desses serviços recebe ori-
entação sobre como proceder nas
áreas escolares e se essa orienta-
ção consta em contrato ou em al-
guma instrução normativa.
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Sindban lança campanha
contra pobreza menstrual

O presidente Jair Bolsona-
ro vetou em outubro de 2021 a
distribuição gratuita de absor-
vente, que constava em projeto
de lei aprovado no Congresso
em setembro. A proposta insti-
tui o Programa de Proteção e
Promoção da Saúde Menstru-
al. Todos os artigos que previ-
am a disponibilização gratuita
do produto de higiene, seu prin-
cipal foco, foram vetados.

Bolsonaro manteve apenas
trecho que institui a criação do
programa como “estratégia
para a promoção da saúde e
atenção à higiene”, com o obje-
tivo de “combater a precarieda-
de menstrual”. O chefe do Exe-
cutivo também manteve a de-
terminação de campanha infor-
mativa sobre saúde menstrual.

O Movimento Sindical reagiu
com indignação à postura do Go-
verno Bolsonaro que gasta mi-
lhões com supérfluos, viagens e
cartão corporativo e não investe
em importante ação como esta.

POBREZA MENSTRUAL
– Dados da ONU apontam que
uma em cada dez jovens falta às
aulas durante o período menstru-

al em todo o mundo. No Brasil, esse
número é ainda maior: uma entre
quatro estudantes já deixou de ir à
escola por não ter absorventes.

Ao enfrentar essa realida-
de, essas estudantes perdem,
em média, até 45 dias de aula
por ano letivo, como revela o
levantamento “Impacto da Po-
breza Menstrual no Brasil”.

CAMPANHA – Além de
cobrar as autoridades compe-
tentes para que criem ou ampli-
em a assistência a esse tipo de
pobreza, o SINDBAN, na tenta-
tiva de diminuir os impactos da
pobreza menstrual, está lançan-
do uma campanha solidária de
arrecadação de absorventes.

No Mês da Mulher, o sindi-
cato está lançando uma competi-
ção sadia. É uma Ação Solidária
em que o SINDBAN vai presente-
ar as agências e bancos que mais
arrecadarem, proporcionalmen-
te ao número de funcionários.
Uma comissão formada pelas
bancárias das agências/bancos
doadores decidirão para quem fa-
rão a doação. O mais importante
de tudo é o envolvimento de todos
os bancários nessa campanha.

Divulgação
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Casa da Vovó Nice desenvolve
dinâmica psicológica em grupo
As dinâmicas são programadas semanalmente, de acordo com os
acontecimentos e as necessidades pontuadas pela equipe multiprofissional

Em visita à região dos bair-
ros Cecap e Eldorado, o verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) foi re-
cebido para um café da manhã
na chamada "Horta do Tatu",
local que além de produzir legu-
mes e hortaliças, tornou-se pon-
to de encontro dos moradores da
região e que promove valores como
respeito, amizade e educação.

O local, cuidado por Mar-
cos, ou simplesmente Tatu, como
gosta de ser chamado, também
recebe crianças de escolas pró-
ximas, que com ele aprendem o
cultivo, e principalmente o res-
peito ao meio ambiente.

Além da visita à "Horta do
Tatu", no período em que esteve
nos bairros, o vereador conver-
sou com moradores do local, que
a ele apresentaram uma série de
demandas, como por exemplo a
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Vereador visita "Horta do Tatu"
e analisa demandas em bairros

Pedro Kawai visitou local que além de produzir legumes e hortaliças
é ponto de confraternização de moradores do Cecap e região

Assessoria Parlamentar

necessidade de maior manuten-
ção no parque de esporte e lazer
"Delphim Ferreira da Rocha
Netto", mais conhecido como
parque do Cecap, que padece
com mato alto, brinquedos da-
nificados e falta de areia no
campinho. O local atende não
apenas moradores do Cecap e do
Eldorado, mas também dos bair-
ros Terra Rica I, II e III, Campos
do Conde e Altos do Taquaral.

Após a visita, Pedro Kawai
encaminhou ao Executivo muni-
cipal a indicação 920/20, em que
solicita reparos no local. "É muito
importante manter as áreas de la-
zer de toda a cidade em dia com
suas manutenções, importante es-
paços para a população, principal-
mente para as nossas crianças, que
contam com um local seguro para
o lazer", disse o parlamentar.

PPPPPROJETOSROJETOSROJETOSROJETOSROJETOS

CPFL Energia divulga cronograma
para Chamada Pública 2022

A CPFL Energia abre o cro-
nograma de inscrição para a Cha-
mada Pública de Projetos (CPP)
2022. A chamada contempla di-
versas ações, tanto do poder pú-
blico como do setor privado, des-
de que se encaixem na área de efici-
ência e cumpram com os requisitos
do edital. A iniciativa é financiada
com recursos do Programa de Efi-
ciência Energética (PEE) da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) e vale para as quatro distri-
buidoras de energia: CPFL Paulis-
ta, CPFL Piratininga, CPFL Santa
Cruz e RGE. O valor de investimen-
to na CPP de 2022 ainda não foi
definido, mas será divulgado jun-
tamente com a abertura do edital.

O edital, com todas as regras
da CPP deste ano, será divulgado
em 30 de maio e, a partir deste
dia, já será possível submeter pro-
postas. As instituições do poder
público, terceiro setor e empresas

terão até 19 de julho para envia-
rem seus projetos. Os resultados
serão conhecidos em outubro.

Em 2021, a CPP da CPFL se-
lecionou 46 projetos em São Paulo
e no Rio Grande do Sul. Somados,
eles receberam R$ 36 milhões.

Na CPFL Paulista, foram 17
projetos aprovados, dos quais
oito em hospitais. A CPFL Pirati-
ninga teve nove projetos atendi-
dos e a CPFL Santa Cruz, dois. Na
RGE, 18 projetos foram aprova-
dos, sendo seis deles de hospitais.

“A Chamada Pública estimu-
la a participação dos clientes, os
quais têm a oportunidade de pro-
por projetos que serão analisa-
dos pela nossa comissão avalia-
dora e, se selecionados, nos aju-
darão a promover o consumo
consciente de energia elétrica em
nossa área de atuação”, afirma
Renato Povia, diretor de Estraté-
gia e Inovação da CPFL Energia.

ARARAQUARA
O pré-candidato Francys Al-
meida se reuniu, em Arara-
quara, com o vereador do
PCdoB, Guilherme Bianco,
que está no primeiro man-
dato na cidade. "Guilherme
é uma grande liderança re-
gional, uma promessa polí-
tica que se torna realidade
a cada dia. Acredito nas no-

vas lideranças do partido,
são elas que vão mudar a
história. Sentamos e con-
versamos muito, discorda-
mos apenas sobre quem é
melhor: XV de Piracicaba
ou Ferroviária, óbvio que é
o nosso XV, mas ele como
fanát ico torcedor  d iscor-
dou", comentou Francys.
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Bebel: “Tenho orgulho
de ser mãe e professora”

Neste 8 de março, “Dia Inter-
nacional da Mulher”, a deputada
estadual Professora Bebel (PT) diz
que tem orgulho de ser mãe, mu-
lher e professora. Presidenta da
Apeoesp (Sindicato dos Professo-
res do Ensino Oficial de Ensino do
Estado de São Paulo), o maior sin-
dicato de professores da América
Latina, a Professora Bebel diz que
a vida da mulher é difícil, contu-
do mais difícil ainda  pra galgar
postos de liderança na sociedade.
“Sem dúvida, para nós mulheres é
mais difícil ainda”, declara.

Para a Professora Bebel, o “Dia
Internacional da Mulher” simbo-
liza para todas as mulheres do
mundo a luta por existência dig-
na, direitos, afirmação de sua iden-
tidade e luta contra preconceito,
machismo, misoginia, violência e
feminicídio que, lamentavelmente,
marcam a nossa existência. “É uma
datas para celebrar conquistas e for-
talecer a união e uma oportunida-
de para celebrar conquistas, lem-
brar e homenagear todas as prota-
gonistas de nossas lutas ao longo
do tempo, mas é sobretudo uma
data para renovar nossa união e
nosso compromisso, homens e
mulheres que constroem uma
sociedade verdadeiramente demo-
crática, igualitária e justa, onde
não haja espaço para perseguições,
discriminações, preconceitos e vi-
olência contra as mulheres”, diz.

Bebel diz que, “sim, houve in-
contáveis avanços nos últimos cem
anos. Mais ainda nas décadas fi-
nais do século passado e início des-
te. Mas há também retrocessos, fru-
tos do avanço de uma direita into-
lerante e autoritária, não apenas no
nosso país, mas em diversas partes
do mundo. Para não falar em cos-
tumes arcaicos enraizados em so-
ciedades patriarcais, que se refor-
çam em muitos países, com as vitó-
rias eleitorais ou militares de gru-
pos retrógados que querem perpe-
tuar situações de opressão e sub-
serviência das mulheres”, ressalta.

No entanto, diz que há tam-
bém exemplos de luta e de cora-
gem. “Enfrentando perigos e ame-
aças, lideranças femininas se le-
vantam, resistem, propagam sua
voz e sua luta por meio das redes
sociais, dos meios de comunica-
ção, em todos os espaços onde seja
possível se manifestar, denunci-
ar e conclamar a humanidade a
superar o patriarcalismo e o dis-
criminação. Pertenço a uma cate-
goria profissional formada por
pelo menos 84% de mulheres. Sen-
timos e vivemos no nosso cotidi-
ano o preconceito e o machismo
estrutural presente na nossa so-
ciedade. Sabemos, porém, que a
educação cumpre um papel fun-
damental para a superação dessa
cultura. Não apenas a educação
formal, nas escolas, mas o pro-
cesso educativo que perpassa nos-
sa vida diária, nos diferentes es-
paços de convivência social, na
família, nos sindicatos, nos par-
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A deputada Professora Bebel ao ser homenageada pela
sua filha Maria Manuela pelo Dia Internacional da Mulher

lamentos, nas instituições for-
mais e informais. Todo lugar e
momento é uma oportunidade
para estabelecer outro tipo de rela-
cionamento social baseado no res-
peito e reconhecimento mútuo e na
valorização da vida”, enfatiza.

Enquanto na Apeoesp há
uma secretaria específica para as-
suntos das mulheres, no seu
mandato popular de deputada
estadual, um dos eixos de traba-
lho da deputada Bebel é a luta em
defesa dos direitos das mulheres.
“Um de meus projetos mais im-
portantes é que institui o Progra-
ma Rede Segura, de combate à
violência doméstica no Estado. E
há outros projetos de minha au-
toria que buscam assegurar os
direitos das mulheres”, conta.

Na Assembleia Legislativa de
São Paulo, Bebel é procuradora
da Mulher, tendo sido reeleita em
2021 para essa função, e nela pro-
curo estabelecer um diálogo com
todos os deputados e deputadas
sobre a necessidade de a Casa ser
protagonista do combate à violên-
cia contra as mulheres em todas
as suas formas, não somente
quando se trata de violência físi-
ca. “Por isso nos posicionamen-
tos firmemente no recente caso de
assédio sexual em plenário, as-
sim como nos manifestamos em
outros casos de assédio e violên-
cia durante atividades ocorridas
em espaços da Casa, sejam pre-
senciais ou virtuais”, explica.

Portanto, para Bebel, o “Dia
Internacional da Mulher” é uma
oportunidade para celebrar con-
quistas, lembrar e homenagear
todas as protagonistas de nossas
lutas ao longo do tempo, “mas é
sobretudo uma data para renovar
nossa união e nosso compromis-
so, homens e mulheres que cons-
troem uma sociedade verdadeira-
mente democrática, igualitária e
justa, onde não haja espaço para
perseguições, discriminações, pre-
conceitos e violência contra as
mulheres.  Nós sabemos que as
mulheres estão a quem de sua saú-
de, a saúde da mulher, nós temos
o caso de nós em servidores, nós
temos excelência no IAMSPE (Ins-
tituto de Assistência Médica ao
Servidor Estadual), mas não há
uma política no IAMSPE, que o
hospital atenda todos os servido-
res do Estado, que tem adoecido
por ter dupla, tripla jornada”, diz.

Esse 8 de março, para ela,
tem significado de luta, de mu-
dança de esperança “e convido
todos a participarem do 8 de
março, da marcha mundial das
mulheres. Participarem de todos
os seminários, da conferência
das mulheres que a Apeoesp or-
ganizará no dia 28 de março,
porque é o mês das mulheres,
mas o ano todo é das mulheres e
eu digo: não quero o homem nem
na minha frente e nem atrás de
mim, mas do meu lado lutando
por um Brasil melhor”, conclui.

O Residencial para Idosos
Casa da Vovó Nice vai completar
um ano de fundação em breve e
desde os seus primeiros dias de
atuação, mantém serviços de
atendimento psicológico para os
seus residentes. As sessões são
realizadas com dinâmicas em
grupo, mas também podem ser
realizadas individualmente.

As dinâmicas são progra-
madas semanalmente, de acor-
do com os acontecimentos e as
necessidades pontuadas pela
equipe multiprofissional que in-
tegra  a Casa da Vovó Nice.

"Abordamos os aconteci-
mentos do momento, essa sema-
na, por exemplo, falamos sobre
as escolhas e direcionamentos
que costumeiramente fazemos
no início de cada ano. Nesta di-
nâmica em grupo nós brincamos
de estourar bexigas: as bexigas
penduradas mais abaixo  repre-
sentavam as escolhas mais fáceis
e as bexigas penduradas mais ao
alto representavam as escolhas

mais difíceis", explicou a psicó-
loga Geiny Paula dos Santos.

Para Paulo Soares, fundador
e diretor da Casa da Vovó Nice,
a viabilização dos atendimentos
psicológicos na instituição permi-
te que os idosos compartilhem
seus sentimentos e senso de per-
tencimento como um todo.

"Aqui  nós somos uma só  fa-
mília e atuamos para promover a
interação e o convívio feliz entre
todos. Por isso, realizamos ações
para incentivarmos o carinho e as
afinidades entre eles", conta Soa-
res. As sessões de terapia coletiva
estão entre as atividades desen-
volvidas que mais geram enga-
jamento entre os residentes,
com propostas diversificadas,
brincadeiras e exercícios men-
tais que estimulam a memória.

"Os residentes participam da
definição das propostas e nos con-
tam que se sentem muito felizes
com as realizações. Propomos re-
flexão e diversão aos nossos resi-
dentes", finaliza Paulo Soares.

As sessões são realizadas com dinâmicas em grupo,
mas também podem ser realizadas individualmente

A Associação dos Moradores
dos bairros Jardim Paraíso, Jar-
dim Monte Líbano e Jardim Mo-
rada do Sol, com o apoio do verea-
dor Acácio Godoy (PP), promoveu,
no sábado (5), curso de produção
de ovos de Páscoa artesanais.

A iniciativa teve o objetivo
de propiciar aos alunos uma
fonte de renda extra e economia,
como salientou Acácio Godoy,
"pois com o conhecimento ad-
quirido poderão produzir ovos
para suas próprias famílias".

O curso foi dado pelo pro-

RRRRRENDAENDAENDAENDAENDA

Curso capacita para produção
de ovos de Páscoa artesanais
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Aula promovida no sábado foi acompanhada pelo vereador Acácio Godoy
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SEGUNDA DOSE
Ada Elyse comemora a se-
gunda dose da vacina contra
a Covid-19. Filha da funcioná-
ria pública Dila Cavalcante e
de Francys Almeida, ela faz
coro à necessidade de se va-

cinar. “Já tomei duas doses e
não doeu nada, todas as cri-
anças precisam se vacinar e
evitar ficar doente, já falei para
meus colegas que é impor-
tante se vacinar”, relatou.

fessor voluntário Daniel Ro-
drigues Claudino e contou
com duas turmas de 10 pesso-
as cada. Os alunos aprende-
ram a produzir as cascas dos
ovos, montá-los e preparar
recheios para opções gourmet,
além de receberem instruções
sobre como fazer a armazena-
gem do produto e precificá-lo.

Ao final do curso, todos os
alunos receberam kits para iniciar
a produção dos ovos. Os produtos
utilizados no curso e nos kits fo-
ram doados por três empresas.
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Estudantes da rede estadual
iniciam autoavaliação
O processo ocorre via Secretaria Escolar Digital (SED) até 25 de março

Estudantes dos anos finais
do ensino fundamental (6° ao 9°
ano) e do ensino médio da rede
pública estadual começam a pre-
encher a autoavaliação socioemo-
cional do 1° bimestre. Baseado em
rubricas, o instrumento, aplica-
do a partir da parceria entre a
Secretaria da Educação do Esta-
do (Seduc-SP) e o Instituto Ayr-
ton Senna, envolve 17 competên-
cias socioemocionais agrupadas
em cinco macrocompetências:
amabilidade, engajamento com os
outros, abertura ao novo, auto-
gestão e resiliência emocional.

Nas respostas, os estudan-
tes se autoavaliam em sete “de-
graus”, para explicarem como se
sentem em relação ao desenvol-
vimento das competências soci-

oemocionais, que são definidas
como as características indivi-
duais que se manifestam nas
formas de sentir, pensar e agir,
seja consigo, com os outros e es-
tabelecendo objetivos e metas.

São preenchidas as rubricas
referentes às competências de
cada ano/série, definidas nas di-
retrizes do componente Projeto
de Vida - um dos três oferecidos
pelo Programa Inova Educação
(juntamente com Eletivas e Tec-
nologia e Inovação). O processo
ocorre via Secretaria Escolar Di-
gital (SED) até 25 de março.

O Secretário Estadual da
Educação, Rossieli Soares, enten-
de que a autoavaliação é funda-
mental para permitir reflexões
sobre o processo de desenvolvi-

mento individual, em pontos va-
riados, e da aprendizagem como
um todo. “É um retrato atual, que
vai nos permitir compreender
ainda mais este momento, com as
escolas abertas e a retomada da
convivência. É um processo que
não objetiva pontuar ou ranque-
ar, mas analisar aspectos emocio-
nais que possam nos ajudar em
variadas tomadas de decisões, so-
bretudo aquelas ligadas à recupe-
ração da aprendizagem”, analisa.

A importância de cada estu-
dante realizar a autorreflexão di-
ante do início do ano letivo e os
desafios do retorno presencial são
pontos destacados por Marcos
Drummond, Gerente de Projetos
do Instituto Ayrton Senna. “Te-
mos referenciais científicos que

indicam que competências como
a Curiosidade para Aprender e
Foco, por exemplo, estão associa-
das com a motivação para apren-
dizagem, o que é fundamental
para um período como o que es-
tamos vivendo", afirma. Para ele,
“é gratificante presenciar este
momento em que os professores
poderão ter uma visão ‘360’ do
estudante e um olhar sobre como
as competências socioemocionais
podem contribuir para o proces-
so de ensino, considerando a par-
ticularidade da sala de aula.”

Em 2021, a avaliação do 3º
bimestre foi respondida por
332,4 mil estudantes, de 4.209
escolas, em 614 municípios. No
4º bimestre, foram 248,7 mil es-
tudantes participantes.
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Pedro Kawai destaca
importância da apuração
de atos contra servidoras

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) disse nesta segunda-feira
(7), que o governo de São Paulo
“dá um bom exemplo de respeito à
dignidade das servidoras estadu-
ais, com a assinatura do decreto
que regulamenta a investigação de
denúncias por discriminação.”

O ato foi formalizado na últi-
ma sexta-feira (4), durante evento
realizado no Palácio dos Bandei-
rantes, oportunidade em que o
parlamentar foi representado por
sua assessora, Emmilyne Nicolet-
ti, acompanhada pela educadora
e ex-secretária municipal de Ação
Cultural e Turismo, Rosângela
Camolesi, que é presidente do
PSDB Mulher de Piracicaba.

De acordo com o decreto, as-
sinado pelo governador João Do-
ria Jr, a Secretaria de Justiça e
Cidadania do Estado de São
Paulo terá autorização para fir-
mar convênios e termos de coo-
peração com a Assembleia Legis-
lativa, Câmaras Municipais e
Poder Judiciário, para praticar

Assessoria Parlamentar

Vereador destaca importância da apuração de atos contra servidoras

todos os atos necessários ao bom
funcionamento do sistema de re-
cebimento e julgamento das de-
núncias dos atos discriminató-
rios definidos na lei nº 17.431,
de 14 de outubro de 2021.

Segundo Kawai, é essenci-
al que as cidades fortaleçam as
suas políticas públicas em de-
fesa dos direitos da mulher e
que fiquem atentas às possibi-
lidades de parcerias com ou-
tras esferas de governo.

Durante o evento, intitulado
“Violência Nunca Mais”, que tam-
bém contou a presença de mulhe-
res que superaram atos discrimi-
natórios e violentos, como a ex-
modelo e atriz Luiza Brunet, fo-
ram anunciados investimentos de
R$ 32,8 milhões para a criação da
Casa da Mulher, que beneficiará
43 municípios. O programa prevê
a disponibilização de espaço de re-
ferência para atendimento às mu-
lheres, em duas principais áreas:
enfrentamento à violência e pro-
moção da autonomia econômica.

O “Prevenção na Quebrada”
é um dos 7 projetos realizados
atualmente pelo Caphiv (Centro
de Apoio aos Portadores de HIV/
AIDS e Hepatites Virais). Sendo
executada há três anos e com
atuação já consolidada em Pira-
cicaba, recentemente, todo o pro-
jeto recebeu o convite para in-
gressar no Comitê Pop Rua.

Todos os participantes se reú-
nem mensalmente com o objetivo
de aproximar atividades, trocar
experiências e propor políticas pú-
blicas para as pessoas em situação
de rua. O Caphiv é a única Orga-
nização Não Governamental que
está participando das atividades.

Participam também a equipe
do Consultório na Rua, a Secre-
taria Municipal de Saúde, Guar-
da Civil, Secretaria Municipal de
Ação e Desenvolvimento Social.

"Todos nós que estamos
participando do Comitê Pop Rua
temos papel importante. Nós
nos dividimos em grupos e divi-
dimos as tarefas de atuação",
conta Michele Benedito, assis-
tente de coordenação do Proje-
to Prevenção na Quebrada.

Para o Caphiv, a participação
da entidade significa a valoriza-
ção do trabalho que está sendo
desenvolvido e a oportunidade de
dialogar e aprimorar a atuação.

"Estamos felizes e lisonjeados
com o convite e oportunidade.
Com certeza daremos nosso me-
lhor como sempre", finaliza Paulo
Soares, presidente do Caphiv.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
ALIMENTAÇÃO DE PIRACICABA, SANTA BÁRBARA D’OESTE,

AMERICANA, RIO DAS PEDRAS, SALTINHO, TIETÊ,
CHARQUEADA, ÁGUAS DE SÃO PEDRO, SÃO PEDRO,

JUMIRIM E SANTA MARIA DA SERRA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

E D I T A L

Ficam convocados todos os trabalhadores, filiados ou não, das
categorias BEBIDAS, DOCES E CONSERVAS, FRIO, RAÇÃO ANI-
MAL, USINA DE AÇÚCAR e SUCOS, representados pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação de Pi-
racicaba, Santa Bárbara D’oeste, Americana, Rio das Pedras,
Saltinho, Tietê, Charqueada, Águas de São Pedro, São Pedro,
Jumirim e Santa Maria da Serra, para participarem da Assem-
bleia Geral Extraordinária presencial, observadas todas as re-
gras sanitárias de isolamento e prevenção,  que será instalada
em sua sede, à Rua Moraes Barros, 411, Centro – Piracicaba/
SP, no próximo dia  11 de Março de 2022, às 17h00 horas, em 1ª
convocação. O trabalhador poderá participar de forma virtual, so-
licitando à Secretaria do Sindicato as condições de acesso, que
poderão ser obtidas pelo e-mail, secretaria@stiap.com.br ou pelo
fone (19) 3437-3700, para discutir e votar a seguinte pauta:

1) Redação da ata da assembleia anterior;
2) Reivindicações para renovação da convenção coletiva;
3) Determinação do alcance da representação nas negociações
coletivas e abrangência do instrumento normativo que delas
resultar de modo a beneficiar toda a categoria, independente-
mente de filiação sindical;
4) Prosseguimento da assembleia até o encerramento da cam-
panha salarial, ficando autorizada à convocação de outras ses-
sões através do site da Entidade,  boletins virtuais via whatsapp
ou informes sonoros;
5) Fixação da contribuição de negociação coletiva/assistencial,
a ser descontada em folha de salários e revertida ao sindicato,
como forma de solidariedade e retribuição do grupo, associa-
dos ou não, pela representação nas negociações coletivas e
abrangência do instrumento normativo que delas resultar;
6) Concessão de poderes ao sindicato para manter negocia-
ções coletivas, celebrar acordos e convenções coletivas de tra-
balho e requerer a instauração de dissídio coletivo.

Não sendo atingido o quórum necessário, a assembleia será
instalada em 2ª convocação, no mesmo dia e local às 18h00
horas. Fica desde já, estipulado o prazo de 20 dias após a assi-
natura do Instrumento Coletivo, para os não filiados manifesta-
rem sua oposição à representação nas negociações coletivas e
ao desconto da contribuição, o que deverá ser feita por escrito,
individual e pessoalmente na sede do sindicato.

Piracicaba, 07 de Março de 2022

FÂNIO LUIS GOMES
Presidente

CONTRATA-SE
Vendedor interno
maior de 19 anos,
exp em vendas,
paco te  o f f i ce  e
referências – tra-
balho de segun-
da a sexta. CV p/
abc202@bol.com.br

ALUGA-SE
SALA COMERCIAL

NO CENTRO,
ÓTIMO VALOR.
TRATAR FONE:
(19) 98323-2288

com Tadeu.
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Prevenção na Quebrada
integra Comitê Pop Rua
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"Estamos felizes e lisonjeados com o convite
e oportunidade”, diz Paulo Soares
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SR. JOSE CICERO DA SILVA fale-
ceu dia 04 pp na cidade de Piraci-
caba, aos 40 anos de idade e era
filho do Sr. José Patricio da Silva e
Sra. Maria Aparecida da Silva. Dei-
xa os filhos: Sophia Silva Santos e
Felipe Mateus Silva Santos. Deixa
demais parentes e amigos. O seu
corpo foi transladado por via aérea
para Maceio – Al e em seguinda
transladado em auto fúnebre para
a cidade de Senador Rui Palmeira –
AL onde o seu sepultamento deu-
se ontem ás 18:00 hs  no  Cemiterio
Municipal naquela localidade, onde
foi inumado em jazigo da familia.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. VERA HELENA LEONE LUDO-
VICO faleceu anteontem  na cidade
de Piracicaba, aos 74 anos de ida-
de e era viúva do Sr. João Jesunil
Ludovico. Era filha do Sr. Francisco
Antonio Leone e da Sra. Mirtes
Wenzel Leone. Deixa ainda irmãos,
cunhados e sobrinhos. O seu  se-
pultamento deu-se anteontem  as
16:00 hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade – Sala 03
para o Cemiterio da Saudade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ALCINDO DE GOES faleceu dia
05 pp na cidade de Piracicaba, aos
89 anos de idade e era casado com
a Sra. Apparecida Maria de Souza
Goes. Era filho dos finados Sr. João
Vieira de Goes e da Sra. Sebastia-
na Ferraz. Deixa os filhos: Mario
Fernando de Goes casado com An-
tonieta de Fatima Ferrari de Goes,
Maria Helena de Goes Campelo ca-
sada com Jose Holanda Campelo e
Pedrilha de Goes Baggi casada com
Antonio Baggi Junior. Deixa ainda
netos, bisnetos e demais parentes.
O seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 15:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório “C” do Cemi-
terio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. SILVANA APARECIDA DA-
MIANI ARGENTON faleceu ante-
ontem na cidade de Piracicaba, aos
55 anos de idade e era casada
com o Sr. José Claudio Argenton.
Era filha do Sr. Oswaldo Damiani,
falecido e da Sra. Therezinha An-
tônia Trevisan Damiani.  Deixou ir-
mãos e sobrinhos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre para

SRA. DORACI DE CAMPOS fale-
ceu ontem, nesta cidade, contava
69 anos, filha dos finados Sr. João
Antão e da Sra. Carmelina Appa-
recida Ventura Antão, era casada
com o Sr. Carlos Siqueira Nunes;
deixa os filhos: Elaine Eva de Cam-
pos; Alan Jeferson de Campos,
casado com a Sra. Michelli de Cam-
pos; Karina Aparecida de Campos,
casada com o Sr. Fabiano; Nilton
Adão de Campos, já falecido e Ja-
naina Iara de Campos, já falecida.
Deixa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sain-
do o féretro às 15h00 da sala 01
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende para a referida
necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

POLICIAL MILITAR HERCULES
HEBER MACHADO faleceu ontem,
na cidade de São Pedro – SP, con-
tava 69 anos, filho dos finados Sr.
Nelson Machado e da Sra. Iracema
Pereira Machado, era casado com
a Sra. Eliane Dias Heber Machado;
deixa os filhos: Michelle de Cam-
pos Machado; Hercules Heber Ma-
chado Filho, casado com a Sra.
Marlene Fernanda Ferreira Granja;
Marcelo, já falecido; Vinicius He-
ber Machado e Victor Heber Ma-
chado. Deixa irmãos, sobrinhos,
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h30
do Velório Memorial de São Pedro
– SP, para o Cemitério Parque São
Pedro na cidade de São Pedro –
SP, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ANGELINA DOS SANTOS
ISIDORO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 93 anos, filha dos
finados Sr. Vicente Jose dos San-
tos e da Sra. Maria da Conceição,
era viúva do Sr. Benedito Isidoro;
deixa os filhos: Reinaldo Isidoro;
Regina Isidoro; Aldrinalda Isidoro;
Benedito Isidoro, já falecido e Re-
ginaldo Isidoro, já falecido. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala 08,
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

DANILO FERREIRA DUARTE fale-
ceu dia 05 p.p., nesta cidade, con-
tava 32 anos, filho dos finados Sr.
Rosalvo Gomes Duarte e da Sra.
Marinete Ferreira da Silva. Deixa
irmã, tios, tias, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da sala
01 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ROBERTO TADEU MENDES fa-
leceu dia 05 p.p., nesta cidade, con-
tava 68 anos, filho dos finados Sr.
Joao Mendes Filho e da Sra. Maria
Beatriz Galvão Mendes, era casa-
do com a Sra. Rita de Cassia Aran-
tes Mendes; deixa os filhos: Ander-
son Herling Mendes; Natalia Herling
Mendes Rossi, casada com o Sr.
Marcelo Douglas Rossi e Andre Luiz
Herling Mendes. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 14h00 do
Velório da Saudade, sala 07, para
o Cemitério Municipal da Vila Re-
zende em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA APARECIDA DA SIL-
VA GOMES faleceu dia 05 p.p., nes-

ta cidade, contava 71 anos, filha dos
finados Sr. Ernesto Francisco da
Silva e da Sra. Olindina Correia da
Silva; deixa os filhos: Andre Gomes
Junior, casado com a Sra. Heloisa
Helena Teixeira Gomes e Angela
Maria Gomes. Deixa a neta Isabela,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 10h30 da
sala 02 do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. RUTENE XAVIER faleceu dia 05
p.p., nesta cidade, contava 54
anos, filho do Sr. Brasilino Xavier,
já falecido e da Sra. Ignez Poltrani
Xavier, era casado com a Sra. Nel-
ma de Jesus Pereira. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 10h30 da sala
03 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. APARECIDO VIDOTTO faleceu
dia 05 p.p., nesta cidade, contava
68 anos, filho dos finados Sr. Silvio
Vidotto e da Sra. Rosaria Castro
Vidotto; deixa os filhos: Fabiana Ap.
Garcia Formaggio; Daiana Bianca
Vidotto Diacovo Neves; Sylvio Vi-
dotto Neto e Gabriel Leal Vidotto.
Deixa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 do Velório do Cemi-
tério Parque Hortolandia na cidade
de Hortolandia/SP, para a referida
necrópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. JULIANA DA SILVA QUEI-
ROZ faleceu dia 18 p.p., na cidade
de Londres/Inglaterra, contava 37
anos, filha do Sr. Jose Queiroz e
da Sra. Ana Rosa da Silva Queiroz,
era casada com o Sr. Carlos Assis
Murilo. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Anfiteatro Muni-
cipal Artista Plástico Moacir Urba-
no de Rio das Pedras/SP, para o
Cemitério Municipal de Rio das Pe-
dras/SP, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE URSOLINO faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava 84
anos, filho da Sra. Maria Ursolino,
já falecida, era casado com a Sra.
Neici da Silva Ursolino; deixa os
filhos: Alba Valeria Ursolino de
Sena, casada com a Sr. Ataide
Jose de Sena Filho e Amarildo da
Silva Ursolino, casado com a Sra.
Aparecida Geni da Silva Ursolino.
Deixa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h30 do Veló-
rio do Cemitério Municipal da cida-
de de Sumaré/SP, para a referida
necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ANTONIA ABADE ROSATO
MONTEIRO faleceu anteontem, na
cidade de Rio das Pedras/SP, con-
tava 86 anos, filha dos finados Sr.
Congeto Rosato e da Sra. Luiza
Guilhardi, era viúva do Sr. Joaquim
Monteiro Vasques; deixa os filhos:
Silvia Maria Vasques da Cruz, ca-
sada com o Sr. Antonio Camargo da
Cruz; Sandra Aparecida Vasques,
casada com o Sr. Geraldo Brambila;
Silvana Cristina Vasques Paris, ca-
sada com o Sr. Sergio Paris; Selma
Adriana Vasques e Tereza Luiza
Vasques. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal da cidade de Rio

das Pedras/SP, para a referida
necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO CARLOS FERRAZ
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 66 anos, filho dos finados
Sr. Antonio Ferraz e da Sra. Alice
Pimentel Ferraz. Deixa sobrinhos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
às 09h00 no Cemitério Municipal
da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. INDALECIO JANUARIO DA
SILVA faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 74 anos, filho dos fi-
nados Sr. Jose Januario da Silva e
da Sra. Benedita Pera da Silva, era
casado com a Sra. Celina de Olivei-
ra Silva; deixa os filhos: Rosana de
Oliveira Valverde, casada com o Sr.
Jose Valverde; Ronaldo Januario da
Silva, casado com a Sra. Claudia
Kelly Capozzi Silva; Rogerio Janua-
rio da Silva, casado com a Sra. Ra-
quel Ilis Moreira e Richard Januario
da Silva, casado com a Sra. Fabia-
na Bistroti. Deixa netos, bisneta, de-
mais familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 13h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a refe-
rida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. EUCLYDES DONATTE faleceu
anteontem, nesta cidade, contava
93 anos, filho dos finados Sr. Ale-
xandre Donatte e da Sra. Maria Cres-
pilho, era viúvo da Sra. Maria de
Lourdes Agosta Donatte; deixa os
filhos: Ronaldo Donatte, casado com
a Sra. Sylvia Maria Giancoli Donatte
e Luiz Carlos Donatte, casado com
a Sra. Tania Regina Alexandre Do-
natte. Deixa netos, bisnetos, tata-
raneto, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 14h00
do Velório da Saudade, sala “06”,
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. EURIDES FERNANDES faleceu
anteontem, nesta cidade, contava
81 anos, filho dos finados Sr. Be-
nedicto Fernandes e da Sra. Herci-
lia Bertoni Fernandes, era casado
com a Sra. Aparecida Alves de
Souza Fernandes; deixa os filhos:
Patricia Aparecida Fernandes Ino-
cencio, casada com o Sr. Rogerio
dos Santos Inocencio; Antonio Jose
dos Santos, já falecido; Paulo Jose
dos Santos, já falecido, deixando
viúva a Sra. Nauva dos Santos e
Claudio Aparecido Jose dos San-
tos, casado com a Sra. Maria de
Fatima Dias. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00 do
Velório Municipal de Campo Limpo
Paulista/SP para o Cemitério Bos-
que da Saudade em Campo Limpo
Paulista/SP em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. HEITOR GODOY DE MELLO
faleceu anteontem, na cidade de
São Paulo/SP, contava 95 anos, fi-
lho dos finados Sr. Mendo de Mello
e da Sra. Euthalia Bonilha de Mello,
era casado com a Sra. Norly Tere-
zinha Ometto Mello; deixa as filhas:
Marina Ometto de Mello Gonzaga,
casada com o Sr. Luiz Dias Gonza-
ga Neto; Marisa de Mello Castelluc-
ci, casada com o Sr. Agnaldo Anto-
nio Castellucci e Marcia Ometto de
Mello Alves Jose, casada com o Sr.
Luiz Antonio Alves Jose. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro

às 13h30 do Velório da Saudade,
sala 05, para o Cemitério Municipal
da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. CLAUDINEIA APARECIDA
RICO DE MELLO ALVIM faleceu
anteontem, nesta cidade, contava
46 anos, filha do Sr. Pedro Rico
Martim e da Sra. Antonia Aparecida
Palauro Rico, já falecida, era casa-
da com o Sr. Ariovaldo de Mello Al-
vim; deixa os filhos: Felipe de Mello
Alvim; Matheus de Mello Alvim; Vito-
ria de Mello Alvim e Victor de Mello
Alvim. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 15h00 do Velório da Saudade,
sala 04, para o Cemitério Municipal
da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. VIDIANA APARECIDA DE
CAMPOS LEITE faleceu ontem,
nesta cidade, contava 44 anos, fi-
lha dos finados Sr. Anibal de Cam-
pos Leite e da Sra. Maria Leonilda
Pitana de Campos, era casada com
o Sr. Edson Roberto Matavelli; dei-
xa as filhas: Rafaela Leite da Silva;
Gabriela Ester Leite Teodoro, ca-
sada com o Sr. Everton Silveira Te-
odoro; Karen Cristina Campos Lei-
te Ardiane, casada com o Sr. Rafa-
el Ardiane e Karine Cristiane Leite
Teodoro, casada com o Sr. Tiago
Rocha Ribeiro. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 13h30 da sala
02 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ANDREA APARECIDA JA-
QUELINE FERNANDES BALESTRA
faleceu anteontem, na cidade de
Mogi Guaçu - SP, contava 50 anos,
filha do Sr. Jurandir Balestra, já fa-
lecido e da Sra. Nilce Benedito Fer-
nandes; deixa os filhos: Alex Apa-
recido Cicero Fernandes Balestra
e Aline Aparecida Pamela Fernan-
des Balestra da Silva. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório Memorial de São
Pedro – SP, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade, na cidade de São
Pedro – SP, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. DIVINAIR DE OLIVEIRA FROIS
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 63 anos, filho dos finados Sr.
Sebastião Luiz Frois e da Sra. Elza
Pinto de Oliveira; deixa os filhos:
Rogerio Rocha; João Paulo Rocha;
Ingride Ciareli; Wuesley Ciareli e
Wulker Ciareli. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da sala
03 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. SANDRA APARECIDA RASE-
RA faleceu ontem, nesta cidade,
contava 66 anos, filha do Sr. Ru-
bens Peressin, já falecido e da Sra.
Angelina Polizel Peressin, era viúva
do Sr. Mauro Rasera; deixa os fi-
lhos: Murilo Agostinho Rasera, ca-
sado com a Sra. Cintia Cunha Ra-
sera; Camila Cristiane Rasera Silva,
casada com o Sr. Lucimar Norberto
da Silva e Luis Fernando Rasera.
Deixa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
13h00 do Velório da Saudade, sala
07 para o Cemitério Municipal da
Saudade, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

a cidade de Charqueada e o seu
sepultamento deu-se anteontem
as 16:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Char-
queada seguindo para o Cemitério
Municipal naquela localidade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ROSANA TADEU FAZIO
MARACO faleceu anteontem na
cidade de Rio das Pedras, aos 56
anos de idade e era filha dos fi-
nados Sr. Mario de Oliveira Mara-
co e da Sra. Aparecida Fazio To-
ledo. Deixa a filha: Catarina Apa-
recida Fazio Maraco. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
13:30 hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para o Cemiterio
Municipal naquela localidade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOSE PEREZ GONZALEZ
NETO faleceu ontem na cidade de
Piracicaba aos 92 anos de idade e
era casado com a Sra. Judith Do-
rizzotto Perez. Era filho do Sr. Jose
Perez Gonzalez Filho e da Sra. Re-
gina Detoni, ambos falecidos. Dei-
xou o filho: Flavio Dorizzotto Pe-
rez casado com Renata Tegon
Lorenzi Perez. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 14:00 hs,
saindo a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala 03, seguindo
para o Cemitério da Saudade,  onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA CECILIA SANTIN DE
ALMEIDA faleceu ontem  na cidade
de Piracicaba, aos 86 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Benedicto José
de Almeida. Era filha do Sr. Ambro-
sio Santin e da Sra. Luiza Belloto,
ambos falecidos.  Deixa as filhas:
Maria Eliete Santin de Almeida ca-
sada com Edmar Fernandes de Oli-
veira e Isabel Cristina S. de Almeida
Chiticol  viúva de Osvaldo Chiticol.
Deixa 02 netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:30 hs, saindo a
urna mortuária do Velório “A” do
Cemiterio Parque da Ressurreição
para a referida necrópole, onde foi
inumada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOSÉ JAIR SILVEIRA faleceu

ontem na cidade de Piracicaba aos
74 anos de idade e era viúvo da
Sra. Maria Rosa Rando Silveira. Era
filho do Sr. Antonio Roque Silveira e
da Sra. Salome Ferraz Silveira, am-
bos falecidos. Deixou as filhas: An-
drea Maria Silveira e Silva, Ana Paula
Silveira Didoné e Michele Silveira.
Deixa também 04 netos, genros,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
17:00 hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade – Sala 07,
para o Cemitério da Saudade, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOSE LOPES faleceu anteon-
tem na cidade de São Pedro aos 94
anos de idade e era viuvo da
Sra.Carmela Simionatto Lopes.Era
filha dos finados Sr.Jenor Lopes e
da Sra.Izabel Juarez .Deixa a filha
:Solange Aparecida e demais paren-
tes. Seu corpo foi transladado para
a  cidade de Piracicaba e sua cre-
mação dar se hoje ás 15:00 hs no
Crematorio Unidas Bom Jesus
.(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS )

SRA. RAQUEL REGINA DOS REIS
faleceu anteontem  na cidade de São
Pedro aos 54 anos de idade.Era fi-
lha dos finados Sr.Gerson dos Reis
e da Sra.Maria do Carmo Leite dos
Reis .Deixa os filhos: Amadeu Apa-
recido, Alexsandro Aparecido e Eri-
ton Aparecido, deixa irmão, demais
parentes e amigos.O seu sepulta-
mento deu se ontem  ás  15:00 hs
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de São Pedro seguindo
para o Cemitério Parque São Pedro

onde foi inumada em jazigo da famí-
lia .(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ARISTIDES DE MORAES fale-
ceu anteontem na cidade de Cor-
deirópolis/SP aos 78 anos de ida-
de era casado com a Sra. Fran-
cisca Gomes de Moraes, filho do
Sr. José Antonio de Moraes e da
Sra. Ana Vicente de Moraes . Dei-
xa os filhos Airton casado com
Regina, Ademir casado com Luci-
lene, Aparecida casada com Alde-
mir, Cleusa, Fatima e Adilson (Fa-
lecido). Deixa também família e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem às 10:00 hs,  saindo a
urna mortuária do Velório  Munici-
pal - Cordeirópolis/SP seguindo para
o Cemitério  Municipal - Cordeirópo-
lis/SP para referida necrópole, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS).

SR. MARIO SALES faleceu ontem
na cidade Rio Claro/SP aos 86 anos
era viúvo da Sra. Helenir Rolin Sa-
les, filho da Sra. Cecilia Sales e do
Sr. Benedito Sales. Deixa os filhos:
Maria Cecilia viúva de Ricardo, Ma-
ria Elvira c/c Carlos, Mario José c/c
Rita de Cássia, Maria Cândida, Ma-
ria Lucia (Falecida) deixa viúvo Eri-
ks. Deixa também netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem às 10:00 hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Memorial Cidade Jardim - Rio Claro/
SP seguindo para o Cemitério  Me-
morial Cidade Jardim – Rio Claro/SP
para referida necrópole, onde foi
inumado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS).

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta -
R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Roçadeira de grama motor 1 HP – R$ 150,00

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

CASA NOVA – Ter. 171m2, const.
95m2. Ótimo acabamento. 2 dorm.
sendo 1 suíte, sala, cozinha ampla.
Abrigo. Valor R$ 300.000,00. Tratar
fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
CASA NOVA (COND. FECHADO) –
Ter. 250m2, const. 150m2. Ótimo
acabamento. 3 dorm. 1 suíte, ab 2
carros, sala 2 ambientes, lav.,
copa-coz., área de serviço, área
gourmet c/ piscina, churr. e vestiá-
rio. Valor R$600.000,00. Tratar fone
(19) 99781-5464
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ saca-
da. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
VENDO CASA em Rio das Pedras,
bairro São Cristóvão II, com 3 dorm,
sendo 1 suíte, 2 banheiros, garagem
para 2 carros. T: (19) 99814-0684.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Centro
de Rio das Pedras. Com 93m quadra-
do, sendo 3 quartos, 2 banheiros, co-
zinha, sala, área de serviço e 1 vaga
coberta. Contato (19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PEDRO,
com 2 casas, cada com 2 dorm, sala,
coz, wc, gar. (19) 3372-9484 e (19)
99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado com
3 quartos, sala 2 ambiente, cozinha,
área de serviço e 1 banheiro, ar con-
dicionado na sala e ventiladores de
teto na sala e nos 3 quartos. Estacio-
namento coletivo. Praca a arboriza-
da, play ground, área de lazer e qua-
dra de esportiva. Recem reformado.
A duas quadras de distância da praia.
De frente ao shopping Praiamar e hi-
permercado Carrefour. Próximo tem
farmácia, padaria, banco, ponto de táxi
e ônibus. Contatos: (19) 99897-1417
Aline ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO NO CPF OU CNPJ
com ou sem restrições. Score
baixo, aumento. Sem entrada,
mesmo com o nome restrito no
SPC. Compro dívidas ou carro e
imóvel já financiado ou quitado,
pago a vista. Nome limpo no SPC
e Serasa. Tiramos certidões em
geral. (11) 9.5126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------
VENDE-SE Uno Econômico Flex
2012 – R$ 21.000,00. Tratar fone:
3422-5162.
------------------------------------------
VENDE-SE Strada 2003 – 8 Val 1.8 R$
19.000,00. Tratar fone: 3422-5162.
------------------------------------------

PASSA-SE PONTO
Comercial (confeitaria)
com lucro - E-mail: kim@
consultoriainbox.com.br
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Na comemoração do
“Dia Internacional da
Mulher” nada melhor

do que relembrarmos algumas
mulheres escritoras, batalhadoras
da pena quando cada uma delas,
fez do ofício de escrever a razão
de ser de sua vida.

A mulher já ocupa um largo
espaço na sociedade, embora ain-
da tenhamos muita luta pela frente
para nossa total integração. A atual
posição da mulher  se  deve ao
esforço de milhões de trabalhado-
ras anônimas, que foram conquis-
tando um novo caminho, em um
árduo corpo a corpo.

Mas os textos literários escri-
tos por mãos femininas deram, dão
e darão, sempre, uma grande for-
ça a essa causa, a esse movimen-
to pela valorização da mulher.

No Brasil, há uma plêiade de
escritoras que honram as Letras
pátrias e são motivo de orgulho
para nós. No entanto, nesta opor-
tunidade, gostaria de lembrar os
nomes de três  escritoras de nos-
sa época que já partiram para além
das estrelas, mas deixaram um le-
gado luminoso em nosso Planeta.
Merecem um preito de respeito e
saudade.

Todas elas foram também jor-
nalistas e tradutoras, e enriquece-
ram sua vivência com viagens pelo
mundo. Eram sensíveis, atualiza-
das, inseridas no movimento cul-
tural brasileiro, e de grande criativi-
dade. Eram também bonitas, inte-
ressantes e de personalidade mar-
cante.

Comecemos por Cecília Mei-
reles, lembrada especialmente pela
beleza de sua poesia, pela força de
seu estro, pela grandeza de seu
talento. Também pela sua lição:
“Sede assim qualquer coisa/ sere-
na, isenta, fiel”. Como o foi a pró-
pria Escritora, serena no lirismo de
seus versos, isenta na sua obra,
fiel à sua feminilidade.

Nasceu no Rio de Janeiro-RJ,
em 7 de novembro de 1901, onde

TRÊS LUMINARES DA LITERATURA BRASILEIRA
Amaryllis Schloenbach

veio a falecer em 9 de novembro
de 1964. Foi também educadora.
Deixou vasta bibliografia, principal-
mente em verso, mas se dedicou
ainda à prosa, à literatura infantil, à
música e ao folclore. De seus livros
mais conhecidos, podemos citar:
“Espectros” (sua primeira obra,
editada em 1919), “Viagem”, “Vaga
Música”, “Mar Absoluto”, “Cancio-
neiro da Inconfidência”. Ela mesma
organizou uma “Antologia Poética”
de sua obra, lançada em 1963, pela
Editora do Autor.

Outra grata lembrança é Ma-
ria de Lourdes Teixeira, primeira
mulher a ingressar na Academia
Paulista de Letras, nos sessenta
anos que antecederam sua posse,
em 1970, na Cadeira nº. 12. Ro-

mancista e contista, nasceu em
São Pedro-SP, em 25 de março de
1907, vindo a falecer em São Pau-
lo, em 12 de outubro de 1989.

Entre suas obras, destacam-
se “Raiz Amarga”, “Pátio das Don-
zelas”, “Rua Augusta” e “Ilha da
Salamandra” - romances. “O Cria-
dor de Centauros” e “Todas as Ho-
ras de um Homem” - contos. Fez
um estudo aprofundado sobre Gre-
gório de Mattos  e traduziu “Os
Mandarins”, de Simone de Beauvo-
ir.

Pouco antes de seu faleci-
mento, lançou “Carruagem Alada”,
um livro de memórias onde desfi-
lam personagens reais que marca-
ram a existência da notável Escri-
tora.

Completando a tríade desses
importantes nomes, recordemos a
figura de Clarice Lispector. Nasci-
da na Ucrânia, em 10 de dezem-
bro de 1925, foi trazida pela família
para o Brasil, com poucos meses
de idade. Veio a falecer em 9 de
dezembro de 1977, na cidade do
Rio de Janeiro - RJ.

Clarice também deu aulas e
se formou em Direito. Dedicava-se
ainda à pintura. Foi atuante na polí-
tica, ao lutar pelos direitos huma-
nos.

Seu estilo é inconfundível e
sua  linguagem é solitária como a
própria Escritora o foi em sua es-
sência. Sua obra inovadora perma-
nece atual, não só através dos li-
vros, mas transposta para as telas
de cinema, encenada nos palcos,
discutida nas Universidades e co-
mentada em conversas informais.

Como romancista, deixou ex-
tensa bibliografia, da qual destaca-
mos , entre outros, “Perto do Co-
ração Selvagem” (seu primeiro li-
vro, publicado em 1944), “A Maçã
no Escuro”, “A Paixão segundo
G.H.” e “A Hora da Estrela”.

Em nosso País, geralmente é
preciso que os grandes talentos
morram para ter seu valor reconhe-
cido, e mesmo assim muitas ve-
zes caem rápido no esquecimen-
to. Cabe a seus companheiros de
ofício manter viva a lembrança dos
que partiram, mas deixaram sua
obra a enriquecer o nosso patrimô-
nio literário.

Se essas três Escritoras che-
garam a ganhar nome em seu tem-
po, esses nomes mais se engran-
deceram após a sua partida. Cecí-
lia Meireles, Maria de Lourdes Tei-
xeira e Clarice Lispector foram fun-
do na alma humana com sua obra.
Marcaram indelevelmente suas
posições no fecundo cenário da li-
teratura nacional.

Amaryllis Schloenbach é poeta,
escritora, cronista, tradutora,

jornalista e advogada.
Foi uma das fundadoras da

Seção Municipal de São Paulo
da União Brasileira

de Trovadores.

divulgação

Clarice Lispector
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Raquel Naveira

Raquel Naveira é escritora,
cronista, poeta e Mestre em
Comunicação e Letras pela
Universidade Presbiteriana
Mackenzie, de São Paulo.

Pertence à Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras

e ao PEN Clube do Brasil.

Leda é uma personagem
da mitologia grega. Uma
bela princesa que se ca-

sou com o rei de Esparta, Tíndaro.
Depois da noite de núpcias, ela se
atirou nua num lago. Sua pele de
seda logo chamou a atenção de
Júpiter, o insaciável e poderoso deus
olímpico. Sabendo que a recém-ca-
sada, fiel ao esposo, jamais aceita-
ria amá-lo, ele se transformou num
cisne sedutor. Deslizou sobre a su-
perfície lisa, ave branca, uraniana,
masculina. A cabeça e o bico move-
ram-se com arrogância, determina-
ção, audácia. Avançou veloz em di-
reção a ela. Havia nele uma luz, a
força de um poeta, de um bardo
nórdico cantando juras de amor. Era
o próprio Desejo feito asa e pluma.
Quando Leda percebeu, ele já es-
tava encostado, peito contra peito.
Ela se ofereceu, tomada de susto e
emoção. Pássaro e concha se fun-
diram, numa profusão de espuma.
Algum tempo se passou e Leda,
mulher/cisne, pôs dois ovos brilhan-
tes, envoltos em sangue. Em cada
ovo um imortal, filho do divino e um
humano, filho da Terra. Pólux e He-
lena, os filhos de Júpiter. Castor e
Clitemnestra, filhos de Tíndaro. Das
cascas quebradas, eles espiavam o
miserável planeta, em silêncio.
Quantos artistas pintaram essa cena
sensual! Leonardo da Vinci (1452-
1519), Boucher (1703-1770),
Corregio (1489-1534) e até Salva-
dor Dali (1904-1989) com sua im-
pressionante e surreal “Leda Atômi-
ca”.

William Butler Yeats (1865-
1939), o poeta, dramaturgo e místi-
co irlandês, prêmio Nobel de Litera-
tura, escreveu um célebre poema
intitulado “Leda e o Cisne”, que pos-
sui inúmeras traduções para o por-
tuguês. Nele descreve a fúria do cis-
ne diante da moça indefesa. Um
golpe, um baque, as asas adejando
sobre a presa vacilante, acarician-
do as suas ancas, o bico puxando
os cabelos trançados, segurando-a
em seu seio de glória emplumada.
Súbito, ele a penetra num rompante
brutal. Deixa a jovem caída, aban-
donada e lânguida. Muitos comen-
taram que se tratava também de um
poema político. Leda subjugada por
um imenso cisne representava a Ir-
landa dominada pela Inglaterra. O
país independente não rompe facil-
mente os laços coloniais com o pre-
dador. As marcas, a fusão de cor-

pos e culturas, são profundas. O ato
do estupro acarreta consequências
por gerações.

No comentado filme “A Filha
Perdida”, drama psicológico e
introspectivo, inspirado no livro da
misteriosa escritora Ellen Ferrante,
a protagonista, Leda, uma profes-
sora universitária, estuda o mito e o
poema de Yeats. Leda, magistral-
mente interpretada por Olívia
Colman na maturidade e por Jessy
Buckley quando jovem, está pas-
sando as férias sozinha no litoral ita-
liano. Ali ela conhece uma mãe com
sua pequena filha. Esse encontro
desencadeia memórias dolorosas
em Leda que, após se separar do
marido, deixou as duas filhas com
ele e partiu. Estava apaixonada por
um catedrático que a fascinara pela
inteligência e conhecimento. Um cis-
ne, um druida vestido de branco, que
a arrebatara falando sobre Yeats.
Ela não resistiu, sucumbiu, Leda
que era. Com o marido e as filhas
eram o sufoco, o cansaço físico, as
pesadas responsabilidades domés-
ticas. Com o amante/cisne estavam
a liberdade, a fuga da gaiola, a es-
sência de musa, a felicidade de ser
quem se é, a aventura num mundo
que julgava maravilhoso (como se o
mundo tivesse algo de bom).

O filme incomoda, constrange.
Leda é antipática, angustiada, de-
masiado falha. A maternidade é pos-
ta em xeque: os filhos podem repre-
sentar demandas intermináveis, obs-
táculos para uma mãe exausta, com
outros interesses intelectuais, artís-
ticos e eróticos.

Imaginamos a dor de seu mari-
do e filhas. A rejeição humilhante, a
raiva, o sentimento de abandono e
menos-valia, o abismo, os traumas,
os transtornos emocionais. Como
recuperar a filha perdida? A boneca
perdida? A infância roubada?

Como Leda, eu me banhava
num lago. Veio um caçador e me
surpreendeu. Apoderou-se de meu
manto de plumas brancas. Casei-me
com ele e dei-lhe filhos em partos
com amor. Mas um dia, recuperarei
minha roupagem de cisne e voarei
ao céu.

LEDA E O CISNEConheci Rosani  apresentada por um grande amigo o Pin
tor Arcangelo Ianelli , que infelizmente já se foi.

Ele me disse: Rosani é uma maravilhosa jornalista que pu-
blica um jornal de ótima qualidade.

Eu diria:  Rosani é uma poeta  que nos lembra os grandes
poetas chineses em todas as formas de expressão.

Grande jornalista que com parcos recursos consegue publi-
car um excepcional jornal.

Linguagem Viva.
Parabéns Rosani Abou Adal !

Lagostas regadas
de espumante francês

nas mesas dos Três Poderes,
a fome devastando sonhos

nos pratos da periferia.

Sonia Sales é escritora, poeta e membro da Academia Carioca
de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo.

Cortes de verbas
na Cultura e Educação

alimentam beócios

Cortes de verbas
na Saúde,

hospitais em agonia.

Rosani Abou Adal é jornalista, editora, escritora, membro da
Academia de Letras de Campos do Jordão e vice-presidente do

Sindicato dos Escritores do Estado de São Paulo.

Poemetos de Manchetes em Versos
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Rua Conde do Pinhal, 92 - ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados em
todo o território nacional.
Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

No dia 21 de fevereiro de
1992, era inaugurada a
Alpharrabio Livraria Es-

paço-Cultura, em Santo André, SP.
Muito mais que uma livraria de livros
raros e usados, nascia com uma
proposta cultural e iniciava uma in-
tensa atividade, continuamente vol-
tada ao fomento e difusão do livro,
da literatura e da arte e da cultura
em geral, prestando relevantes ser-
viços à comunidade.

Desde sempre, uma alternati-
va ao lazer não massificado que a
consolidaria como um verdadeiro
centro cultural, proposta já cunha-
da no convite para a festa memorá-
vel de inauguração.

Desde 1993, a chancela Al-
pharrabio Edições foi cravada em
cerca de 200 obras de autores, pri-
oritariamente, residentes no ABC,
região metropolitana de São Paulo.

Nestas três décadas de ativi-
dades ininterruptas, tornou-se um
polo irradiador, fomentador e divul-
gador da cultura regional, mas que
também dialoga com a cultural na-
cional e internacional, trazendo es-
critores e artistas da Capital e de
outros estados, algumas vezes do
exterior, para proferirem palestras,
lançamentos de livros nas já tradi-
cionais conversas de livraria. Músi-
cos, atores, artistas visuais, cineas-
tas e detentores de outras expres-
sões artísticas também já passaram
com sua arte pela casa da Rua
Eduardo Monteiro, 151.

Em 2002, ano em que come-
morou 10 anos, inaugurou um site
próprio (www.alpharrabio.com.br)
onde está registrada sua história e
nesse mesmo ano, após alguns
meses de reformas e ampliações,
reabre suas portas e oferece ao
público instalações ampliadas, uma
sala de múltiplo uso para realização
de atividades artísticas, oferecendo
ainda mais conforto a seus frequen-
tadores.

Em 2004, é publicado o livro
Alpharrabio 12 anos: uma história
em curso (Dalila e Luzia Maninha).
São 344 páginas que registram mais
de 500 atividades culturais realiza-
das em suas instalações nos seus
primeiros 12 anos. Nele, também
são transcritas muitas dessas pales-
tras e debates. Um livro indispensá-

ALPHARRABIO 30 ANOS, HOJE – FESTA ADIADA
vel no auxílio ao mapeamento e com-
preensão da história cultural da re-
gião do ABC na última década do
Século XX, início do XXI. Do índice
onomástico, constam mais de 500
nomes que contribuíram com essa
história, participando diretamente
dessas atividades. Temos material
para um segundo volume, ainda
mais alentado, registrando as ativi-
dades dos últimos 18 anos.

Até de 21 de fevereiro de 2020,
essa data sempre foi marcada com
muita festa e, sobretudo, com cele-
brações de camaradagem entre
aqueles que fizeram desse espaço
a “sua casa”, o “seu lugar”, um lu-
gar de pertencimento e de afetos
compartilhados através da arte e do
simples convívio. Nesse dia, em ple-
no sábado de Carnaval, quase uma
centena de convidados encheram a
casa a comemorar os seus 28 anos.
Logo depois, em conformidade com
as normas sanitárias, fechávamos
as portas, mas a “alma” do lugar,
seguiu de forma virtual, mantendo
possibilidades mínimas de convívio
e trocas , durante estes últimos dois
anos de pandemia, sustos, lutos e
tristezas.

Em 21 de fevereiro de 2021,
marcando os 29 anos, pela primei-
ra vez, sem festa, um criativo cartaz
(by Tarso de Melo e Luzia Maninha)
ocupou a entrada da livraria, com o
lindo verso de Paulinho da Viola:
“velho marinheiro / durante o nevo-
eiro / leve o barco / devagar”. Foi o
que fizemos.

Chegamos aos 30  Anos e, pela
segunda vez, não haverá festa, ao
menos no dia de hoje. Será apenas
um adiamento.

Aproveito o ensejo para decla-
rar publicamente e com convicção
que, sem o trabalho, a dedicação, o
esforço e o entusiasmo de Luzia
Maninha, não teríamos chegado até
aqui. Ela não me deixa fraquejar,
empurra-me e vai na frente.

Alpharrabio é um projeto de
vida(s) que sozinha não teria condi-
ções de tocar. Além da família, mui-
to mais gente aderiu, desde o início
e o caminho foi sendo construído ao
andar. Andamos e construímos uma
história que hoje é estudada pela
UFABC – Universidade Federal do
ABC que, inclusive, ano passado,
reconheceu a Alpharrabio como
uma instituição “de excelência”.

Assim, teimosamente, segui-

mos. Luzia Maninha e Eliane, batem
o ponto, fisicamente, de segunda a
sexta, às 13h e, aos sábados das
10 às 13h, recebem, com cautela  e
vagar, aqueles que por lá aparecem.

Enquanto isso, mais velha (20
anos em 2), muito mais cansada e
com poucas ilusões, fico aqui no
meu bunker, a tentar redescobrir
formas de sobrevivência num mun-
do que parece não ser mais o meu.
Num Brasil que normatizou o ódio, a
violência e a ignorância, diária e ofi-
cialmente incitados por um insano,
destituído de qualquer competência
cognitiva ou empatia humana. Um
tresloucado agarrado ao poder e à
ignorância que jogou o país num
abismo do qual será difícil sair.

Voltemos ao Alpha, ao nosso
Alpha. Bem Hajam! Todas e todos
que nos acompanharam nesta tra-
jetória e que fizeram com que o Al-
pharrabio não mais me pertença,
transformando-se num bem público,
sem que por lei o seja.

Dalila Telles Veras

Dalila Telles Veras é escritora,
poeta, fundadora da

Alpharrabio e Doutora Honoris
Causa pela Universidade
Federal do ABC - UFABC.

divulgação

Fotografam meu rosto
onde o tempo vai passando
Ainda não está muito claro
mas
não é o maior

nem o menor
acontecimento dos meus dias
Apenas
um novo retrato
E nele minha alegria prevenida
Talvez porque depois
      não sobrevenha outra maior.

In: O passo do instante,
Entrelinhas, 2019.

Lucinda Persona

NOVO RETRATO

Lucinda Persona é escritora,
poeta, professora, bióloga e

mestre em Histologia e
Embriologia pela UFRJ.

Deixe a sua alma
dançar entre as flores

pois a beleza
amaina os rigores da vida

sonhos e amores
são serpentinas

que se desenrolam
ao longo dos anos

e depositam nas mãos
profundos oceanos

de lágrimas e de risos.
Isabel Furini é escritora,
palestrante, educadora,

editora, membro da Academia
de Letras do Brasil (PR) e
Consulesa da Academia

Poética Brasileira.

SERPENTINAS
Isabel Furini
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“Nas suas escritas, Lívia Paulini
cultiva a história pessoal-universal

que é infinitamente atraente e
humana”. Elizabeth Rennó

Até o final da vida, Lívia Pauli-
ni foi uma mulher inimitável, Ela pró-
pria se reconhecia assim. Seu   fa-
lecimento se deu em 29 de novem-
bro de 2021, aos 103 anos.

Em sua literatura, a palavra de
grande força libertadora, carrega-
da de tradições, plena de rara ex-
pressão de Arte. Poesia de peculiar
timbre. De sua marca lírica, a pala-
vra que canta.

Existência deveras singular. O
próprio viver, um extraordinário ro-
mance. Entre pequenos gestos e
sorrisos, esta Mulher venceu tre-
mendos obstáculos. Voz firme e de-
terminação. Silêncio contido. Mes-
mo sob o ritmo incerto das relações
humanas de cada País, por onde
transitara, Lívia Paulini se permitiu
deixar, ali, em oferenda, palavras e
versos florindo enlevos.

De sons e silêncio, esta artista
capta da ressonância desse tempo
até nossos dias a matéria-prima de
seus cantos, as cores de sua arte
pictórica. Perscrutando horizontes
outros, erigindo um mundo somen-
te seu. Ali, seu pincel entinta, deli-
neia, cinzela, como se escalavran-
do complexas trajetórias, quando o
sensível núcleo buscado seria o
Belo, ou a essência deste.

Ante um livro, acabado de edi-
tar, de uma tela, ou de um bordado,
numa Amostra de Arte, seu coração
batia mais forte. Não importando em
que terra, seu coração tremesse,
Lívia Paulini pressentia que, para
emoção tão intensa, inexistiam bar-
reiras.

Desvendando segredos seus,
que ela própria ignorava, Lívia se
via criando um código particular e
único, só seu. Na inteireza deste
impulso, intencional vitalidade enri-
quece sua palavra. Canto, este,
pertencendo a uma mesma melodia
Universal, um hino em favor da Paz
no Mundo.

Ei-la revendo sua existência.
Observando um patrimônio artísti-
co especial, advindo de batalhas e
de êxitos muitos. Liberta de arrai-
gados mitos e reminiscências, sur-
preendia a si própria adivinhando
porque lutara tanto por liberdade em
toda sua vida.

LÍVIA PAULINI – ARTÍFICE DA PALAVRA E DAS TINTAS
Alice Spíndola Virá desta luta, a tessitura da

palavra que canta, e encanta?
Entre pensamentos e lembran-

ças, Lívia se flagra erguendo-se ile-
sa dos inúmeros tumultos do desti-
no. As partidas inesperadas, difíceis,
de cada continente. Transpondo um
tempo transitório, urgia ter consci-
ência de valores outros que não fos-
sem os da hora presente. Tudo,
mais que uma questão de sobrevi-
vência, um alerta. Mais que um pro-
pósito individual, uma visão revolu-
cionária. Nessa estranha mudança
de atitudes, vencer as resistências,
desatar o último elo. Porém, como?
Quando?

Onze dias atravessando um
mar de azul infinito. Partindo da Ale-
manha para o Brasil, o navio singra-
ra sob o arfar de oceano imenso.
Para trás, os insultos. Medos e afli-
ções. Os transtornos dos ideais. A
guerra.

Não adiantava mais voltar os
olhos à busca de enxergar-se na
pátria amada, revê-la, tudo se tor-
nara longínquo demais. Dentro de
casto sigilo, a perigosa lucidez. Ali,
no navio, uma censura mural indica
que o relógio e o calendário perde-
ram a utilidade. Ali, no navio, ao fim
da viagem, no entanto, mesmo em
frangalhos, era-lhe permitido divisar
a transparência da palavra, tal um
símbolo para o caminho franquea-
do, gerando a ideia de felicidade.

Ter a mãe e o irmão, por perto,
um privilégio. Folheando a meta-
morfose do destino, os pequenos
milagres. A reconquista da calma. E,
na inteireza da fé, prestar conta e
reconhecimento àquela conexão
com a energia de Deus.

O que sobra de positivo das
imagens da guerra?

Era preciso ser flexível às for-
ças dos novos rumos. Por via dos
tristes reflexos do século, a desco-
berta da enorme necessidade de
PAZ. Fluindo em sério compromis-
so com a Paz, tal uma exigência do
próprio fluir do mundo. Fechava-se
um círculo e um ciclo na vida de Lí-
via Paulini e de sua família. Fiel aos
ideais de PAZ, esta memória, um
emblema para a busca do BEM. Ela
e o esposo, em constante empenho
pela PAZ.

Dentro do arco da fraternida-
de, encontrar Dom João de Orleans
e Bragança, no Rio de Janeiro. E,
através dos arcos da palavra, ter
notícias de seu pai, livre da prisão
e vivendo na Áustria. País que se

faz paisagem da esperança.
O que sobra das imagens da

guerra? E da palavra justiça?
De saudade e de esquecimen-

to a eficaz sobra de desejos vários.
O beijo de despedida que não hou-
ve. Um canto, apressado, que o pró-
prio canto implorou. Justo aquele
canto que – vezes tantas – ficou
preso na garganta. De prazer ou de
infortúnio, o pranto que a saudade
obriga, ainda.

Como não agradecer à Poesia
por ter consumido com irritações
sem fim? Pressa – tenaz e absurda
– de chegar a algum lugar? Por que
ter de olhar para frente, se o desti-
no seria lá? Lá longe. Lá por muito
detrás do longe, rumo ao Sul, num
outro continente, chamado Brasil.

 À Arte, em si, à família, o fato
de sua presença em terras brasilei-
ras?

Encastelados, em seu íntimo,
o vigor, os objetivos futuros, as cer-
tezas e a consolação que transcen-
diam qualquer projeto ou desígnio
que não formassem a ideia de PAZ.

Se houvera uma possível inten-
ção de ir para os lados da América
do Norte, o destino mudou sua rota.

O Brasil, écloga de esperança
e refúgio.

Houve sofrimento. Outros, os
propósitos. A língua, um entrave.
Mas, desde o início, Lívia se desco-
bre, o tempo todo, surpreendida por
este Amor intenso. Verdadeiro. Em-
patia revelada na energia das
ações, na pujança das metas, e nas
entrelinhas de seu fluxo verbal. Não
há como esconder! Seus olhinhos
brilham Amor.

Então, como definir Lívia Pau-
lini? Definir essa Mulher que pos-
suía aquele algo indefinível que vem
de dentro?

Intelectual extraordinariamente
ativa em diferenciados seguimentos
da cultura mineira: Foi editora do
Boletim do Rotary Club de Belo Ho-
rizonte – Milionésimo. Presidente
Emérita da Academia Feminina Mi-
neira de Letras. Dirigiu o Jornal PA-
LAVRA, desta entidade e, anual-
mente, sua REVISTA LITERÁRIA.
Integrou os quadros do Instituto His-
tórico e Geográfico de Minas Ge-
rais. Registrada na Academia de
Ciências e Letras da Hungria.

Citada em Dicionários Brasilei-
ros, Ingleses, Estadunidenses, Hún-
garos e Sul-Coreanos.

Lívia formou-se em Pedagogia

e Psicologia pela Escola Superior de
Györ, Hungria, 1941. Especializada
em Desenho e Pintura e em Lín-
guas, alemã e inglesa, em Budapes-
te em 1942.

Realizou exposições de pintu-
ra – individuais e coletivas – em
nosso país e no exterior. No Rio de
Janeiro e, depois de 1955, em Belo
Horizonte. Quanta atividade!

Aportou, em solo brasileiro, de-
pois da guerra. Viagem que lhe
mudou o destino, e trouxe novos
impulsos aos seus objetivos. Intré-
pida, a coragem para deixar a Terra
Natal.

Chegar ao Porto na cidade do
Rio de Janeiro, justo no domingo de
Páscoa, um sinal de felicidade.

Nos primeiros dias, no Brasil,
contempla, com espanto, a beleza
do chão de sua outra pátria. No fô-
lego desta admiração, descobre o
quanto explodem as imagens dos
futuros caminhos. De esperança e
metas, o frescor de sua escrita e de
seus quadros despertando-a para
um amanhã incomum.

Pintora reconhecida. Ensaísta.
Tradutora. Articulista. Poetisa que
carrega uma cultura plural em sua
arte de encantar. Numa dinâmica
cultural, seus poemas e textos são
editados em outros continentes,
enquanto vertia a escrita de diferen-
tes poetas para o inglês e o húnga-
ro.

POUSO – REPOUSO, de sua
autoria com o timbre lírico de um co-
tidiano de profunda intensidade e
beleza.

Seu romance O ANCORADOU-
RO – premiado pela União Brasilei-
ra de Escritores/Rio de Janeiro –
obteve coroado sucesso. Autora
conseguindo desenvolver uma con-
cepção original, envolvente, viva.
Raro poder de invenção. De seus
recursos narrativos, uma engenha-
ria sofisticada, mesclada de rara
competência imaginativa e de pes-
quisa histórica aprofundada, que
atrai o leitor e o leva a mergulhar
na trama do romance. Lívia faz re-
velações do surpreendente mundo
da guerra que não conhecíamos.

Prosa, entremeada daquela
poesia que patenteia os sentimen-
tos da autora. Memória. Escrita fei-
ta de rigor e exigência, qualidades
que mostram o lado histórico e con-
temporâneo de seu arcabouço vo-
cabular, e de suas diferentes vozes
e vultos. Visível, o problema das
minorias étnicas. Instigante, a ro-
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Débora Novaes de Castro é
escritora, artista plástica e
Mestre em Comunicação e

Semiótica - Intersemiose na
Literatura e nas Artes, Puc-SP.

www.deboranovaesdecastro.com.br

mancista, com sua tenacidade e
apurado estilo, tornando um drama
de guerra, uma obra de Arte. Nos
ângulos da palavra, uma significati-
va inquietude. De um ar de susto, a
profundidade e a dor de uma lágri-
ma. E a alquimia que cativa quem
trilha por essa escritura.

Lívia Paulini traduziu as própri-
as obras: Poesia. Ensaios. Refle-
xões. Análise de livros. Estudos di-
versos sobre eminentes pensado-
res e poetas, entre eles: Henrique-
ta Lisboa; o tcheco Carol Capek; o
inesquecido Vivaldi Moreira. De ele-
vada importância, antologias em
que realizou a tradução dos poemas
e a seleção dos autores.

Assim, as trilogias:
PÉROLAS DE MINAS, coletâ-

nea de poetas mineiros. Antologia
em trilíngue, 1990.

PÉROLAS DO BRASIL [Brazi-
lia Gyöngyei] – Brasileiros, em an-
tologia trilíngue [Português, Inglês
e Húngaro]. Belo Horizonte, 1993.

PÉROLAS REVERBERANTES,
seleção de poemas vertida para o
francês por Elizabeth Rennó, com-
pletando a “Trilogia das Pérolas”,
destinada para a divulgação da po-
esia contemporânea brasileira.

COLETÂNEAS DE POEMAS,
vertidas para o inglês e para o hún-
garo e que foram publicadas nos
Estados Unidos.

Tradutora, por excelência,
transpôs para o húngaro o discur-
so PRÊMIO JUAN RULFO, de auto-
ria da Acadêmica Nélida Piñon. E um
livro inteiro da lavra de Alice Spín-
dola – VERSEK/Poemas.

Além de CIDADÃ HONORÁRIA
DE BELO HORIZONTE, pela Câma-
ra dos Vereadores, por suas ações
em prol da cultura mineira, valora-
das experiências e obras literárias
e pictóricas, Lívia Paulini veio a ser
agraciada com insignes títulos, prê-
mios, medalhas e outras distinções.
Vale ressaltar: a MEDALHA DA IN-
CONFIDÊNCIA, pelo Governo de
Minas Gerais. MEDALHA CLARA
RAMOS outorgada pela União Bra-
sileira de Escritores do Rio de Ja-
neiro. MELHOR TRADUTORA, pela
Associação dos Escritores Interna-
cionais. MEDALHA COMEMORATI-
VA DO CENTENÁRIO DO PALÁCIO
DA LIBERDADE, pelo Governo de
Minas Gerais. MEDALHA JOÃO PI-
NHEIRO, pelo Instituto Histórico e
Geográfico de Minas Gerais. Distin-
guida com a MEDALHA “PAUL HAR-
RIS” do Rotary Internacional.

Em diferenciadas paragens,
além-mar, por onde passou, seja
morando ou em visitas culturais, Lí-
via Paulini deixou sua marca, traba-

lhando em favor da Educa-
ção, seja escrevendo livros;
enviando resenhas; dirigin-
do revistas, jornais ou enti-
dades. Seja em Warten-
berg, na Alemanha. Seja na
Coréia do Sul. Na América
Latina. Em Springfield, nos
Estados Unidos. Em Bella-
ggio, na Itália. Ou na Hun-
gria, de seus outroras.

Líderes, Lívia Paulini,
quanto Stella Leonardos,
amiga e confreira, se alma-
ram de coragem e de espe-
ranças para enfrentar os
desafios do ofício. Espanto-
so, o entusiasmo de ambas
pela literatura brasileira.
Como Cidadãs vivenciaram, com
audácia, os reflexos de um século.

Mulher de personalidade ímpar.
Lívia Paulini soube ser grata a Deus
pela vida, pela família, pelos mo-
mentos de ternura. Contou com a
alegria de amigos e de vizinhos
para reavivar seu cotidiano. Intelec-
tual conseguindo integrar-se em di-
versificados contextos, e em locais
vários onde se cultiva a literatura e
a arte do pincel.

Sabe-se, ainda, que esta dama
das Letras e das Tintas, fez-se no-
tável, também, como avó e mãe sem
par. Anfitriã maravilhosa, e a amiga
de todas as horas. Em seu aparta-
mento, em Belo Horizonte, no cor-
redor da escada, do primeiro andar,
para o andar de cima, a exposição
permanente de suas telas. À mesa,
iguarias de indescritível sabor, sin-
gular feitio.

Um dos prazeres da família: a
música. De encanto especial, ouvir,
ao violino, o neto Zoltan Paulinyi –
violinista e compositor – também,
Spalla da Orquestra Filarmônica de
Brasília. Sim, o Zoltan e a fagotista
Iracema Simon, sua esposa.

Instantes de reflexão, poesia e
música. Enlevos e gestos. Troca de
olhares entre o Dr. Ernest, o mari-
do, Lívia e Helene, a filha. Ali, todos
juntos se embriagando de carinho.
Enquanto notas de uma sinfonia
esbanjam dádivas, um fio de lendas
húngaras acorda um raro estalo de
sensibilidade, carícia tecida em
seda. Arrebatamento, em que fo-
lhas/vida deste universo de bem-
estar folheiam a sagração do Amor.

De herdados hábitos húnga-
ros, essa brasileira não parou de
nos surpreender a cada passo –
com a simpatia à flor da pele – ao
nos acolher, como amiga de longa
data, quando, aberta a porta de sua
residência, abraçava-nos com sau-
dade.

A menina,
que olhava estrelas,

queria ter asas , voar aos céus
para conhecê-las.

Queria ainda
ser bailarina,

como a que vira a rodopiar
na vitrina natalina.

Na querença
dos sonhos

ficaram as sapatilhas
de bailado da menina.

Insolventes,
coruscantes,

entre forquilhas e trilhas,
Estrelas e Poesia!

Em suas obras, a permanente
lembrança de suas ações, de seu
sentimento a cerca deste Brasil que
vibrou, multicolorido, em seu cora-
ção e em sua Arte. Alegria, sua, con-
tagiando-nos até a alma, nos reple-
na de emoção, hoje, ainda.

Para Lívia Paulini, os mereci-
dos aplausos por sua poesia e por
sua luta em obséquio da cultura
húngaro/brasileira.

Alice Spíndola é poeta e mem-
bro da Academia Municipalista

de Letras de Minas Gerais.
Graduada em Letras Anglo-

Germânicas pela Universidade
Católica de Goiás.

divulgação

 Lívia Paulini

QUERENÇA

nos primeiros dias
esbocei surpresas
no quadrante

como forma de
parecer cansada
aceitei pendurar-me
no fio de uma vontade
partida

o peso da guerra nos pulsos
abrindo segredos cálidos
e o nó retendo o fogo
luz imperativa na arena

sim – cansada como quem
contorna o mundo
e dele conserva o alarme

E S B O Ç O

Beatriz H. Ramos Amaral é
escritora, poeta, contista e

Mestre em Literatura e Crítica
Literária - PUC-SP.

Beatriz H. Ramos Amaral

Na penumbra
A noite jaz
Olhos radiantes
Corpos flutuantes

Na penumbra
O amor nasce cedo
Carece a lua
Ternura luzente

A penumbra
Os fluidos sobem
Penumbra
Nas noites claras escuras
Raios luzentes em olhos
Cadentes pendentes
Sorridentes em ternura
Na penumbra

PENUMBRA
Maria de Lourdes Alba

Maria de Lourdes Alba é poeta,
escritora, jornalista e pós-
graduada em Jornalismo.
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Flora  Figueiredo é escritora, cronista,
poeta, jornalista, tradutora e compositora.

Autora de Chão de Vento e Florescência.

Dispenso o emaranhado de tristeza.
Jogo a saudade sobre a mesa,
grudo os desapontos no teto.
Passo reto, abro alas.

Arrombo portas, devasso salas,
empurro mágoas pendentes no corredor.
Recolho um favor que, desprezado,
jaz no canto, roto e desbotado,
encosto de lado um desafeto.
Abro alas, passo reto.

Banho-me lá fora
com a gota de lua caída da aurora
e lavo minha história.
Quando enxuta,
divisam-se glórias impolutas
e brilhos de forças e conquistas.
Descubro-me mulher, guerreira, artista,
bato palma.
Abro meus braços, lavo a alma,
percebo logo ali um sol nascente.
Meu passo é reto,
abro alas, sigo em frente.

Meta
Nosso Brasil está chorando,
lagrimas
sem consolo ou perdão.
Coração sangrando
esboroou-se
na lama, no vírus,
na morte dos inocentes.
Sol, para que?
Só chuva,
coberta pelo desespero do nosso povo.
Agonizantes  pais, não conseguiram
a despedida final.
Deus, não é mais brasileiro,
voltou-se para filhos menos cruéis.

É primavera
e eu tento catar flores:

ao vento
nas areias do deserto

nas profundezas dos esgotos,
para acalentar minha alma

despetalada
e iluminar olhos sem vida.

É primavera
e eu caço numa estirada

flores nos quatro cantos de minas,
nas cidades de minas

nas campinas de minas
nos montes de minas
nos muros de minas,

nas aberturas das pedras
e das rochas de minas.

Outras estações se despedem
e eu ainda continuo
procurando flores…

Deserto em mim
Andreia Donadon Leal

Andreia Donadon Leal é artista plástica,
pós-graduada em Artes Visuais, Cultura &
Criação e Mestre em Literatura e Cultura

na Universidade Federal de Viçosa.

LAMENTO

Ser fêmea, da cabeça aos pés
Sujeita aos ciclos hormonais
Às fases da lua
Às oscilações das marés

Às vezes nos sentimos plenas
Outras, carentes
Alternamos bom-humor
Com períodos de amargor

A vida se apresenta em purpurinas?
Sentimo-nos leves como bailarinas!
Mas se nos foge a razão,
Falta-nos sob os pés o chão

Mergulhamos em zonas abissais
Nos momentos de dor e tristeza
Mas se a hora é de alegria
Aflora em nós genuína beleza

Destemidas, corajosas
Vamos à luta, sem medo da lida
Musas, amantes, mães amorosas
Eternas guardiãs do amor e da vida.

Não quero mais que o tempo corra
nem que o sábado aconteça.
Quero desfiar cada momento,
desafiando a vida de domingo a domingo;
assistir à passagem das horas
sem pressa e alijar-me de todo medo,
para enfim desfrutar o sentimento
de que, com o passar dos dias,
vivi uma eternidade,
envelheci quase nada
e morri apenas por um segundo.

PROFISSÃO: MULHER
Ivana Maria França de Negri

Ivana Maria França de Negri é membro da
Academia Piracicabana de Letras, do
Centro Literário de Piracicaba, Grupo

Oficina Literária de Piracicaba e Instituto
Histórico e Geográfico de Piracicaba.

SOBRE O TEMPO

Como ser feliz nesses
tempos medonhos

temendo a guerra que
acaso vier?

Um a um, despetalei
meus sonhos
que sempre
terminaram

em malmequer.

Noélia Ribeiro

Sonia Sales é escritora, poeta e membro
da Academia Carioca de Letras e do Insti-
tuto Histórico e Geográfico de São Paulo.

Sonia Sales

Noélia Ribeiro é escritora e poeta.
Graduada em Letras na UnB, com
pós-graduação em Linguística, no

UniCeub. nmariarsilva@hotmail.com

Poema- bonsai
Olívia  Ikeda

Olívia Ikeda é escritora e advogada.
Poeta homenageada do 33º Festival de

Arte Contemporânea Psiu Poético.

Eu vou diante da vida,
enfrentando o que vier,
pois nada mais me intimida,
porque sou forte - e mulher!

MARIA THEREZA CAVALHEIRO (1929 -
2018), poeta, jornalista e advogada, foi co-
fundadora e a primeira presidente da União
Brasileira de Trovadores, seção São Paulo.

Pela rosa debruçada,
Ternuras silenciosas.

Pela palavra não dita,
Duas coroas de flores

No tempo desperdiçado.
Pela ideia consumida,
Tão insegura de tudo,

A brancura e a solidão.

Por tuas serenas mãos,
Muito mais que minha vida.

OFERTÓRIO
Betty Vidigal

Betty Vidigal é escritora, poeta,
contista e jornalista
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Débora Novaes de Castro

Antologias:

Trovas:  DAS ÁGUAS DO MEU TELHADO

Poemas: II Antologia - 2008 - CANTO DO POETA
 Trovas: II Antologia - 2008 - ESPIRAL DE TROVAS

Haicais: II Antologia - 2008 - HAICAIS AO SOL

Poemas Devocionais: UM VASO NOVO...

Haicais: SOPRAR DAS AREIAS - ALJÒFARES - SEMENTES -
CHÃO DE PITANGAS -100 HAICAIS BRASILEIROS

Poemas:  GOTAS DE SOL - SONHO AZUL -
MOMENTOS - CATAVENTO - SINFONIA DO INFINITO -

COLETÂNEA PRIMAVERA - AMARELINHA - MARES AFORA...

Opções de compra: 1.www.deboranovaesdecastro.com.br, LIVROS.
2. E-mail: debora_nc@uol.com.br  3. Correio: Rua Ática, 119

- ap. 122 - Jd. Brasil - São Paulo - SP - Cep 04634-040.

Livros

Pequeno quadro de um
mundo onde...

Não mais se pisa distraida-
mente a pequena flor nascida nas
gretas do asfalto. A pressa foi abo-
lida. A flor pode ser vista, aprecia-
da. É normal ver alguém abrindo
espaço em torno dela, quebrando
o asfalto, dando-lhe terra, proteção.
O relógio não é mais senhor do
nosso tempo, mas antiguidade a
ilustrar histórias para nossos netos.
A surpresa de encontrar um amigo
sobrevivente é felicidade das mais
sonhadas. Assim é o nosso hoje, o
hoje do meu neto, que se move tão
naturalmente neste mundo novo. E
quando lhe conto dos dias de an-

Olhos sobre tela
Yara Camillo tes, de pandemia e pré-pandemia,

ele me diz:
“Como vocês conseguiam vi-

ver num mundo que tratava a Vida
como se não fosse ela o bem mai-
or?”

Respondo:
“Não conseguíamos, não con-

seguimos, querido.”
Mas ainda estamos aqui. Ain-

da somos nós.
Sigamos adiante, com um

olho na trilha e outro na Utopia, sen-
do a Arte nossa Estrela e o Afeto, o
Trabalho, a Resistência nossos
Guias.

Yara Camillo é escritora,
revisora, tradutora e graduda
em Comunicações e Cinema.

Márcia Rosa é escritora, poeta
e jornalista. Formada em

Comunicação Social na PUC
e em Letras - Português na
Universidade de São Paulo.

Incólume a imagem que o
eterniza - Joaquim Maria Machado
de Assis...

O mais rico artífice das pala-
vras!

Machadinhos ou machadianos
nós traçamos estes versos singe-
los e melhor dilapidamos sua estir-
pe, ó patrono imortal da Academia
Brasileira de Letras!

Em motes e trotes, Machado,
escrivão e jornalista, você soube
pincelar o pitoresco retrato fiel da
sociedade romântica em obras me-
moráveis...

Com seu mel e seu fel, a mu-
lher se tornou beleza e empatia... e
o amor?! Traição, penitência, re-
conciliação...

O Bruxo do Cosme Velho
(em homenagem a Machado de Assis)

Quem é você, menestrel das
Letras?

Fitamos ao longe a herança
que se perpetua, bruxo do Cosme
Velho!

Em suas paródias renasce
das cinzas o amor de perdição,
papéis avulsos, histórias da meia-
noite... A morte, tema e redenção,
após, ressurreição!

Se em suas linhas a poesia e
o romance forem revelação, ó
patrono imortal, recordamo-nos de
seu legado em tempos pós-moder-
nos!

Márcia Rosa

Tudo Igual
No povoado
o sino tocava

e todos ouviam.
 Na terra de ninguém

o sino silenciou
Os cães

ladram soltos
e tudo

fica igual.

Djanira Pio é romancista,
contista e membro da Academia

Santarritense de Letras.

Havia sorrisos
de caras lavandas,
havia purezas que
o tempo deixou.
Havia fragrâncias
de águas de rosas
e liberdade para falar de amor.
Havia um rosário
de contas douradas
e histórias de águas passadas.
Havia uma fonte que
lavava as mágoas.

Maria Lúcia López é  poeta e
membro da Academia de

Letras de Campos do Jordão.

Carol, romance de Maria de Lour-
des Alba, 64 páginas, São Paulo.

ISBN: 978-65-5625-210-0.
A autora é poeta, escritora, jornalis-

ta e pós-graduada em Jornalismo.
Carol é uma adolescente que vive

com seus pais numa cidade pacata. En-
quanto eles esperam que a jovem traba-
lhe e arrume um bom marido, Carol ain-
da é ingênua, sonhadora e não se con-
forma com a mesmice da vida local. Ao
conhecer o novo pároco, ela sente aflo-
rar sentimentos complexos que colocam
ambos no centro de um impasse moral.

Editora Labrador: https://
loja.editoralabrador.com.br/carol

Dias Distantes, organizado por
Dalila Teles Veras, contos e poemas,
64 páginas, Alpharrabio Edições,
Santo André (SP).

A imagem da capa é de Luiza
Maninha.

A capa é de Isabela A. T. Veras.
ISBN: 978-65-87810-07-2.
Participam da coletânea Adélia

Nicolete, Andrea Paula, Ayelén Medail,
Cecília Camargo, Ciça Lessa, Con-
ceição Bastos, Constança Lucas,
Dalila Teles Veras, Deise Assump-
ção, Diogo Cardoso, Isabel Ferreira,
Isabela Veras, Jurema Barreto de
Souza, Lenir Viscovini, Luzia Mani-
nha, Márcia Plana, Melissa Suárez,
Meireille Lerner, Nathaly Felipe, Pau-

lo Dantas, Rosana Chrispim, Tarso de melo e Zhô Bertholini.

Alpharrabio: www.alpharrabio.com.br
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Notícias

Adriana Maria Russo Moy-
sés Harger  foi  empossada, no
dia 5 de março, no Plenário da Câ-
mara Municipal de Campos do Jor-
dão, como a nova presidente da
Academia de Letras de Campos do
Jordão, sucedendo Benilson Toni-
olo.  Adriana é formada em Letras,
professora de idiomas, revisora,
redatora e tradutora. Autora de
Poesia no Tempo (poesia), O Seu
Cintra: A História de Joaquim Cor-
rêa Cintra e História da Vila Capi-
vari: dos Primórdios aos Anos
1980, em parceria com o acadê-
mico Luiz Pereira Moysés. A nova
diretoria - para o período 2022-
2026 - é composta por Carlos Al-
berto Machado (vice-presidente),
Benilson Toniolo (Secretário),  Ed-
mundo Ferreira da Rocha (Tesou-
reiro), Vera Lucia Villas Boas (Se-
gunda secretária) e Tibério Cabral
Cordeiro (Segundo Tesoureiro).

Mary Del Priore, escritora,
historiadora e professora da Uni-
versidade de São Paulo, foi eleita
para a  Academia Paulista de Le-
tras para ocupar a cadeira nº 39
que pertenceu ao arquiteto Ruy
Ohtake.  Com 50 livros publicados,
foi laureada com prêmios literári-
os nacionais e internacionais.

Marcos Marcionilo, editor e
tradutor, será o curador da 64ª edi-
ção do Prêmio Jabuti promovido
pela Câmara Brasileira do Livro. O
Conselho Curador será composto
por Bel Santos-Mayer, Camile Men-
drot, Luiz Gonzaga Godoi Trigo e
Rodrigo Casarin.

Anibal Bragança, escritor,
professor, editor e livreiro, faleceu
no dia 4 de fevereiro, em Niterói
(RJ), aos 77 anos, vítima de infar-
to. Nasceu em Santa Maria da Fei-
ra, em Portugal, em 1944. Exerceu
o cargo de diretor da Editora da
Universidade Federal Fluminense e
de secretário de Cultura. Foi um
dos fundadores da Associação Na-
cional de Livrarias e da Associação
das Livrarias e Papelarias do Esta-
do do Rio de Janeiro.  Autor de Im-
presso no Brasil Dois Séculos de
Livros Brasileiros (Editora Unesp),
organizado em parceria com Már-
cia Abreu, que foi laureado com o
Prêmio Jabuti em 2011.

O Projeto Mi Casa, Tu Casa,
realizado pela Biblioteca comunitá-
ria nos abrigos da Operação Aco-
lhida em Boa Vista (RO), inaugu-
rou mais uma biblioteca e ampliou
outra, em parceria com o Jornal
JOCA, Hands On Human Rights,
ACNUR e Operação Acolhida, com
um acervo destinado para pesso-
as com deficiência e autismo em
abrigos de Roraima.

A Menina do Narizinho Arre-
bitado, de Monteiro Lobato, foi lan-
çada pela Editora Serena, com ilus-
trações de Sergio Rossi.

A Livraria Leitura, presidida
por Marcus Teles, completa 55
anos de fundação e de atividades.
É a maior rede de lojas físicas do
Brasil, presente em todas as regi-
ões, que tem como objetivo termi-
nar o ano de 2022 com um total de
100 livrarias.

A Academia Piracicabana de
Letras completa seu cinquentená-
rio no dia 11 de março de 2022. A
primeira sessão magna foi realiza-
da em 1972. A entidade foi criada
pelo folclorista e escritor João Chi-
arini, com o objetivo de incentivar a
leitura e apoiar os jovens na produ-
ção literária, seja ela através de crô-
nicas, artigos jornalísticos, livros,
poesias, poemas e congêneres.
Atualmente possui 40 cadeiras ocu-
padas por escritores, jornalistas,
professores, advogados, dentistas,
médicos e poetas. É presidida por
Vitor Pires Vencovsky e tem como
vice-presidente Camilo Almeida de
Negri.

John M. Perkins lançou O
poder da amizade, pela Editora 
Mundo Cristão, obra que objetiva
compartilhar sua trajetória - de um
cristão evangélico - que lutou pela
igualdade racial nos EUA.

Claudio Willer, escritor, poe-
ta e ex-presidente da União Brasi-
leira de Escritores, ministra cursos
sobre surrealismo, beat, misticis-
mo e poesia, Rimbaud, Piva e An-
tonin Artaud.  cjwiller@uol.com.br.

Solemar Oliveira  lançou,
pela Editora Novo Século, Breve 
segunda  vida de uma ideia que re-
úne contos de suspense e misté-
rio e apresenta referências aos tra-
dicionais nomes da literatura e aos
grandes pensadores da história.

O Painel Permanente de
Poesia Juca Silva Neto, localiza-
do na Biblioteca Municipal do Cen-
tro Cultural Hermes de Paula, apre-
senta até o dia 14 de março as
obras de Dione Câmara.

O 4º Festival de Arte Con-
temporânea Beagá Psiu Poético,
realizado nos dias 17, 18 e 19 de
março, tem como tema “Vale a vida”
- inspirado em Os Estatutos do
Homem, do poeta Thiago de Mello
(1926 - 2022) a  quem o festival é
dedicado. O evento, com apresen-
tações presenciais e online, é uma
realização dos poetas João Aroldo
Pereira, Jorge Afonso Maia Mairink,
José Ênio Silva, Míria Gomes de Oli-
veira e Sidneia  Amelia Simões, em
parceria com a Prefeitura de Mon-
tes Claros  (MG), Grupo de Litera-
tura e Teatro Transa Poética de
Montes Claros.
beagapsiupoetico@gmail.com.

Candido Mendes de Almei-
da, escritor, professor e membro
da Academia Brasileira de Letras,
faleceu no dia 17 de fevereiro, no
Rio de Janeiro, vítima de embolia
pulmonar. Nasceu no Rio de Janei-
ro em 3 de junho de 1928. Foi pro-
fessor, educador, advogado, soci-
ólogo, cientista político, ensaísta e
reitor da Universidade Candido
Mendes. Autor de Nacionalismo e
Desenvolvimento, Subcultura e
mudança: por que me envergonho
do meu país, entre outras obras.

Essência Poética reúne po-
esias, gravuras e biografias. A obra
destaca a trajetória artística do ar-
tista-plástico Chico Silva e do es-
critor Eduardo Waack. A análise
crítica é da escritora Djanira Pio e
do galerista e marchand Cloves
Reis.

Evaldo Balbino lançou o livro
de crônicas Geografia entre bru-
mas nas versões digital (e-book) e
física (impresso). As edições do
novo livro são um trabalho da Led
(Editora-Laboratório do Curso de
Letras: Tecnologias de Edição do
CEFET-MG), que saem em parce-
ria com a ALSJdR (Academia de
Letras de São João del-Rei). A obra
abriga ilustrações de Elimar do
Carmo que desenvolveu os dese-
nhos em nanquim a partir de suas
percepções ao ler os textos.
evaldo_balbino@yahoo.com.br

Carlos Moura, jornalista, edi-
tor do jornal Centro em Foco e co-
ordenador do Sarau do Jornal, lan-
çou o livro Pandêmico, mas feliz!
que reúne 25 poemas, com 12 de-
les ilustrados por aquarelas de au-
toria do artista plástico João Car-
los. mouraesilva1@gmail.com

Joana Freitas, arqueóloga,
lançou Hasankeyf: onde a história
pode ser esquecida, pela Editora
MF Press Global, em formato e-
book, com venda pela Amazon. A
autora mostra o que se passa em
Hasankeyf, cidade histórica da Tur-
quia, que será inundada e deixará
de existir.  A autora afirma que será
uma perda irreparável, insubstituí-
vel de um lugar com milhares de
anos de história e de histórias. ht-
tps://www.amazon.es/Hasankeyf-
Onde-hist%C3%B3ria-esquecida-
P o r t u g u e s e - e b o o k / d p /
B084HNWGGW/

Adriana Harger e Benilson Toniolo

divulgação


